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90 MiiufiitiadtM t BxtúUniU^ 

^aiãa e/e t^^t/Á-Jícva t/'(P'4^4'em, e/á ^catde/^c^ «ir J/^ 
^y^a^ed/ae/e S^^Ve/c^tma / Wommene/ac/o^ a/ad (^4 
</ciid e/a Slue e 6d/iae/ce cá Vaái J^ea/Ae/e e o^s 
^i&/ e/a e/e y. <^e*^/a e/e S^.v,^, « e/a e/e Jja/e/a g^^. 
!âha.- ^Men/j/ia e ^as^e/elt^e» «/'áwScflí ^^<e><tt&i«í'ii 
Mi^^ttíá^h, e/a Sd^ercHÍay ^ pc^e^-^e/ct ^eia/ eã 
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/oJ ae /iCàdeà , Ãe ae Aiedu^nt'^ , /ecaí^aín ^nv-f^^/í^ec/oi^ 4iad 
/le^e/aj e/e ^í)^cn€m, (ê^a/etmw, e G/t^nuj,, cncce naiJi/am áeaa ja- 
/€^nn€ji,aaaJ .* ca^n ej/ad mj/aj /ia<J ^ ca^n aj ae enUauecey^ a 
/lenàa^nen/a e/e ^t/^ Oa:,^, e, /ena/men/ej 4^ec/èf[cai cj e/cud OA- 
THAXiOOOS D08 VXOS-BEZS, ^ue ^^ee^t cccíe/enae/aJ na ^ecre- 
/atea e/^j^e ^c^ue^^no- ^eia/, e (kí o^aAei^dj Ai^ccee/en^eJ e/ctaeteC' 
^, /íaâ^caae^ ^nt^e/e^namen/c, cd auaej ^ae/c^j , 4n/€^'pfnen/€, 
ác/ie deíe<^t cfnèdJe^d e?ft e^/^ec/od ^nue dauen/éd , d&e^ 4nea:ac/od , 
e/ee''^ne aa Aa^a^O' e/e oie/ena<?^ a 4ncÁt^ ^M^ASIR ^ /àc/ad 
ad Ae4^d04taaend , aue, da/^ aevLc^^dctd e/e'9ze^^nmaçâed , ^^n éd/aaa á' 
/ed/a e/c^aouej^na e/a 0d/aaa e/a c/ne/ea ^o-^duatiem, e deeexd ^e- 
Aene/enoead , e/ede/e "/ÔOõ a/e -nc^e, aco^m/ulnÁae/a e/(kí ee/^^mAe/en- 
4^ed KJ^ac^d4hze/ed eued duad add^ana/a^ad , ^nci&d deneted, e 4.U' 
/l^4cad / e ^^ned^no- t/a /e/xa cu a-Mcend J , ^eee a ^nuè^ cetd/a 
de yiaae c^/ef^ — cJ/iecejucane/c^, do-áa da/í^el aeiaie/a eiía ende/cí, 
ad (ê^e^ne/eca^a^ôod , e J^4i/u^ aue u^a^Um, ad ^4e/sM/cj, J/^ó^/a- 
^j^ad, e ^4^a(^ad, e/e aae /e)^^nata>n Ae^Jde, e^u coiti^U4d/a4'afn, e od 
j/ac/od nc/a^i^eed tíue /i^a/ecala^n , ^« Aheèa^n /oc^at e/44^an/e 
a ^edÁec/ew aerencea ^ de^cçQtiçne/c^-^ne, /i<íiee cíedem^enno^ e/ed- 
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aOÃO BB BAHROS, B DIOGO »B COUTO, e c/e c/ocum^n/oJ c^('- 
€iaej , aue a acçãa e/a /cm/ie c/e ^acâ não- /cm c/ej/t€í(c/a, cj 
tíuaed , /kaia auãn/cc/c/ac/e c/oé ^c/c^ 4c^Uc/aJ, ^éa c//crc/cj 
€m 4tc/aà , oéMm coma e/iueUod SjcUyi/c^cJ actcc//Ácc/cj a 
4€^/ie€/c^ c/e CiíAec/aÁc/a^/ed ccncc^ne^i/ed cía eÇcc/a ^ue jc ,/ejn 

^e ed/e /m/a//ic , ^'/Â c/c^ c/c^r^ c/e da/ejyajet , ^ftan^ 
Jo. em ^^'^t ca/e, aJ c/e/e^4?i/na^ôed c/e '7/\ ^^.^ €m /cj/cj?iu- 
4i/€^ c/e a^^aãc/ãc^ ^ue conda^^a ^e 2^^. S^!", concclUy y^^ia Je 
<i/cc€4iça*' c^ Â'4n^fte 9/. (Sx!" /e^n em ^4 d /a, cu ^ne c/ajeí ywl 
/emfa/aíc/acic/oc/a dc/eci/uc/e e ex^^^cà ^ue em/U^^ace /la^c^ 
Ái;a4< a c/Úfe^Va a 4nc€im/cn€4a ^e C/ . Ca:.^ 

^ecJ ^Çcta^^e c€ %\ O^,^ mu/Vod e ^^/^jeJ a^^no^. ji^ci- 
4Aa'Çca, ^cefmeht, 4 e/e c/^tn/c^ c/e ^"§6 S , 

^e tK ^.r- 
^é/^ 4^j/iee7a^ai, e^/f e c^/uaac/a yu/c/eVc^ 

j 
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Bfe toutes lofr hwtoii'c», la pltis ôíp^e 
est saus coutvodit celle de la uatiie. 

AlB (wiisSeB iidtaveÍ8». Bm salíeiíies asMcronismes^ que, 
wm quebra de exaotidâa» veffiadeiro mérito da kislo- 
ria y €icimporta«i , na siiaí eoatextura , os dou» Cathah^ 
doã VicêrlUi^y eonfeoeionadoa na Secretaria da QovePQO 
Geral^ 9 oa cmlfOB pubjioadoa modernamente, nos sp^ri- 
ram o {lensaoMuto 4e roetifieav aquella Setie dae Perco* 
sagens ^ que por mais de 300 ansos presidiram aos do$- 
tiftps 4esia Paíe: delineamos esse trabalho, indispensável 
H muitos respeitos , eam vistas de ex<^rnai-o cai«i aponta- 
mentos hiatorieps para á Ohre»ioa de gloriosos feitos^ qiie 
jHi)blid9mtam pd^ra aenif^ve u» eenquistas Portuguessas; mas» 
por mais de duas vezes, descorçoados, tivemos í|<5 dar de 
nfo o plana traçado, eu 
fhita dç colaboradores^ i 
eqBretiído, eplrevendp 1 
i^hatiuiia 3 superar papa 
djatf &ejparti^ea Publica 
ttfimefOBOs documentos o 
Estas çpríííderaçaej? jf 
ir^T ^ efipito a honrosa i 
ffia dia Q^fem Governai 
fcsser* nos, qual adecoilfj 
das referidas f^^rson^^ge 
ftm^}x^^^ # par ^ I»rg 
i^kPMÍaqftM, nes fitoiiíta 

^MHMiie ée q«anto a|>arecíamos as determinac^^ejs áe S{. 
JEk .♦, e a pfpfpptidSo, ç \h>^ vonl^e cofl? qjip #s ^9^%^c 
m^ eiçBpuisr^ ^ífí ifrova di^ grâiidSpda qlI^ t^atdflfios p^ 
«fjaidoii 4P«AfM «epmdoa wctos de (bena^volencia que dei- 
lemas á geseKMdade do mesmo Exm/ ^.j, c>Q)iigin)oft 
jpGk , çonio nos jbj j^p^isiyd ^ p^ «oív^dítçç JF^-^í^vl^ , è 
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vamos c^ar os ákiz, sob, o titolo d«=»SBRfE Cronológica. 
DOS V. Reis E Governadores Geraes do Estado da 
lNDiA=»acoinpanhada de apontamentos de factos mais sa- 
lientes, e especificaçcJes relativas a cada hum, que jul- 
gamos apropiiadas para ornar o pensamento de S. Ex.% 
seu Autor. * 

Para os nossos Leitores avaliarem d'aute-m3o, como 
amantes da gloria Portugueza, os iliastres feitos das Per* 
soDagens de quem vamos tratar, e as auas conquistas, 
com que exaltaram o nome Portuguez, com espanto, e 
inveja das Nações , copeamos aqui o discurso de Goge 
Çofar, dirigido* ao Soldâo Mamud , para servir de Com- 
pendio á mesma Serie. 

Em seguida apresentamos huma succinta noticia pre- 
via «icerca da nomeação^ solemnidade da posse , entrada^ 
e abertura das vias desucctssâo, homenaíjens^e juramenío 
dos novos Governadores, como objecto digna do conheci- 
mento publico. 

« — Com o sangue -de Badiir receberam a$ armas Portognezas a naior fa- 
ma do mais atroz delicto , e (Jeixamos^Ihesnamâoaespada, com que nos de- 
golaram o Rei, para que com ella mesma nos usurpem o Reino; tiremo:f pois 
de entre nós estas víboras nascidas no uUimo Occidentc para inficionar a Ásia 
toda, coiâo se verá discorrendo por seus estrago», que eUes chamam viclori- 
as. E oomeçando naquelle primeiro Gama a quem os mares , para perturbar 
a paz do Oriente, deram fatal passagem, o Çamorím de Calecut foi o primei^ 
ro a quem cortou seu ferro. As náosdc Meca, que no amparo do Profeta, c 
paz das ondas navegavam seguras, foram assaltadas, e rendidas deste corsá- 
rio que tantos annos, como mostro do mar tove por casa as ondas, e por abri- 
go os vemos, e as tormentas. Pois aquelJe 1>* Francisco de Almeida, que em 
hum só dia, e com o mesmo golpe destroçou as armadas de Egipto, e Cambaia 
que na vingança da morte de seu filho, parece que queria beber a sangue do 
Oriente fodo, se hum Albuquerque, succcssor de sua crueldade, e seu governo 
lhe não viera atirar das mãos a espada. Este nasceu para injuria de todas as 
JMonarchias; porque com senhoriar Malaca, poz a todo o Sul freio, rendeo Or- 
muz, empório das riquezas do Mundo; tomou Goa ao Sabaio para cabeça de seu 
tirannizado Império ; e sem trazer os Exércitos de Xerxes , ou Dário , fez 
tributário^ mais Reinos , do que trazia Soldados ; levantando o pensamento 
^'querer tirar de Meca o corpo <lo Profeta, poz em conselho mudar ao Nilo 
.as correntes, para alagar o Egipto, emprendendo seu espirito fa^.er duas 
tâo fdmosas injurias, huma ao Ceo, outra a natureza. Não poderei referir a 
ambição de tantos, que com nossas injurias se fizeram i 1 lustres , porque te- 
tno me nSo caiba no tempo ou na memoria ; porém lançai pelas mais remo- 
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tas partes do Oriente a vista, on jaizo^ vereis a maior parte do Mundo ra« 
ceber leis de poder tão pequeno, i^iies navegam daquclla parte de Africa, 
que corre do Gabo de Boa Esperança até as portas do Estreito do mar Ro- 
xo , dominando por aquella parte Moçambique^ Cofala, Quiloa, e Mombaça, 
e discorrendo o Gabo de Guardafil, olhando para as gargantas do mar Ro- 
xo, Adem, Xael, Herii^ Caxem, — ^Temem suas armadas as Cidades de Dofar, 
c Noi^bete, no Gabo dePartaque, e logo Cúria, Muria^ Rosalgate, Aqui fica 
a Cidade de Onnuz , alH a Ilha de Queixotne , Curiate , Calayate, Mascate, 
OrfacãOi e Lima; o Cabo Mocadão e Jazque^ que formam a boca do es- 
treito , que se estende até o Rio Indo. Logo o Cabo Guzarate e Cinde nesta 
nossa Cambaia , donde até o Gabo de Gomori passeam suas armadas a 
índia por espaço de 300 legoas : e começando desta nossa Gídadc, de Cam- 
baia, discorrem ^or Madigão, Grandar^ Baroche^ Surrate^ Reynevy Moscarin^ . 
Jiamão, Ti apor, Baçaim, Chaúl^ Bador^ Cifardão, Galando DábuU Cortapor, 
CarepatãOi Tâmega^ Banda, Chaporá, Senhoream Goa , assento de seus Go- 
vernadores, e logo o maritimo do Canará^ com Onor^ Baticalá, Braçalor, 
Bracanor^ e Mangalor: e logo aquella parte principal do Malabar, que fre- 
quentam suas frotas , onde está o Reino de Cananor , e nelle Calecoulâo^ 
Marabia^ TramapatíLOi Maim^ ParepalãiOy com não menos soberba assombram 
o Império de Calecut, com seus portos de Paixdarane^ Coulate, Charé, Ta- 
pocale, Parangalcy Tanor^ Panam, Balcançor, e Chaíua, Nos Reinos de Ca- 
nanor e de Cochim, quasi dominam com absoluto império em Porca, Coulão, 
CalecouliOf Dotorà, Birinjão, Travancor, Alcança o respeito de suas armns 
atè o famoso Cabo-Comori; de fronte do qual está a illustre Ilha de Cei- 
lão, onde carregam as Náos de differentes drogas. Não perdoam á enseada 
de Bengala , ou seio do Ganges , avistando Tacancuri , Manapar , e Vaipar, 
Calegrande, Chercapale, Tutucuri, Calecare, Beadalà, Canltamorra. Correm 
NegapatãiO, Nábor^ Tnmmipaiào, Tragumbar , Coloram, Casapate, Sadropa- 
iam. Amedrentam com a multidão, e grandeza de seus Baixeis, Bisniiga,e a 
Gosta brava de Orixá, e toda aquella distancia, que ha de Segoporá, até Cris- 
tão, c as bocas do Ganges. Atravessam o Cabo de Negracs , Arracão, Pegá^ 
com tantas, e tão maravilhosas Ilhas. Passam por Vagatu^ e Martaváo, 
Tagalaf e Favay, Tanaçari, e Longur , Tairâo, Queda , Solungor, navegan- 
do até á sua Malaca, cabeça de todo aquelle Archipelago. £ logo dobran- 
do o Cabo de Sincapura, ancoram nos Portos dos Reinos de Siào, Cam- 
boya, Champát • Cochinchina, E passando aos Reinos da China, se atre- 
veram a olhar aquelle tão recatado Império, que. nunca sofTreua communica- 
ção de gente< estrangeiras: ali fundaram a celebre Cidade Macáo, por onde 
persuadem aos chins os mistérios de sua crença, fazendo juntamente do 
commercio á Religião escada. Daqni «c divertem V^ra as inumeráveis Ilhas 
do Japão, visitando Tava^ Timor, Bomeo^ Banda 9 Maluco , Lequios; de 
sorte que as velas Portuguezas , com incansável navegação rodeam amor 
parte do mundo , em distancia de mais de nove mil léguas , que a tão 
árdua navegação os estimulou sua ambição, guiou sua fortuna òlc. &c. „ 
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NOTICIA 

I ' ' ' DO aUE SE OBSERVA 

' ' ;'na , . . ' 
SfOtHISAÇJLO DO TICE RKI , OU «OTERMADOR 

t , • f 

ESTADO DA ÍNDIA 

KAS SUA9 POSSES ENTRADA NA CIDADE, NO FUNERAL, 
E ABERTURA DÁS VIAS DE SUCCESSÃO. 

Capitulo I .•* ão Livro IX da Dccada III da Azia de Joio de Barros. 



He 



[citAS cousa» loixam de escrever os Escríplores da historia por serem mui 
sabidas, e notas aos vivos daquelle Reino, e tempo, em que elles escreveram, 
donde se segue ficarem cUes sepultados no decurso do icmpo, cuja memoria 
he mui fraca, se não he ajudada da eâcriplura. — Porem quando em alguma 
particular dchatnos cousa do que ellcs nao fizeram menção , ora seja de caso 
aquecido , ora de òostume , e governo da nossa própria pátria , deleitamo-nos 
muito com esta tal novidade, e ás vezes tomamos a mesma cousa passada pêra 
exemplo do presente governo. E porque a principal que a Índia tem he a 
pessoa do Governatlor, e Capitão Geral delia, diremos aqui o modo de como 
hc eleito quando daqui parte, e o juramento que lhe dam , o quando acaba o 
seu tempo, o que faz na entrega do próprio cargo áquelle que deste Reino 
vai provido cm'seu lugar, e também per que modo suceedcu o que la está 
quando algum falece. — Porqne ainda qu" estas cousas a nos os presentes sejam 
commuas, podem ser conhecimento aos estranhos de como governamos aqnel- 
les estados do Oriente, e os nossos que depois vierem, saibam como se con- 
servou per hottí conselho ; pois muitas das cousas porque «e elle descubrio, e 
conquistou, (fixe foram obras de seus avôs, esta nossa escriptura os tem feito 
herdeiros da hoAvá, q\i(* vertendo seu sangue elles ganharam. — O Governador 
que d^^e' Rehio he envTalo, sempre na eleição dellc se tem esta consídcraçno, 
quç seja honíem di lia.po sangiic, natural, e não estranjeiro, prudente, caval- 
leíro, bem costiAnado, e que se tenha delle experienci^i em casos semelhan- 
tes de mandar gente na guerra. — E por evitar os artifícios que sempr*' ha 
nestas eleições á cerca dos Officiacs, c pessoas do Conselho d*EI-Rei, com os 
qaaèi èllc consulta estas cousas, donde se pode prever ter esla sua ordem de 
cJeger, ' além dus cousas que este eleito pêra Governador jura de guardar, e 
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cumprir, pondo corporalmente as mãos nos Evangelhos, he qne per si, nem 
per outrem pedio, nem requereu o tal cargo. Porque quer Él-Rei que huma 
tão grande cousa, como he ser Governador da Índia, não seja havida per re- 
querimento, somente per eleição. — E as outras cousas que jura á cerca de 
fazer, e guardar justiça , cumprir os regimeiítos de £1-Rei qne lhe forem da- 
dos e não receber serviços , e peitas de todo género de homem , e que pro- 
veja os cargos, e Officio^ aos criados de. ElfRel,. e não aos seus, e outras 
cousas qne ha de guardar; he hum temor ouvilias , quanto mais confiar hum 
homem que as pode inteiramente cuôiprir. £ não dá S. Paulo tantas partes a 
linm Sacerdote , qft9 há de aceeitar a Dignifa^f Spi$eqp|al^fa ser^itc^^ir 
Beos; quantas em seu modo hum Governador da índia jura primeiro que en* 
tra nesta religião, que geralmente dlir^ pouco inais de três annos. £ provesse 
a Deos que no primeiro anno do seu noviciado guardassem alguns a meia 
parte do que os obriga o juramenío; forque iq* assim fosse, não veriamos 
em elles chegando a este Reino os Ubellos , que contra os taes faz o Pro- 
curador de EURei. Peró como a ctâ)i(a h0 rait dé todoloc malec^» qúaédo 
€lla entra em o peho de hum homem ^ e elle a tem abonada per este pro- 
vérbio do Mundo : Dos nescioê leaes se enchem os Hospitaes ; e por experi- 
ência tení visto que a cerca do mesmo Mundo , «m melhor estado ^c^«) os 
culpados, que os sem culpa ; fazem conta qne quem passou tantas trovoadaj^^ 



Digitized by VjOOQIC 



9 

jqfdii* P^r obit^ o qiMr U oia n^o vHno&t er.a,pcfig)«^.ein qiiea Indúf esteve por 
$e »4o guardur esUniodo de oJbrir assoccessôe»^ - ^ ' * 



Extrahido do Capitulo 2.* cíp refenio livros 



(t maneira alguina ». nem tei>h^ f^^r^,4^^^$ ,i><aip sal)^ ça<|« bum delle$ mao-. 
(c do nem íarisdiQiQ, .e alça^^^. 9.« qi^e iin^5,pel^ f^arta d^ vossso podjcr». 
« e alçada. Resalvando porém ir 4](ie se iPÓs^ioa os taes per algumas pos-* 
4f soas ass nossos naturaes, ^eom^^» dos .. mercadores da tenra» e quaes-. 
« quer outro de qualquer quajjdadey esta^do^ e condição. que, sejãu » que. 
<( lá houviQrem de ílcar» e nuo- hoaverem de vir nesta armada em quo 
((VOS haveis de vir» fordes ijoquerid^s^ e eitados, e demandados; assi em 
« casos c^vçisp Qomo em <;niKMy^.5os pomiP^ ^^ ^ a eUes demandai pera»:^ , 
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« te a dho Conde , è ovriílor , que com elle há de (icdr , é n^o^ pér anfé* vós 
« pêra se ixter eumprimenlo de justiça; B ^endo caso (jtie qnaftdo edito Gen^ 
« de chegar á índia vos não achii nella ^ por serdes fora ^ctla a prover 
« algumas cousas de nosso servido , neste caso havemos por bem que elle 
« dito Conde use logo intcimneiHe- de iodo poder , jurdirão , e alçada , que 

ta carta para 
imos por nos* 
s dito D. Da- 
na índia, nes- 
a todos vossos 
osso irmão, e 
or. E que es- 
r , jurdição, e 
e cilcs., eso- 
a fortaleza. E 
como vQs pa- 
le tqqtié ^ que 
á(f Vísò-Rey, 
queremos que 
mo$ àoCapí- 
is ^pessoas que 
jçàtn /e cum- 
ío-môr. e Qo- 
mo na^s fazen- 
3s que hellas 
[)s lemos dada 
« e hc contedda na carta ád poder delia. B assi haVémos por bem ^ue se en- 
« tenda ,.e o façais no ca86 que vos fosseis fóra dn hídia por nosso serviço, e 
« viesse a ella depois da parlidá das náos pcra estes Ueinos desta Aimada que 
« leva o Viso-Uey pêra traserem as especiarias, na qual vos haveis de vir. Rc- 
f< salvando porem que o dito poder, e alçada que vos dlslraos sobre todos os 
« acima declarados, se naò' entenderão em eousa,iqT]e toque' á nossa fazenda, e 
« tratos da índia. Por^fire no que a estás cou2as locar, não haveis de entender, 
a nem usar da dita alçada] é poder que vos leixamos nosi casos sobreditos, por 
« que isto ha de ficar» ao dítèViso-Rey, j)erá nelles fazer còino vir que he jus- 
« trça , e nosso sérviç'o eíteár détodo sco poder, e alçada. Eda entrega que 
« ao dito Víso-Rey fiiserdes da dita* capítáni.vmórè governança , como por 
« esta vos mandamé^s; cegareis '^slrónientò piffolitD, cm que se declare as náos, 
« e navios que lhe entregajíles e artflhcrià , e«*rtnas que andam nelles, e assi 
« as fortalesas, e armas , e arlilheiia , e triib^ ti mentol que riellns havia c gen- 
« te qne andava nessas partes; e declarando a sorte, e qualidade delia, e 
« todas as outras cousas que ao cargo da Òipitão-mór , e Governador toca- 
(f rem pêra todo podermos ver. E como assi entregardes a dita capitmia-mór 
« e governança, e cobrardes o estromento da idila entrega no modo que dito 
« he, vos havemos por bem desobrigado de 'Ioda á obrigação em iquc nos se- 
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« jais pela dita capilania-raór. e governança, e voá damos porquile, e livre de 

« agora pêra em todolos Icinpos. tí esta carta per nos assignada o sellada do 

« sello redondo de nossas Armas, com o dito estromento, lereis pêra vossí 

n guarda. Dada em a nossa Cidade de Évora a vinte e cincc 

« Barlholonieu Fernandes afez, anno do Nascimento de N, S 

« de mil e quinhentos e vinte e quatro.» Per vertude da qu 

fez a entrega da governança da índia, e. delia houve este C( 

CO de como a entregou : « Saibam quantos este estromento 

« virem , que no anno do Nascimento de N. Senhor Jesui 

« quinhentos e vinte quatro annos, aos quatro dias do m< 

« dito anno em a Cidade de Santa Cruz de Cochy, em 

ff Rey Nosso Senhor, estando ahi D. Vasco da Gama C 

« ra Almirante do mar Indico, e Viso-Rey das índias, 

« de D. Duarte de Menezes, Governador que foi nellas a 

o a Governança das ditas índias do tempo que a ellas chcj 

« de governar, segundo per suas Provizôes , e Patentes lhe 

« El-Rey Nosso Sonhor que as recebesse, e governasse. As 

« recebeu c disse ter recebidas assi, e da maneira que as acnou, 8 eiias ora 

« estam , e se houve por obrigado de dar conta delias a Sua Alteza e hou- 

« ve por desobrigado ao dito Dom Duarte da obrigação que tinha de dar 

« conta delias. E em testemunho de verdade lhe mandou dello ser feito este 

« estrumento do recebimento delias , testimunhas que 

« Vaz de ^impaio Capitão desta fortaleza, Fernão ^ 

« dro de Castello-branco , AfTonço Mexia, Vcador da 

a Mascarenhas , e o Licenceado João do Sourb, Ouvidt 

« João Kunes, Escrivão, publico na dita Cidide por ej 

« Senhor Viso-Rey que este escrevi, e aqui meu sig» 

estromento (icou D> Duarte desobrigado da governaní 

ao mais que a Carla de El-Rey manda , 4a entrega 

de fora deste estromento trouxe certidões de totlalas 

los oíliciacs da fazenda, e feitorias d' El-Rey, e com iàto se partio pêra este 

Reino, como no fim do Livro oitavo escrevemos. 



Ceremonial, de que te uza com os V, Reis da índia, quando elles checam 

a este Estado, o qual deo o Sr, F. Rei Marquez de Alorna ao 

Sr. F. Rei Marquez de Távora seu Successor. 



li 



IssiM que o Vice-Rei chega a barra , o vai buscar a bordo o Vice-Rci oii 
Governador actual na Manchna do Estado; e fazendo-se todos os cumprimen- 
tos civis, para que tome o melhor lugar na Manchua, o Vice-Rei actual toma 
o melhor lugar , e o novo Vice-Rei se senta á sua mão esquerda ; c o pri- 
meiro Q conduz, ao Collegio dos Reis-Magos , ( hoje para o Palácio do Gover- 
no ) onde se detém trcs ou quatro dias ate se tirarem as Listas das Praças, das 
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Náos e mais Embarcações , e das munições , que se liajam (1e lançar n« lerm^ 
da posse, e se lhe preparara as casas de Polvorii , ondehade hir hâbilar. 

2 No dia da posse, se senta o Vice-Rei actual á mão direita, ct>jnovo V^ice- 
Rci á esquerda , e lanlo que lè a sua Patente e Carta de Levantamento de 
lioraei lovo Vice-Rei muda do Lugar para o da mào direita, e o an- 
ligo ^ ca a sua esquerda ; c acabada a funcçuo o acompanha até em- 
barcai . 

3 ( !j$ não cdslumam bir a Cidade de Goa, cm quanto aâo dão a 
sua «I »1ica. 

4 t Vice-Rei sabe por mama sua Maâchua^ todos os Balões, que o 

«encontram levam os remos, ou coíliem avella; e os que vão dentro «ahem fora 
do toldo a fazer cortezía ao Vice-Kci, e conformo adístirtcçâo das pessoas ate 
Capitãe jnckislvò, sabe o Capitão da Manchua fera do toldo a fazer cortezía 
áquclles que a fazem ao Vice-Rei; se se enconrtra o Vice-Rei novo, com o 
antigo no mar, ambos levam t^s remos ^ « coíbem a vella c &c fa/em as tirba- 
nidades devidas a buma e outra pessoa. ^ 

5 Quando sabem por mar ^ que he quasí sempre depois de entrar na Man- 
cbiui, diz ao Capitão deVIa^ que cbame as pessoas aquém o Vice-Rei qticr le- 
var cm sna companbia^ que sempre sâo das mais graduadas, ou que tenham 
dos primeiros for^s do Fidalíço. — Entram, e tem assento na Manchua o Capi- 
tão, o Capitão da Guarda, o Vagem da Campainha, e o Estribeiro. 

^ -Quando .o Vicc-Reí sabe cm publico por terra ^ o Capitão da Guarda vai 
adianto, imraediato ao Vir.c-Uei, c o Esíribcirò a Cavallo, atraz da cadeirinha 
do Vice-Rei^ qu do Pnlenquim, e atraz vai ou a companhia^ ou buma esqua- 
dra de Guarda a cavallo, e diante de lodo o acompanhamento \ão dous Sol- 
dados da mcsmi Guarda cora as espadas na mão. 

7 Quando o V^ice-i{ci sabe fora, aos que o acompaiiliam ate entrar na porta 
da saleta , se volta para traz e se lhes faz btima inclinação urbana, a qual re- 
cebera com a cortezia de pe para traz, 

8 Lo;^o que toma posse manda publicar bum Edital , determinando os dias 
etn que badc dór audiência ás partes, qiic basta , que sejam dous dias na se- 
mana, e naquelles em que sabem fora ba ocaziao de se Ibe fallar , alem de 
cjAie as pessoa* de.distiticeão, por nascimento ou por cm^iregosprocurão muitas 
Tczes faltar de tardo ao V^. Hei. aitKla quando não lera negocio; e estando 
desembaraçado he justo que as receba, c que tão bem asdispeça, se tiver que 
fazcT. 

9 As Audiências, as pode medir como Ihtí parecer.— A estas assiste o Ca- 
pitão da Guarda cm distancia, que não ouça o que as partes dizem, estando á 
poria da casa o pagem da Campainha e na de fora o Estrilwíiro, e o Capitão 
da l^íatichiM, c na snle^la ^s KcposlHros. 

10 Oá V. Reis rios[>achão lodos os dias nft sabir da missa, que ouvem na 
«na Iriiiun:» prirtienlar , o <» -líoikm fa/cr sem estarem vestidos, € aseiste ao 
desp.ieho o {Secretario do Estado. 

11 As Mulheres não coslumão hir a Audiência dos VV. Reis, «as qtie lhe» 
querem fdllar ena níçMJm wgocití, os <?speraín na* sextas fei-r^s ik> Som-Je5US 
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onOc por coslnme Inalterável vid fa«er orarão a S. Francisco Xavier, ou na 
Madro do Dtíus, pnde também cosl«mâo hir os VV. Reis em todos oi sab- 
Jiados* 

42 Qiiande-o V. Rei vai a Rela^íâo que costuma ser na sexta-fcirn, o vem 
esperar todo o Tribunal na escada, e o acompanha aié a carroai^em quando 
ííolla, dcmorando-se ale partir. 

13 O Vedor da Fazenda tem continua dependência com o V. Rei. por ra- 
zão do seu officio, e por isso costuma vir todos os ^ías às A^c-Marias failar 
eo V. Rei, dar-lhe conta do que se passn, <í lomir as suas (mJ cus. 

14 Os GetTcraes das Províncias, quando se achSo em Goa; o General dos 
Rios; o Ajudante General; o Ouvider Geral do Crime; o Ctianceler , e qual 
quer dos oirtros Ministros, -e -os "Com mandantes dos dorpos tem muitas 'vezes 
4e que dar parte ao V. Rey, tocante as suas ocupações, e de «Cíifocios de im- 
portância, e ainda que t) Y. Rei esteja dispido, os manda «nti-ar^ara Ihefalliír; 
« assim a estes, como al^;wnas pessoas particulares» se «So repara em que © 
V. Rey Hies fallc d<'spido. 

15 As pessoas qrie l-cm o foro de Fidalgo, são tratadas fior mercc, e se' 
lhe .dá assento cm tamborete raso no pcior lugar, ^e se não acompanhâo nem 
se dá passo al^rm para as recebe^*.— Aos Ministros da Relação se -trata camo 
se tivesse « ^ro de l^idilgo, e 4a mesma sorte a todas os Sacerdotes, e Reli- 
giosos^ 

16 A todos os tyuvidores , e Feitores se lhes falia, tjse ihe escreve por vós, 
ainda que algims deites tenham « ftrro 4e Fidalge, e <K;cii|ycai Postos gran* 
4es, ^ 

17 A todas as Pessoas disllnetas , que occupam os «aiores Postos, fiâ<» 
4endooToro <le fidalgo, e -se 'lhe falia , e escreve por impessoal. 

18 Aos Provinciaes das Religiões e mais Religiosos SC àá somente o tratafiacn- 
to de Paternidade, 

19 Aos que Uovernarão estó Estado por via« de succcssao , mandou ultima- 
«nente 1S. Magestade, que sellie faílasse, e oscr(ntíssc por Senhoria , c«i quan- 
to nelle estivessem, c por estilo observado, quando vem visílar ao V.Rci lho dá 
este cadeira de espaida tio peior Vugar, 

^íí No que respeita ás cartas, que ^c escrevem aos Reis, c Régulos visi- 
nbos e aos -vassalos de iislado, ha estilo ínakeravcl na Secretaria do Estado, 

^í Uuando os V V. Reis reocbcrem visita do Arcebispo Primai, deve este 
prira-.iro mandar-lhe pedir hora, a qnal determina o V. Rei se não tem ne- 
gocio, que o emiiarace e o vai es-pcrar na pri<neira^orta da sakta: datnla-íhe 
-a mao esquerda , e passando diaiFitc nas portas sciii cum|»rí mento. — O V, Rei 
se senta em cadeira de espalda de i)això da docc4 « «o Arcebispoem cadeira de 
^palda ião bem da psrte de fora o o acompanha niò -a porta da saleta. 

2^ Escr<ive-sc-lhe. e fal-ía-se-lfec conforme « nova Lei ^t^r Excellencía. 

23 Com -os outr<^ líispof não ha tanta cenemonia , escreN^c-so-íbes e falUi-se- 
lhes por Excc^lencia : qtiand» vem visitar ao V.Rci, nfao pedem hora, da-sc-IJie 
tf adeira do espalda no peior lugar-, c quando se 46spcdem se acojapaulia íitó 
^ l>rimeira Casa do d^icel seiu sahir dcUiU 
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24 Kão visitao os VV. Reis aníngoem, eiceptoao AreebíspoPrimaz, quando 
está doente , e em paga das boas festas que este faz , ou quando tem negocio 
que tratar com elle e em qualquer destas casos, saanda o V. Rei anticípada* 
mente hum Oflicial subalterno , dos que assistem na Salla , dízer-lhc que a 
tal hora de manhãa ou de tarde faz conta de o hír visitar : com esta differen- 
$a que o Arcebispo manda pedir a hora ao V. Rei» quando o vem visitar» e o 
V. Rei determina hora, em que hade visitar ao Arcebispo. 

25 Quando os V V. Reis lúam a alguma festa a Sé em que assista o Arce* 
bispo, não queria este vir esperal-os, a porta da Igreja, para lhe lançar a agoa 
benta» nem os VV. Reis lhe querião dar na mesma Igreja a mão direita, 
e os Pregadores por ordem eipressa do El-Rei tomavam a vénia somente ao 
y. Rei o que era causa de que os Arcebispos não queriam concorrer nestes 
actos com o Y . Rei. 

26 O Arcebispoactualajustottlogono principio consigo» que me viria esperar 
i porta da Igreja» e que os pregadores tomarião a vénia a ambos, dizendo : Exm.*^ 
Senhores, e eu voluntariamente lhe dei sempre a mão direita na Igreja» e dei 
conta deste ajoste a S. Magestade , haverá cinco annos , sobre o qual não de*» 
terminou até agora cousa alguma. 

27 Quando alguma pessoa distíncta ou qualquer outra » aquém o V. Rei 
quer faser honra, adoece a manda visitar conforme as suas graduações , ou pelo 
Capitão de Guarda ou pelo Capitão de Manchua » ou Pagem da Campainha. 

28 Nas festas dos Patriarcas , assistem os VV. Reis na Igreja em tambo- 
retes rasos , os Conselheiros do Estado e os Ministros da Relação» c assim 
mesmo nas Quintas-feiras da Quaresma aos sermões» que se dizem na [Capela 
dos VV. Reis, que os ouvem da sua Tribuna. 

29 Os VV.' Reis aceitam serem Compadres e Padrinhos de Casamentos das 
Pessoas principaes , e mandam a sua procuração ou pelo Capitão da Guarda» 
ou por alguma pessoa muito distincta ; não devem aceitar serem Juízes das 
Irmandades dos Canaríns; porque são inGnitas, muito menos deve aceitar Pro- 
vedor de Misericórdia, porque esta tem continua dependência com o V. Rei 
sobre as quacs ho necessário passar ordens e Provisões , e he incompetente, 
que a mesma pessoa poça como Provedor , o que hade resolver como V. Rei. 

30 O «VIarquez de louríçal depois de exprimentar este inconveniente, deu 
esta mesma inslrucção ao Conde de Sandomil , e porque este a não quiz se- 
guir, exprimcntou muitos trabalhos o desordens que lhe deram bastante que 
sentir. 

31 Os V. Reis em Goa comem sós, nuis no campo se Ihe^ põem huma mesa 
travessa só para elles, e outra no meio da Caza ao comprido para as pessoas 
que levam consigo, tendo o foro, ou sendo Pessoas de muita distinção ou Mi- 
nistros da Relaçãp» tendo hum intervallo entre as duas mezas, para se poderem 
servir e nestas occasiões jogam os V. Reis» ou pirmittem» que se joguem» o 
que costuma ser de bastante utilidade para o Pagem de Campainha. 

32 Muitos V. Reis ou a maior parte delles costumaram dar á sua família 
as ordinárias rações para o seu sustento, e cm dias públicos, como os annos 
de ElrRci , e os anno$ de V. Rei| que se costumaram festejar c haver grande 
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Fornndatia io que ^ pratica no Atto da po$êe doê 
Nr.s Vice Reis ou Govcmadofes. 

• \| Secretario acotnpawha a S. Ex.* desde a porta da Igreja de Boro-Jesas, 
e depâis de TÍsitarem a S. Francisco Xavier no seu Altar, entra o Sr. Vice- 
lífei na Gapella-mór . e se senta no lagar que estiver preparado. 

2." De fronte do Ujgar, onde estiver sentado o Sr. Vfce-Rei, fica humame- 
z?i , era que se guarda o Livro chamado da Posse, e Escrevaninha , que se de- 
ferao levar da Secretaria do E»tado, a onde se senta cm cadeira rasa, que hadc 
estar provida, o Secretario, ficando ao seu lado o Ofricial-maior, e mais hum 
OTiciaí da mesma Secretaria, 

5." Estando todos sentados, Icvanta-je o Secretario, e depois de pedir, e 
receber da raao do Sr. Viee-Rei a sua Patente, ou Carta Regia volta comeila 
ao seo hígar, c a lê de pc em vóz alta, o que feito torna a ir entregar a 
mesma Carta ao Sr. Vice-Rei ; e ToUando depois ao sen lugar principia a ler 
de pé o Termo da posse , o qiic acabado leva o Ofiíicial-maior o Livro, outro 
QíUcial a Escrevaninha , e o Secretario também vai com ellcs , para tomar 
a assignatura do Sr. Vicc-Rei, è com isso voltam todos para o seu lugar* 

4/ Depois disto vai o OÍIicial-raaior a chamar para a assignatura successi- 
vawcntc: 1.° aos Conselheiros do Estado: 2.** aos Ministros da Relação: S.** ao 
Senado da Camará desta Cidade : 4." ao Cabido : 5.* aos Prelados das Reli- 
giões : 6.** aos Oí8ciaes Supperiòres , a quem seguem os restantes. 

5.° Acabado tudo isso vai o Sr. Vice-Rci ao Altar de S. Francisco Xavier, 
aonde, c^n (juanto estiver fa;Eendo-lhe oração, o Administrador da Casa tira a 
rola da mão do Santo , fica com ella, e a entrega depois ao Sr. Vicc-Rei , tei- 
mando delle a que elle leva que immediatamente põem na m&o do Santo , e 
çpm isso da^sc por acabado o Acto. 



Formulário do que se observa ni entrada dos Srs, F. Reis na Cidade, extrahi- 
do do Tiltdú 61 do Regimento e Ordens. 



CM Palio novo, que hade ter seis rara», as 'quaes hiío de levar os Verea- 
doras deste, e os do antto passado, e fakando-lhe algam Icvala ha o Ou vlor 
da Cidade, e os deste anno lançairíio sortes qual hade levar a Vara do Couce 
da mão direita , e qual a da mão esquerda , e o mesmo farão os Vereadores 
do anno passado, sobre as Vartis de 4iante , e o Ouvidor ^dá Cidade levará a 
da mão esquerda , pegado com a do Couce. 

Ordem , com que hão de sahir da Camará. 

' Ajuntarão cedo na Gamara o Capitão, Vereadores, Juizes, e Officiaes, todos 
os que andam no Governo da Cidade» e. todos ojs mm Cidadãoi, c Pessoas no- 
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bres, e Procuradores do Povo, que serão chamados pór róis e ali liao de vir 
as daiiçns, follias, c todos os Meirinhos. 

E diante de tudo birão as festas , as trombetas, e charamellas, os Ourives, 
c Pintores, e Mercadores dos pinos, Chalheiros. e Maínatos. 
1? A pó/, isto o Capitão, Vereadores com suas varas , e adiante dellcs hirá o 
Procurador da Cidade, e lambeAi com vara vermolba.c adiante do Procurador 
da Cidade, hirá o Thesoureiro, c Vereador das obras, com as chaves das ce- 
remonias, em huma bacia grande de prata. 

£ o Guarda da Camará levará em outra bacia de prata o Livro dos Santos 
Evangelhos, e o Livro dos privilégios. 

Os Juizes hirâoá ilharga dos Vereadores com o Ouvidor da Cidade, e osMis^ 
teres , em seus lugares, c todos os roais Cidadãos, e pessoas hirão de traz. 

Nesta ordem hirão com a maior pompa , que puder ser, até chegar á porta 
do Almagem , e tanto que o Vice Uei desembarcar nos Cães ali deixarão o 
Palio, e o Livro para juramento, e da porta para -o Cães birão nesta ordem. 

Da porta para o Coes, 

Hirá o Capitão, e Ires Vereadores com suas Varas, e o Procurador da >Ci- 
djde diante com Vara, e junto delle o Thesoureiro, e Vedor das Obras,, com as 
chaves em huma bacia, e diante de todos os Meirinhos, que façam afastar a 
gente, e os Juizes, e Ouvidores da Cidade á ilharga dos Vereadores, e os Mis- 
teres em seu lugar, e os mais Cidadãos, emais gente nobre todos hirão de traz. 

E tanto que o CapitSo e Vereadores chegarem junto do V. Rei , o Verea- 
dor, que fôr para isso ordenado, deixará a Vara e tomará as chaves da ba- 
cia, e beijando-as primeiro as metterá na mão ao V. Rei , dizendo: Esta mui 
Nohrcy c sempre Leal Cidade de Goa, entrega a V. S. as Chaves de suas portas 
e dos Leaes Corações de seus moradores, para com cUes, e com o que tiverem, scr^ 
virem sempre a El-Rei: Nosso Senhor de miàtas Victorias, e bons successos nes- 
te seu Governo, para exaltação de Nossa Santa Fe\ e accrescentamento deste Estado, 

N. B. He costume o Vice-Kei tomar estag chaves, e ditas algumas palavras 
de agradecimcDlo- a Cidade, entregalas ao Capitfio. 

Tornada de Cães para porta. 

E acabado isto, o Vereador tornará a tomar a Vara, e virão todos acompa^ 
nhando o V. Rei, e a sua míío direita atè chegarem a porta, e antes de entrar, 
se \rá diante aqucllequelhe houver de fazer a falia, e a farájmajs breve que 
pudor ser. 

N. B. E depois de acabada , o mesmo Vereador , que lho deu as chaves, 
dirá ao V. Uei S. S. por fazer honra, e mercê a Cidade, c por assim estar 
em costume, hadc jurar de lhe guardar e cumprir todos os seus privilégios, 
honras, e liberdades, que El-Rei Nosso Senhor tem concedido por seus mere- 
cimentos, e successos. 

E nisto tomará o mesmo Vereador o Livro dos Santos Evangelhos, que hade 
estar a este tempo na bacia em cima do Livro dos privilégios nas mãos do 
Jilscrivão da Camará^ onde o Y. Rei jurara. 
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NB. — E sendo caso qiie o Vicc-Rei nio tenha dado homenagem do Estado, 
antes de checar «i porta, não se fará aqui esta ceremonindo jur.imeiito, se não 
na Sc , depois de elle ter dado a homenagem e tomado juramento , como a- 
diante se declara. 

Da poria para Sc, 
Acabado a falia , e a ccremonia do juramento ( se se fizer neste lugar) en- 
trarão para dentro, e os Vereadores deixarão as y.jras vermelhas, e tomara 
cada hum aquc lhe couber do Palio, pelas sortes, e repartição, que primeiro 
terão feito qa Camará, edalihirão ató a Sc; e nesta mesma Ordem lornarãoda 
Sè atè a casa do Vice-Rei ao pè das e delie, clor- 

narfto dali juntos a Gamara , e ficará o la. • 

Ao tempo, que sahiro Cabido com ; ;i, que deve 

ser ao principio da Sé nova . se trouxe ) , ao tenOf)o 

que deve ler o Padre , ha de o Vice-1 >r adoraofto, 

e depois de feita se ;tprnará a meter m maneira". > 

E tanto que chegarem a porta da Se ^ essoa de re- 

cado , que tenham, e os Vere«idores hirfio com SS. até os degraos do AUar- 
mór , onde. o Capitão lhe hade tomar a homenagem , a qual o Secretario hade 
lér, e depoi.s o Ghanchelec lhe hade dar o juramento. 

£ acabado este juramento da homenagem, a Cidade lhe dará o seo de lhe 
guardar os seus privilégios, assim como lhe houvera de dar á porta, como a- 
traz fica dito; e o Escrivão da Camará terá ali o Livro dos privilégios c dos* 
Evangelhos, em que S.S. hade jurar. 

Mandar a todos os Meirinhos, que tenham muita conta , e o fazer dar lu- 
gar , e afastar agente , e que tragam para isso rotas dobradas. 

Mandar a todos os Navios que estiverem no mar , que se embandeirem, c 
disparem toda a Artilheria que tiverem. 

No Cães de Galé para o Baluarte que se ponham algumas pessas de Arti- 
Ihewa para o tempo, quco Vice-Rei desembarcar darem algumas Camarás boas. 
As Gales que estejam descubertas, e embandeiradas. 

Mandar aosMocadões dos Ourives, que se vistfto todos muito bem- e levem 
aquelle ouro que lanção sobre Vice-Rei, e hão lho deijtar aporti doCancciro. 
O mesmo farão os Pintores que hão de levar alguma invenção. 
Os Mercadores dos panos hao de levar seus panos para deitar por cima la 
gente diante do Vice-Rei. 

Aos Lanceiros, e armciros, que tenham suas portas, e frontarias com muitas 
lanças, armas, armilhas , e capacetes. 

As janelas das ruas, por onde passar o Vice-Rei alcatifadas, e as porias 
enramadas, c tudo ornamentado o m;«is ricamente quo puder ser. Ordenar qua- 
tro Cidadãos, quo vão cada hum com cincoenta soldados lustrosos e bem arma- 
dos e suas bandeiras, pifanos e tambores diante da Cidade receber o V. Rei, 
e lhe de salvas de espingardaria. 
Huma folia muito cxUomada e lustrosa de oito pessoas. 
Huma Dança de Sigahaá. — Outra Dança de mourisca. — Outra Dapçadereos. 
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Da Porta para fora até o Cães se hão de faíer arcos de nniòs e baBdeine. 

Da banda do terreiro do Vice-Rei, e assim no terreiro do Sabaio se hão 
de pôr páos enramados e embandeirados que acompftohera. 

Na Capella-mór da Sé da banda do Evangelho junto com a grade hade es- 
ti oxes para o Vice-Hci. 

reja de Santa Calharina , a pequena, se 
a ella de rosas por festa da Bcmaientura- - 

d m como sé da a em Lisboa a £I-Rci lu», 

d será levada pelo Guarda da Camará em 

h diante dos Vereadoras, e em chegando 

«< que por sorte for ordenado entre eWes^, 

e lila bacia, estando todos em joelhos a 

iyi algumas palavras de servim, e homrl- 

dí le Souto Maior, Eseritão àa Gamara o, 

s< qui comigo abaixo assignador 



Pamgrafos Ç, 7, 8, % 10 do Formulário de 12 de Janeiro ée 1707, acerca do 

que %€ pratica em ca$o do fallecitnento dos F. Reis , e na abertura das 

Vias da sua successao» 



i 



-4nAG!i4FO 6- — ^Quando morre bum Vice-Rei ou Governador, por onfera e Por* 
tariíi do Secretario do Estado, se dispõe e prepara todo o funeral', assim do 
P^ço( Palácio) como da Igreja, eiftqwe se enterra» ea poflipa do mesmo enterro. 
§ 7 — Ao Secretario do Estado toca mandar chamar e ir com 9 Vedor da 
Fazenda, e Chancelier da Relaiçãa aa coavento de S. Francisco» basear o Cofre • 
das Vias, de quo cada luim tem sua cbave , e trazem a Salla Real acompa- 
nhado de alguns Soldados da guar^a^ e Reposteiros. 

'S 8 — He estillò pôr so o dito Cofre aos pès do Corpo do Vice-Rei defunto, 
e no enterro o levam Reposteiros de traz da tumba , acompanhado dos Minis- 
tros , Vedor da Fazenda , Seeretario da Estado e ChanceJler ; de hum e outra 
]nfdo Sokiados da guarda do Vice-Rei , e diante, hum pouco afastado, o Olf- 
vidor do Crime. 

^ 9 — Nsí Igreja antes de se dar Sepultura ao Corpo do Vice-Rei on Gover- 
nador, o Secretario do Estado abre o Cofre e lê a Via de Successao e os no- 
meados no governo se assentam logo nas cadeiras de espaldas. 

>> 10 — O Secretario manda ídter assentos no Livro, em que se lançam si- 
mi!l)antt?s actos, e atè não serem assignados pelos Governadores e alguns Con^- 
soihe4ros, Prelados, e fidalgos, uâo sahem da, Igreja os GoverniidoTes, e, logo 
no mesmo dia na salla Real do Faço, tomam o juramentos e dâo homctiag^em 
nas mãos do Capitão da Cidade, em sua au&eacia na do Vereador mais velho, 
correndo a disposição de todos estes actos e ceremonias pelo Secretario do 
Estado por suas Portarias somente. 
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jíuto$ de fftmenagem , e Juramento ( i ) . 
Homenagem 



Ho Dom Fr. Aleixo de Meaeze^ , do Conselho de Sua Magcsladc, Arcebispo 
desta Cidade de Goa, e Primaz da índia e partes Oiicntacs, firo ;i prcò<?nttí 
homenagem em prezença de vos Luís Pereira do Lacerda, do Conselho de Sua 
If ages tade, Capitão desta Cidade de Goa, ao muito Alio, e muito poderoso, Hei 
e Sr. P. Filippey Segupdo dcsle nome, pela governança c capitania-irór destis 
partes da índia, de que o dito Sr. me tem encarregado , e dado o Cargo que 
9 ^nha, e Governe; farei guerra , e manterei Ircgoa e paz, segundo por Sua 
Bfagestade for mandado, eCor seu serviço ; e nao aenlrcgarei a aJguma pessoa 
dequalquer gráo, dignidade, e prehemincncia que seja, se não ao dilo Sr., ou 
no seu aerto recado, logo, esem detença, arte, oucculell.;, a todo o tempo que 
(Qualquer pessoa me der sua Carta, assinada por Sua Magestade,e sellada com 
seu seUo e senete de suas armas , da Coroa de Portugal , porque me levan- 
te esta presente homenagem, e se acontecer caso que haja tal necessidade, que 
ei) deva de entregar, ou commetter a dita Capitania-mór , e governança a 
bígama .pessoa , para em meu lugar, a governar, em quanto durar a dita ne- 
rossidade^ eu lhe tomarei e^ta dita prezenle homenagem na forma e maneira, 
^ com ias .clausulas, condições, e obrigações nella conleudas, e eu por isso 
não fic^rej desobrigado desta dita prezente homenpgcra, edascbrigações e cou- 
^^ çue i^U contem ; mas antes me obrigo que a dita pessoa a quem assim 
fioimiieier a dita governança , a tenha , mantenha , e cumpra todas estas cou- 
2afi,e x^ada buma delJas intejraniente , de que eu D. Frey Aleixo de Menezes, 
4o Conselho (J« Sua Magestade, Arcebispo de Gon, e Primaz da índia, e par- 
les Orieoiaes, e Governador deste Estado , por primeira succcssão, faço apre- 
sente homenagem a Sua Magestade de £i-|leí p. Fel ippe nosso Senhor, segundo 
fdeste nome, em prezença de vos Luis Pereira de Lacerda, do Conselho do dilo^r. 
£ Capitão desta Cidade, huma, duas^ e tces,^ vc^es. segundo o uzo e costume de seus 
JReinos e Senhorios, e promelto, e m.e obrigo , que cumpra , e guarde inteira- 
mente jcsta dita prezente homenagem^ e todas as clausulas, condições, obriga- 
.çoes» 9 lod^s as cousas, e cada homa delias, em ella contheudas, sem caute- 
la, arte , engano, ne^m falta alguma, em prçscnça das testemunhas, que foram 
presentes o Bispo ,de Melií^pôr P. Fr. Sebastião de S. Pedro, do Conselho de Sua 
Sf^gostade, o Licencçado Jo^o Ferreira de Andrade, Chanceller deste Estado, 
^ra^Corceip, Vedor da Fazenda de^ua Magestade, General da Índia, o Liceneea* 
4o Jp^ deFrias^alazar, Ouvidor Geral do Crime, e entras muitas pessoas de 
Fidalgos, e Ministros, adiante assignados; eeu Sebastião Martins o fíz na Sé âe 
Goa, aonde este acto e solemnidade se fez, aos dez de Fevereiro de mil seiscen- 
tos e cinco— e eu o Secretario Francisco.de Souza Falcão o Cia escrever — Fr. 
Aleixo Areebiipo Primaz — íR. íFr. Sjçbastião , *Bispo de Meliapor — Braz Cor- 

( 1 ) Estes sSo 08 mais antigos aatos, que existem , por falta dos livros dos anteriores. 
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rcia — André Furtado de Mendonça — Luiz Pereira dé laécfda — Fernão è^ Aí» 
buqucrqne — Lourenço de Brito — João Ferreira de Andrade— João de Frias Sa* 
lazar^Joseph de Brito— D. Bernardo de Noronba-*D. Jorge de Gastei Branco* 



«HM9Mi« 



Juramento^ 



i 



tRo aos Santos Evangelhos, que diante de mim lenho, e por minha consa^ 
gração, que não dei nem darei, nem promelti de dar, dem mandar, nemman- 
darei cousa algu.na a nenhuma pessoa , para me ser dada esta dita Capita- 
nia, e governança; nem para ao diante haver de ter; e assim juro qne emqaair- 
lo cm mim, e cm as minhas forças e juízo for possível, eu servirei o dito cargo e 
governança bem e fielmente, como o serviço de Deus, e descargo da consfeiv- 
cin de Sua Magestude, e minha cumprir; e trabalharei q[ue o direita e |astfça 
inteira igoalmenlc se guarde ás partes, sem alguma dífferença, nem respeito qoe 
hnja de grandes a pequenos, nem de ricos a pobres, nem dos estrangeiros aos 
naturaes, por cfue quanlo em mim for sempre procurarei , que a todos se faça 
c guarde por inteiro, e em especial terei cuidado dos presos, órfãos, viuvas po- 
bics, e^ pessoas miseráveis, e trabalharei quanto em mim fôr, que todos os negóci- 
os, e dcspochos qurí a meu cargo pertencerem se despachem, bem iusta e bPBVctnen^ 
te, sem alguma paixão de ódio, amor, afieição, parentesco, nem de outros simi- 
Ihantés respeitos; e assim nocsmo juro que pormim,nempor interpostas pessoas 
não receberei dadivas, presentes, nem serviço algum de qualquer pessoa que se^ . 
ja, c quando aigwns Reis e Senhores das ditas partes me derem ou manda* 
rem alguns presentes ou dadivas, que pareça que por serviço do dito Senhor, 
e para evitar escandolo lhes devo tomar, em tal caso, os mandarei logo entre^ 
gar inteiramente, ao Feitor d& Sua Mageslade, da \Feitorra do lugar onde esti- 
ver, e carregar sobre ellc em receita pelos Escrivães do seu cargo, c assim 
com diligencia trabalharei que os Capitães do dito S^enhor , Feitores e Escri- 
vães, e quaesquer outros OÍTieiaes de Justiça, como da Fazenda que nestas par*, 
tes eslivci^m sirvam seus oíllcios bem e verdadeiramente, segundo seus Regi- 
mentos, aos quaes inteiramente , sem mingoa alguma , farei guardar os ditos 
Regimentos, e Provisões de Sua Magestade» e isso mesmo juro e prometto de 
gmrdar inteiramente todas as Ordenajções , e Provisões do dito Senhor^ c por 
firmeza de tudo acima e airaz promettido e jurado assinei aqui neste assento,^ 
feito no mesmo dia e era , e eu o Secretario Francisco de Sousa Falcão , o 
fiz escrever. — Fr. Aleixo Arcebispa Primaz^ o Chanceller Joio Ferreira ée 
Andrade» 



^^^^ÍKAíSs 
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DO 

ESTADO DA ÍNDIA. 
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^a ^o^nde//(a, e e/e (^ol/e, ^aw4'Ueúc ae J/. ty^ceao, oc^n a 
j/aíe/a {/o d^re/ca/ et» Wc-mmeétc/a, /^^^^ C/^^CrcAf^y cca 
J/ncUa ^' j^^* 

1505 MarQxi 25. — Sc embarcou no C^es ds^ Ribeira ,. qa. Náo Jnism^^ e sahíodo 

Porto d<) Lisboa oom 22 Embarcações, e li^O coiii]l)a tentes (4') • 
<t Mho 24.— Gonquistoa , com. 500 bomeiís, p EeiaQ d^ QMÍlQa». çm cas- 
tigo da perfídia dps^u Uei«. . ;. .. 

AriQOa.mqitos Cavalleíro$y «ov pramja dos seos feitos. 
« <^-7- 20. — Aclamou Qpi deiQuíloa ^ l\l|iMmed Ãopppy^, ecuQ o mesmo 

imposto dantes ajustado. 
« 27. — Laps<»i ^^ fiindim^juos ,. e epopluio em. ?0 dias bpmat Forta« 

Ic^za 9 sob a invQCiíiçãp de S. Thkig(^ 
« 4£lpsip 8— Largos para iVloaiJbaça » chegou ao^ 13., e ap^ 15 tpmou a 

Cídadp 9 e a ipcendÍP)!^ 

I^cebçq viuta da partp do Rei de Melind^.. 
« Sé^upilfro V3.-rrTC}wgQW; a 4PgQdÍyft e pons^naio hama Fortalew de pedra 

e barro. 

^lat)4P^ ejíí|líai^2id/[ir§» ap R^í.dp Onpp.r?rn.4justpu pazeii cwBgí o Sam- 

baio— Incutio terror a Calecut. 



( 1 )— Filho 7.* do !.• Conde d* Abrantes, D. Lopo, Barr. Dec. 2. Lv. 3. Cao. 9* p. 
344.— Retrato», • Blogios de VarSes, e Oamàs llluftres-— l^edio Mariz, Diálogos p. 
407. 

( 2 )*-Barr. diz na Q<!0. 2. Ly. 3, Cap. 9. p. 345, que tinha o Habitb de $. T4iiagp, 
e a Igieja do Sardoal em Commenda, e na Dec. 1." Lv 8- Cap. 6 p. 232 que era 
Commendador de S. Thiag.0,— No? Blog. se lé«=Caviilleiro da Ordem de S. Thiaso, 
e Commendador de 8. Salvador do Sardoal da Ordem de CAmto.— Mariz Diálo- 
gos o considera Cavalleiro de S. Thiago. 

( 3 )— Faria e $o|is«, na an^ Azia, Part. L* Çap. 7. § 3. que fora 4etp^chaâQ coiqtp 
titulo de F, ReL^^ldemo A. da Historia Genealógica da Casa Real de Portugal Lv. 4, 
p. 179.— O A. dos Ret. e Blog. que sahira de Lisboa como titulo de^sGooernocIor 
€ Capittio General, ( aliás d*ivé ser ^era/ segundo ã èpòca ) para depois usar o de Vice- 
Rei.-> Mariz, que se embarcara com o titulo de Governador e Capi^ Geral, au- 
tborisado para usar do de V. Rei depois de construir certas Fortalezas.— Finalmen- 
te Barr. com quanto afirme na sua Dec. l,^ Lv. 8.* Cap. 3. p. 193, que se embar-. 
cara com o titulo de V. Rei , titulo este até alí desconhecido naquelle Reino; todavia 
aMrma também no Cap. 10 do dito Livro a p. 28.', que usara daquelle titulo 
em 24 de Out. de 1505, depois de . chegar a Can^nor. 

( 4 )•=— O Embarque foi no Cães da Ribeira /segundo Barr. Dec. 1. Lv. 8 Cap. 3. p. 
193.^ Em Belém conforme Mari2.-*2jfo Porto de Lisboa como dizem Far. e Sz.,c 
o A. dos Retr. e Blog. 
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1505 Oulubfo 16— >Foi contra Onor , incendiou as Embarcaijões , que achou 

no Porto e fez estrago na Cidade. 

Admittio Vassalo a Timoja, e deu-lhe Promão (Passaporte) para livre 

navegação (5). 
<t -»— 24«^Chegona Cananor tomou o titulo de Víee-Rci : e deo pro- 
videncia» para a construcçâo^ de buma Fortateza. 
« Novembro 1 ."—Entrou em Gochim despachou o seu filho contra Coulão, 

para vingar a morte do Feitor, e outros. 

D. Lourenço filho do Vice-Rei tomou completa vingança , incendiando 

flO Embarcações no Porto de €ou1âo. 

O Více-Rei com grande apparato entregou ao Rei de Cochim 3 Obze- 

(fuíos, mandados por £L*Rei D. Manoel ( 6). 

Pedro da Nhaya construio l Fortaleza em Sofklla. 

1506 Março 18. — D. Lourenço , com II Vetlas , alcançou estrondowi victoria 

€ocitr«1}5(^' Fela^ dé Calecut ,- em cuja memoria fez construir 1 Ermí* 
da em Cananor. 

O Tice-Réí ntoídou demolir a Portatcza d*Angêdiva. 
Despachou D. Lourenço, com 9 Vellas, para descubrir as Ilhas de Cei- 
lão, e Maldivas: elle chegou ao Posto de Gale » estabeleceo l Padrão, 
c de volta incendiou l^mmâo, em castigo da morte do Feitor de CoulSo. 
Tristão da Cunha (7) e AfTonço d'AFtraquerque, Capitães-mores de 2 
armadas , na stia derrota para a fndia conquistaram as Cidades de Ojif» 
Lamo, e Brava , na Costa de Melindc. 

Depois de ((âc o Albuquerque aírmeu Cavalieir^s Ji Tristão dá Cunha, e 
ao seu filho Nuno da Cunha. 

1507 Março 6«-Tristão da Cunha chegou a SocoiorÁ , tomou a Fortaleza dos 

Mouros, c deo-lhe o nome de 5. TMàgo,e a Misquita consagrou a N.S. 

da Victoria^ 

Q Vicc-Rei socoorreu a Fortaleza de Cananor, cercada pelo Rei, ajudado 

pelo. Çaraorim. 
« Agotto 27^Tristão da Cunha chegou a Cananor, ajustou a paz com o Rei 

e foi descercada a Fortaleza. 

AfTonço d^Albuquerque chegou a Costa d'Arabia, econquislouas Cidades 

de Calayate, Curiate^Muriate, Soar^ e OrfaçdiO, da dependência de Ormuz. 
« Setembro 6.— Chegou a Ormuz, e depois de Tictoriozo de hum renhido 

s s > * t "g* - 



( 5 )'--A ProvUSio para livre navegação a favor d c Timoja foi a orígem, áoilCartaaes 

abolidos em 1774. — Vid Diccionario His.— Adm. 
( 6 )— Os 3 obsequ'0 eram : 1.*— -l Coroa de ouro, que o V. Rei colocou na Cabeça do Bei: 

2."*— iCopa do Valor de GUO Cruzados: e o 3".— 1 Padrain de tença de 600 Crtti. 

anuaaes, Barr. Dec. l.* Lv. 9. Cap. 5.® p. 355. 
( ^ )«-Trisiã» da Cuulia havia sido nomeado Capitão-mor da Governança da Índia; laas 

niitcs do embarque tendo perdido a vista, foi substituído pelo V. Rei D. Fran. de 

Alm. Barr. Dec. l. Lv. 8. Cap. 3- p. 193. 
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1507 combale no porto, assigoou a tratado de par com o Rei Ceíf^dinir com-, 
15J^ xcraflns de tribnto annoal, e logar para h uma Fortaleza. 
No começo da dita Fortaleza teve Iwgar a sua celebre rc&posla aos Em- 
baixadores da Pérsia, sobre o tributo qaiíp€diamd'Ofmuz; ( 8)6 mandar 
pór dentro do fecho de huma porta o Recfiieriíneiito dos Capitães. (9). 
As pazes ajustadas foram quebradas, Aílonço d' Albuquerque nao poden- 
do continua^r a guerra, diestniio Queixome , cMeloGl^e fcii par* Soeotará. * 
» Outubro 23.-^0 Vice-Rei, e Tristão da Cuntw, dostffuiram Fmtane , do 
dominio de Calectit. 
1^08 D. Lourenço de Noronha morre pelejando, cm combate n^val com Mir 
fíocem, CapTtã&-mor da pod^orosa Armada do Soldão do Cairo (IO). 
O Vice Rei recebeo com a maior resignação a triste nolícÍA da morte 
do seu filho , mandou curar o» feridos , e preparar a armada para des- 
truir a de Mir-Ifocem. 
» l^sfo 6. — Affonço d^Alfouqoerque inceoétou a Cidade de Calãiaie em 

castigo da perfídia "dos seus habitante». 
» Setembro 13. — Aífonço d*Albuquerque chegou a Onom; e não consentin- 
do o Rei contímiasse a obra da Fortaleza, boleqneou a Cidade , bateo a 
guarnição de Naèande, fez algumas presas, e largou para a índia. 
» Dezembro 6. — AíTonço d* Albuquerque chegou a Cananor, teve algumas 

diíTerenças com o Vice Rei sobre a entrega da governança. 
» — — — 12-- Partto o Vice-Rei de Csnanor em busca de iMir^Hocem, com 19 
Vellas; ao pe do Tanque d'AngedlTa dirigio a todos «s Capitães hum 
patético discurso sobre a empresa a que hiam. 
» 1. 3 — O Vice Rei acconctteo na sua passagem e destruio a Cidade de* 

Dabul: o combate durou desde as 10 horas da manhãa até a« 3 da tarde; o n.^ 
dos portos dos defTeDsores subio a mais de lõOO, e dos atacantes foi 16, e 
220 feridos (11), com que tomou campleia vingança da morte- do seu íllbo. 
1509 Fevereiro — 2, O Vice-Rei chegou a Dio, e no immediato atacou a Frota 
combinada de Mir-Hocem , e Çamorim, c alcançou grande victoria» com 
morte de 1500 inimigos , e immenâo despojo^ sendo de maior rnonU 
as Band^ras de Soldâo (12). 

: — ^ g, tot gg ^M , 



( g )--.A Resposta foi entregar a 2 Commissaríoí alguns pibvros, ferros de lança*, ® 
molhos de «ctta», com recado aos Embai xadorey.== Qi/e oí tributário» do Rtiáe Portu- 
gal, quando eram requerido» por algmni tributo, pagavam naquclla moeda.=Barr. 
Dec. 2. Lv. 2.' Cap. 4 1». 149. 

( 9 )-.o Reqerlmento era hama queixa para. o Albiiciuerquie largar a empresa d*Or- 
muz. Barr. Dec. 2- Lv. 2- Cap. 5. p* 16^. 

(10 )— Marií apresenta este facto em Janeiro na Barra de Dabul. 

(11 )— Mariz diz que foram passados afio de espada, sem consideração ao sexo, nem: 
idade» todo« qa« estavam na Cidade, e i*«ceiidiadas as quintas; e que esta crueldade 
ficou em proVerVio entre aquelfa Nação e seus visiulios , e he huma das maiores 
pragas que rogam aos seus inimig08.a=-i ira dos tpt'angui9 venha sobre ti, como vew 
sobre Dabtil.^^ 

( 12 )— Estas Bandeiras foram mandadas para Portugal , e oíferecidas ao Convento da 
Villa de Tbomar da Ordem de Christo. Barr. Dec. 2. p. 309. 
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15fi& Em seguida ajaslDu pazes com Meltíiud iU^~No aee regíesso, s^wííca*» 
as páreas de Nisamaluco. — Reconciliou. Tiotoja. qoqi. a Rei de Narcinga. 
Chegou a Cmanor, e foi reeehido em grande trinufii--- Passa ptra Co- 
chim> e foi também recebido com. sole mue pFocia&âo> cQiuCrm al^da* 

» Setembro.'^KQnoyãm-&Q as desinteligenci^is entre, q V. U^L, e ACTonço de 
Albuquerque, sobre a entrega da governança. 

Alguns Capitães desavindos com o Albuq. , com v^rioS; Fidalgos acon- 
selham ao V. Rei para não Uw <fer pos^e. do. governo., 

» 7—0 ttei de Cochim, instado pelo V. Uei.para mand«r. 4?u? carga 

de pimenta, se reciisa. por não estjar entregue o Albuq^ da goyer#ianç^. 
O V.Rei reúne os Capitães, Fidalgos, e OJfiftií^es ^.Feitoria, e lhes 
propõem este embaraço. 

Os reunidos se dividíem;: huns optnio %ae O; Albuq. dei^ ser remet- 
tido preso para Portugal, e outros investido nii^ poise, do, s;overnp.«. 
O y. Rei o faz retirar, aoa» em cusieAia, para Cananar,. e. nemetter pre- 
sos para Portugsíl a Gaspar Fereira ( See^etarjor), q Rui, (IfAfãttijOr como 
autx>res da diseordta. 

» Outubro. Nos primeiros dias destie mez ebegou^ o. KaisecAal D-< Cc^nando 
Coutinho a €ananor , com poderes kidependentes, Q;qua)tç(HlAlli^i^.%Af^on- 
ço d* Albuquerque para Cochim« 
AfTonço. d; Albuqucque foi entregue da govjeriiaç9 4a Indi9.« ( 13.) 

if Novembro 18. — Partiu o Y» Rei para Portugal, te^o, ^ofN^ea^riUldiP SK> 
dias , e sofl^ído disgostos. ( 14 ) 
1^10 Março l."* — O V. Rei n'buma disgraigadii «abidl^. n%^ AgO^a de Safdanba 
foi morto ás mãos dos Negros na idade di^ 60 amiP^» <}<Hn: a^ílòr da. gent^ 
que levava. Doas annos depois Chrisi^i^qa dp BtíU^ pt^WfmAo a sua 
Sepultura não lhe foi possível descubr ir (lõ).. 

■ 1 O i imm I 



( \^ y— Conforme o A. dos Retratos e íllojj. p Grande» Albfiq^u«çqu^ topioU. pojse em 4 

de Novembro. 
( 14 )— Segundo o A. citado o V. Rei pwtta em !.• de l>e^* ; mAscoíifore Barr* Dec, 
2. Lv. 3. Cap. 9.* p. 3-33, elle largou o Goyecno no 4^íi. 30., an 3Í 4ft Out. por 
que ficou embarcado 20 dias, e partiu no dia 18 de Nov. 
(15 )— Barros não aponta a data da 'morta do Vi Rei, a que vai notada he conforme 
}Í^iiy ô o A. dos Betr. o Elogios —Padre Sou^ív no Tomo 10 dji Hist. Gei^ealo». 
p. i74tri^.»Q seguinte Epitáfio, que está^comp diz, na Igreja de Espinheiro em EVorâ.' 
^uijag D. F.HANciaco d* Almeida, 
primeiro Fice-Rei da índia, qu$ ntmem 
merUio nem /ug^u, > . 

O A. dos Retr. e Elog. affirma q,uo El-Rai e a Corte receberam com magoa a tri«te 
nomeia daquela morte , que El-Rei a commfinicara a. D. Fernando" de Castelí a* mau» 
da^a fecharas jaaellas, o tomara dd. . - >. . 

i). Vrancisco d* Almeida tinha sido casado com D. Joanna Pereira, filha de Vasco 
Martins Muniz, Çoi|imendad,or de Panoias, e Garvão aa Ordem de â. Thiago e de D 
Aldonça de Cabral, de quem teve 2 filhos, D. Lourenço, morto pelos Rumes, e D. Leó 
nof, casada, em segundas nupcms, com D. Rodrigo de Mello, 1.* Conde de TentuéaL 
e í.« Marquez de Ferreiíra, filfro de D, 4l,v.aço, Tronqo 4a Ça^^ dos touqiíei do CíMi^al. 
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2 S^^nea (/'%S^^€ia€ieê^Gf€ie. Í^J 

4tac/oâ^ cia xyneUa £^c, f ^J» 



mez tomou posse da governança. (3) 
ai D. Fernando» emhuma Frota, com 



1509 Outubro.— ^0^ uíl 
Dezembro, — Parti 
1 .800 homens, c \ 

i510 Janeiro 2.— Cheg Porto : cm 3 atacaram a Cidade : o 

combate foi terri ai morre na acção com mais 79, e o 

Capilâo-mór faz parte dos feridos, que passam de 300 ! 

' ( 1 )— .0 Grande Alb. foi filho 2.* de Gonçalo d*Alb., Senhor de Villa Verde, e da sua 
mulher D. Leonor de Menezes, filha de D. A.lvaro Gonçalves de Athaide, U* Conde 
d*Authoguià, Bar, HeG. 2. L, 10 ()ap,B. p. 194.— Naceo em 1453 na Quinta do Pa» 
raiso pntre as Villas Alhandra, e Villa Franca, Retr. e'Elòff. 
( 2-)— 2>o OinveMo, segundo Marie:'^Commendador, conforme Far, Sjt,, eo A, dos Retr. 
e Klog.— CopiíSo-mor e Goremador, dizem as CR. do l.* e 15 de Março 15)8, Gab. 
Lit. Vol. 1. p- 21, e Vol. 2p. 94, Barros diz CapUeio Geral e Governador Dec. %* 
L. 3, Cap. 8, p, 324. 

' ( 3)*~A posse do Governo tomou nos últimos dias deste mez, pelos fundamentos expostos 
na nota ( 14) ao art. precedente.— Affonço d' Albuquerque antes de vir para u ín- 
dia, na idade de 27 annos tinha militado (1480) em soccorro de D. Fernando de Ná- 
poles, contra os Turcos.— Depois Mn Arzila por alguns annos. — Voltando para Por- 
tugal foi Estribciro-mdr de El-Rei D. João 2.*"— Combateu ( 1489) contra Mulei Xe- 
que, Rei de Féz.— Voltou depois para Arzila, Retr, ^/o^.— Despachado Ca pit:io-m<5r 
de 3 Nãos para a índia, sahiode Lisboa (pela primeira vez ") em G de Abril de 1503, 
chegou a Cochim, econstruio l Fortaleza, da invocação de S, Thiago, e huma Igreja 
(a l.* na índia ) dedicada a S. Bartóo/omeu.— «Entrou nas Terras de Repelim is na 
ilha de Cambaleio, e deo aos seus habitantes rigoroso castigo.— De volta c(»mbateu com 
50 Paraos de Calecut , e victoriosu entrou em Cochim— Estabeleceo Feitoria em 
Coulão, e voltou para Portugal, onde chegou nos fins de Julho de 1504.— Pela 2.** 
Te7. sahio de Lisboa om 6 de Março de 1506, como GapitSo-mdr de huma armada, 
para, depois da conquista de Socotorâ, succeder ao V. Rei D. Francisco, Bar. Dec. 1 
Liv. 7., Retr. c Elog.— O que desta vez praticou fica jà referido no artigo antece- 
dente , vejamos por tanto 09 seus feito como Ooternador da Índia, 
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1510 Fevereiro 15.— O Capítão-mór, 6om 1.600 homem, em 81 Vellas, por, 

conselho de Timoja, veio contra a Goa ; deo fundo na Barra, e ex- 
pedio o seu Sobrinho i>. António d^ t^oronjia (Mm sondar o Rio, 
o qual , depois 49 ^«uu crueil ctmbat^, Q>m o» 400 Ittouros do Gas- 
tei lo de Pangim^ se senhoria delle (^). 

— — iO.-»>Os piincípaes è» Cldadi^ s«^ oflerecem a eôtregal-a ; sob 
certas condições. 1 
— 17. — A ceei tas as condições, foi recebida a Frota com festas, e 
os moradores sahindo á ppaia- entubaram a» Capitão-mór as chaves 
da €íd!fde« com palâ^vn» d^ eoalíattca ,. e «presente m-lbe hmn Ca- 
vallo, Sobre o qual el|e eittrou, como em triunfo, nn Cidade (5). 

Tomada a ^rega, o Capitâo-mór fe^ saUir da Cidade 06 Turcos, e 
09 Rumes, e lançar pregões paf» o^ AOradímtos se recolherem , e vi- 
verem como d*antes(6). 

O Gíipitão-mór.além de. muita monrçaõ,qiie achou nos Paços de 8am- 
baio, nos Armazéns foi encoQtrai' grande numero de ormof, aHt7^m» 
enxárcia para 8 Vellas ( Navios ) , muito» navios no mar, e no estaleiro» 
e hum^, estrebaria coqpt bs^stantes çavallos &c^ &c. 

Despachou En[ibaixad(\res para Pérsia, Narsinga , c fiéngapor. 

Fortificou a Cidade , e estabeleceo as convenientes Vigias, e Postos. 

Cpn) a, nptiçia d^ próximo ataque de Idalcão fez prender os princi^ 
pães Mouros suspeitçs, e naat^fdous délles, que eram traidores reco- 
nhecidos., e enforcar os seus cúmplices. 

Camaleão, Capitão do Idalcão assenta o seu arreai de fronte deBa- 
nastarí ( S. Thiâg^íT), pouco depois chega ó WaíCfo com 60^000 ho- 
mens ; a Cidade he cercada de todos os lados. 
« Maio 3í— O- Capitao-mór nfo podendt) defenddr-se na Cidade, man- 
dou matar os iíQuras: prisi<>iNBÍros $ e se emJtKM-cou com muito traba- 
lho, e- ainda com akàiw veia postar-se comf asna Frota entre Riban- 
dar e Paulito. 
« Jmiho. — Neste' iõgat recebendo conliftuo dàmno d'arti!hena do Castello 
{ hoje PMacio), dePangim, n*buma madrugada .d^enodadamente ataca 
a sua guarnição, reforma na noiUe com mais ^0 homens, c o toma 
com morte de 140'dos^ hiimigps, e hum dos seus/ qqe morreu affoga- 
do no Rio, saltando de humpara.oujtro barco. 



( 4 )— Mariz, c diffeçenties outrfls Epwipta^e^vmftrcSíu o dia 17 de Fevei^íro eorao odal.* 
Couq. de Goa ; mas B^iíros Aix queiíeB> os. lõ.iWqAittUe m«z, ao m.«iot dia , surdira 
com a«ua Fruta ua^Baira- de'G9ft^ e e^Bquistara o CaatreUo do Pafijgúit, I>ec. 2* L. 
4. Gap. 5. p. 431. 

( 5 )— Aeotrogadçísttts cIiayos<p9lo»iiiomdone9,acQtraí)ail« Albu!(^y e-a JUJirpronj5B98«,>foi, 
ccrtumcnie, a origett|,>d4;,«ntmg«»d»!t8 Clíiva*>qu* «>- anfctg© SeaadflrfiiiiA aos V* lieis, 
dacutrada dçs^jí» eKi^^jarjBUnenbD-íjujet pre»4ai?aiiflc.naq«dile aetcVid. o Preambulo 

(è )— Eátes pregões, se a^seiu^Uam 9O6'Jkmrio&--dH'perdSe0i qa* sejpabtócajwauí até IS27, 
depois da p9fifj|.4yfruQekftWttt«4ièMS ,,poD CflMegjiiiUcs 
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1510 Ao mesmo tempa toma Umbem, de a^saUo^ o Baluarte de fiardcz ( Reh 
Magos) e se retira com a sua artilherjn. 
O Idalcão para se certificar d^ forae que soíTrianios da Frota, man- 
da refrescos com o recado ao Capitão-ffiór==PMí? os Cavallnros ha- 
vièo de fazer guerra aos seus iniimgos matando-os a ferro ç t^io a fo- 
fn^.==0 CapRão-mór sat^endo do refresco, manda pôr na to/da , c 
convés, homa pipa serrada cm duas partes, cheias de vínho, acom- 
panhadas de biscouto : recebido o recado, responde , agradecendo- 
o obsequio, e mostrando o vinho, e o* biscouio.=í)M« os Portvgnczes 
ém guardo Unham de comer não careciam de outroi mimos i mas que 
em lhes faltcoido, tinham a condição das aves , e folgavam àe o ir bus^ 
car rio campa, qne de o receber como encarcerados em gaiola: gue como 
ieitáfiUgo Ihé màiidma fiiter, em pago ãà presente, qUè acabado o wf/in- 
timéntoéèperassé pelos Portuguejses ; porque ainda que clle ncío qutzesse, 
es havia dé ter pôr hospedes á sua mesa. . 
O Cupítãonnor. manda a D. António seu Sobrinho para incendiar cer- 
tos navíó^ dertmos, consegue ò floi: hc atacado, têm Idgar hum 
combate desesperado entre os contendores desigíiaés em numero : D. 
António volta ferido e morre quatro dia^ depois. 

Segtie « erte trtsie acontecimento a prisHo de alguns Capitães , que 
tiraram das mãos da Justiça hum sentenciado á fbrca, por causa de 
huma escrava , sentença quç depois mandou executar com todos os 
apparatos em uso» 
m i(^^^« «^Depois de ar Prola' «offrer toda a sorte de privações, e molés- 
tias^ por tctepo dfí'3 mezes no Rio dePángim, sah% de barra fora e 
vai; para Çananpr. 

O Capitío-raór' iendb noticia da Guerr«T que hum Primo do Rei do 
Cochim lhe fazia por causa da successão, vai a Vaipè ataca o Con- 
tendor na passagem :désb^aràia a sua gehtc, e dá por terminada a- 
quella guerra. 
« Itovembro» — O Capitão-mór sahiô de Cochim contra a Goa; com i.SOO 
Pòrtugtfeíéf,»e 3<M)'Miíla1>ar«5; em â3 Vclás. 

Chegado a Onor assiste as vòdds deTin/oja, a]úsYa coirrelle a sua hida 
com 3 mil homens», faz hum longo discurso aos Capitftes, e segue a 
sua derrota. 

24 — Fundeou na BaWá d^A^^adí^r, e matidou alguns Bateis para 

dar huma vista a Cidade*, ^^ . » ; , 

— 25^-^ l)ta de St.* Cainarinà F. M, } Ao loque de alvorada a- 
taca a Oid^^eé a toma, entrando pela porta da Ribeira (7), com 

• - :- — - , — a fcg y^T ^ gi^»^ 

(7 )— A Cidade , pelo r^ue sélê nas De c atlas , que estralamos, tinha 4 portas; huma 
a chamada tia iiíJeírá , onde depoij» foi construída a Oapella de Santa Catharina» 
que ua reedificarão afastifu -se' hum pouco do primitivo local: a 2.* a do J/onrfò»* 
C Alfandibgá ) , cujas ruinás -sef vêiú ua ultima extremidade do «litigo Terreiro do 
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morte de mais de 6^000 dos inimigos, e de 40 e tantos dos Porlogne- 
zes, alem de muitos feridos. O despojo não passoa dehuma Estrebaria 
com muitos e bons Cavallos, muito mantimento, e grande monição 
de artillicria, pólvora, e enxarcea. 

Em seguida a victoria mandou curar os feridos, dar sepultara aos 
Portuguezes mortos (8), e lançar ao Rio os dos Mouros. 

Mandou também assegurar por pregoes aos Gentios (naturaes do Paiz) , 
-r- — riiiiisa^n — n». 

Paço, ao nascente; a 3.* denominada de Nossa Sr* da Serra, e também da de»' 
peditía dos justii^ados, he a que iica de fronte das ruínas do Convento de S. Do- 
mingos. A respeito dos justiçados existe a tradiçSo, que no nfcho, que esti sobre a 
dita porta, se celebrava a missa que ot justiçados ouvtSo antes de subirem ao patí- 
bulo» colocado logo straz da cerca do extincto Convento de S. Caetano— a 4.\ 
finalmente a que está contigua as ruínas do Serralho do Idalcao, que habitavam 09 
V. Reis, e se chamava Palamo da Fortaleza, O estado actual deste Portal, Pórtico, 
ou Arco, cuja perspectiva apresentamos no Frontispício desta Serie, he devido ao 
V. Rei D. Francisco da Oama, Conde de Vidigueira, em memoria do seu Vis- avo 
D. Vasco da Gama, Descubridor da índia, como se lé no seu Alvará de 4 de Agosto 
de 1599, estampado no Boletim deite Governo, n.* 45 do anno de 1B51. 
Os objectos notáveis deste Pórtico são as Armas da Coroa de Portugal, a que se* 
guem as do Senado de Goa, (a Roda de St* Catharina), logo a Imagem da 
dita Santa, no primeiro nicho, e a Effigie de D. Vasco da Gama, 00 segundo, e 
no intervalo dos nichos a seguinte legenda. 

JtEINÃDO BL R. D. PIBLIPB 1.* P08 A CIDADB AQUI DOM VASCO DA GAMA 1.^ CO 
MDB ALMIRANTE DBSCOBRIDOR B CONQUISTADOR DA INDlA 8BNDO VI* 
XOREl O CONDB DOM FRANCISCO DA GAMA SBU BISNETO. O ANNO M. $7. 

JVLirS SIMON JNG. MA. JNF. 

Ka parede do vSo do arco, & direita vê* se a Imagem da Sr.* da Conceição sobrepôs 
ta à Effigie d' El Rei D. JoSo 4.* com a seguinte legenda. 

LBOITIMO B VERDADEIRO REI DOM JOAO 
4.* RESTAVRADOR DA U.BEBOADB PORTUGUBZA 

1656. 

Ao lado desta Effigie se lé os seguintes 5 versos escriptos por mao Estrangeira^ qUS 
proximamente vifított as ruínas da Cidade. 

ISTA OLIM PRfiCLARA CIVITAS 
POSSIDBNS MULTA ADIFICIA, 
ET NON PAUCAS DIVITIAS, 
SJUS HABITANTIUM MALITIA 
DODXS VXDSTUft IN BUINAS! 

2 JANOAR. 1852. 

Dr, Hart. 

( § )— Os Portugueses mortos, parece que haviam sido sepultados no local que depois foi 
O corpo daCapellade St.' Catharina, porque abVindo-se no presente anno (1852) 
alicerces atras da actual Capella, que he a redificada algnm tanto afTastada do 
primittivo solo, para estabelecer hum contraforte 4 pareda do fundo, encontrou-se 
no trabalho grande porçSo de ossos humanos, os quacs he de persumir que sSo uo» 
Portugueses qu9 nonecftaaft eatrada daquella Porta^ e na Cidade* 
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íòií <r 0tpoâtam vf^ lá^ar $nèi próprias heriaõet ê potòar àta& cátat 
como danteSi pagando seu foro, segtmdo o nso da tnra , por quanto elU 
não tinha guerra com o Gentio natural , se nào com osMòúro^. 
Re^ébeo Embaixadores clo^ Reis de Ònór^ Narsinga, Baiicalày Éenga- 
por, Melique-Az , do El-Rei de Cdmbdia e de ãiffètentès c^UroS Prin- 
eipes do Malabar, 

Mandoti eoiYStmir boina torre [9} á qmâ pòz, o nòrtíe Mdnàely e féi co- 
locar nella buma Lapida, contendo, além da datad^cótic^is^, os no- 
mes dos prfncipaes Fidalgos eÊafprti^s, qaé foram préséi^s á ffCçãd, 
o que tendo servido de pomo dediácordtaaosniò cot^tem^1ddò's^, man- 
dou o Conquistador gravar no reverso a segutnCe \t{^úãíh=^Làpidem 
quem repreéúk^eirml édi^taiáet , fattuí ést in capuí aàg%Ai ;=3e assim 
terminou a dísconíiança. 

Similhanteincnte mandou conhur moeda de àuro , pHita^ e cc^er^ 
j^rimeira ch^mov^ M€tnoéis:á%^ Esperas, emeiat Eiper as: eA3.' Leaes^ 
epara aquellc fim estabeleceo Casa, e Empregados, e á àrrén^iou por 
doos mi! xerafins; estabelecimento qâe ainda' permanence. 

Casou os Portugueses com as mulheres da terra, dandq-lhtfts' de dote 
18^000 reaes ( I12:2::3é), aH;m de palitiarcs^ e hèrdacífeá, que fica- 
ram dos Mouros ( 10 ). 

Creou o Senado, com todos os sens lugares e* Empregados ( !•! ) . 
Nomeou Capitão para Cidade — Afcatde-^ò)rt fWíof, Eserivâvi da Fei" 
toHa, e Capitão pára o mat dá Ciãáâe (12). 
a AbriL — Estabelecido o governo da Cidade, e provido* a sua dfefenfefo com 
400 PoUugueíÈcS , o Capilãd-Vn6r vai pat^a Canaáor, prove dó neceí- 
sario a sua Fortaleza, e pahé pa^à Coebím. 
c JSfato ^^Regulada a ad*tbirtislráç«o e defézà d^ tortaleta desta ultima 
Cidade, patte pata IMfelÉca coiii^ fr.^OObOméns d*annas, sendo 800 
Portuguczes , em 19 Embarcações. 

Na sua digressão tojiiíi5 Náôs de lío.uí^ : .ftindeàr liO PortH de fV- 
dtr, da IHia á^ Sdmatra^ be visitado pelo Rei , a qnem cotrfirma a 
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( 9 )--A Tdnre eVa' cohstrnMa liar imrfiecfia^ões' ^anti^ A^ifínrftiga^í ítfaíndtM ) sobre 

a entraxia do fbçbdo laidodo nascente. 
()0)— A dctftribuição dos bans ^of Mo^toa foi 4b9<^ r«g«l^ida per OR. de IS de liar. de 

1518, e ?8de De», de )&19. ( Gab. LHt. Vol. 2. p. 94}. ,_ ^. . . 

(ll)-i-ô Senado de' Goa cjue se denominava Ciádí/V.tevê o's pmiíegíôs do! de Lisboa, em 

1633, e tinhàt na sua gerência asobraii da forttácâçibJ^V 
(13)— O PòiU> de CapUta da' CitAnlc datou aU 1771 : o k.* ibíRbdti^B^Mlb de Cos- 

teIlo*branco. , ^ . , . . ^ ., > 

Os Logares de Âlcaiâe-mor, Feito/, e ^aorivSe«. tiveram outrais deaominaç;<)es com 

a creaçno do Tribunal dos Contos. ' 

Ú Titule de CajpH^o dè rhaVdk Ctffoéfeápfár^ce mutlado em Còij^il^-mtiirdos Rios. 

d» Cidade, na Oarta Pet^te de Tã de^M&tfO dtt l^i o quat foi dèpoià s^iba^tituido. 

pelo de General doa R}o%, e acaboa^com » iXúsof^ ^^ IXiouisie O^foeúõ (^ Soiua 

e Ftfrb, fallecidoétti Jaiíeírô de lÔ40w 
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1511 paz concedida por Diogo Lopes; mas discontente delle por não en* 
tregar hum traidor, passa para Pacem, onde he visílado também pelo 
seu Rei. 

« Julho 1 .° — O Capitão*mór, depois de vários sucessos pelo caminho an- 
cora com a sua frota no Porto de Malaca. 

Manda em seguida publicar hum Mandado seu f Bando J^ prohibindo 
aos Navios Estrangeiros sahirem do porto, sem sua licença, fie visi- 
tado pelos Ghíjs ( Chinas ) dos Navios ancorados. 

« -*2 — Recebe visita da parte do Rei : não consegue a entrega dos pri- 
sioneiros, manda incendear as varandas, e casas que estão sobre oRio, 
com que obtém os presioneiros. pedidos. 

O Rei pede paz , e o Capitão-mór accede ao pedido » dando-llie 
lugar para huma Casa forte. 

t — ^24 — ( Véspera de S, TMago*) O Capitao-mór não obtendo o lugar, atar 
ea a Cidade, e, depois de hum renhido combate, senhoría-se da ponte» 
melhor defença delia, acomette os defensores e Elefantes de outras 
estancias» poem*os em completa debandada, e se retira ás Embarca- 
ções. 

H Agosto 8 — Acomette novamente a Cidade com 800 Portuguezes, e 200 
Malabares : derrota os defensores em diversos recontros, âca Senhor dei 
la , e a entrega á saque por 3 dias. 

Acabados os dias do saque, estabelece o Governo da Cidade, dividi* 
do entre os Gentios e Mouros. Desbarata o Principe que se fortiQca- 
va em Batam. 

Faz construir huma Torre sob a denominação de Famoxa^ e huma 
Igreja da invocação de Senhora da Ànnunciada. 

Manda lavrar moeda de estanho íino; Dinheiro, Soldo^ Bastardo^ Dt 
Prata, Malaquezesi De* ouro, Cahtolico; e publicar o seucurso» com 
grande aparato. 

1512 Faz justiçar a Ultimotiraja , seu filho, e genro, por traidores. 
Recebe Embaixadores de Java, Sião e de outros Reinos , e manda 

os seus ao Rei de Pegú , e Agentes para descubrir as Ilhas de ilfa- 
luco, e Banda, 

Finalmente nomea Capitão para o commando da Fortaleza , e gover- 
no da Cidade : crea Alcaide-mor , Feitor , Almonerife e mais empre- 
gados necessários para a administração da Fazenda. 

Para a segurança da Cidade deixa em terra pouco mais de 300 ho« 
mens de armas, e no mar huma armada de 10 Velas com 300 homns. 

Assim estabelecido o governo, a segurança, ea administração da Ci- 
dade , o Capitão-mór se embarca para Goa , apesar das vehementes 
representações dos conquistados.. 

Na continuação da viagem soffre hum perigoso naufrágio nos bai- 
xos de Aru^ onde perde 2 Itò^s de metal , obra primorosa, e de sua 
maior estimando qual salvo, com a tripulação^ chega a Cochim. 
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Í^Í2 Ne^U Ci<bd^ tcfid<M)QiÍ€J« do cerca de Goa pelQ.IAlkSo^^^á im.* 
mediatas provideacUft que cabiam no tempp. ,v 

£m seguida se embarca em ç^ccorro do$ ^ííííhíQS : ,çhegado a Goa 
foi recebido com grandes $olemDÍ494es r m^ndf ,)^p prep?^r4l^«o nc- 
cessacio para hum ataque geral ao inimigo», 
» ^bríl 2 — Põem em ac^ diversos meios ^ e ^ooçegue d*h||m lado a- 
poderar-se do Gastelle de Benastarim,, copa^^apc^e perda dos defen- 
sores , e d* outro desbaratar completamente o, grande poder do san 
huda Idalcão ( 13). . . : . ,. 

Estando no goso da victoria recebei^ embaixadores do Preste- Joáo, 
e do Rei de Ormuz : e ajustou paz com o Rei de Calecut. 
1513 Tendo de partir para o Estreito 4e «mai: Ro:io regalou a administra- 
çâ05 eo.gov»erno do Estado^ e deo ordens e providencias para b seu 
embarque. 
» fevereiro 18. — O Capitáo-mór embarcou para "o mar Roxo, levando 
huraa Frota de 20 Velas, com .1.700 Por tuguezes, e 800, entre Ca- 
naríns, e Malabares. 

Na sua derrota toqou em. Soco^ na Ilha de Socotora onde tinha se 
construido huma Fortaleza. 

Chegando a Adem açcon^elteu a Cidaie, á escala, com 1 .000 Por- 
taguezes e 400 Malabares. 

O empenho de cada hum quer subir primeiro causa confuzam, etraz 
desordens. 

O combate dura & horas, não podem continuar por causa da maré, 
\oltam então para as embarcações sem completa victoria^ e senhores 
apenas de 27 Bombardas de ferro. 

Três dias depois, queimada as Embaiicações dos Mouros surtas no 
P^rto, o Gapitão-raór manda largar as velas para a Estreito, objecto 
principal da sua viagem. 

A penas assoma as suas Portas manda embandeirar a Frota, c sal« 
var c€m toda a artilheria, em satisfação de haver navegado o decan* 
tado Estreito, até ali incuberto aos mareantes Christâos. 

No seguinte dia levanta o ferro e vai largal-o de fronte da Ilha G't- 
hel Çvcor ^ onde toma 2 Nãos Mouras e as fez queimar. 

■ I B li I « |<BJ iii 

(13)— Depois d© Conquistado o Castello de Benastarim impoz-se-lbeo nome àe Fortã" 
leaa ie S. 7!%/a^o.— Segundo a tradição, sustentada por alguns monumentos, que 
existem, foi debaixo da Igreja de Corlim que Aíf. de Âlb. acampou a sua gente, on* 
de ainda se nota hum logar de 5 covados em quadrolageado, cora 2 degràos, tendo no 
centro huma peanha de cruz, o qual logtft se diz fora a sepultura commum dos Por* 
tuguezes, que morrerom no combate da sobre dita Fortaleza.— -Algumas Cruzes de 
))edra colocadas em certas distancias, «em serem d« via-sacra, são também apresenta* 
das como monumento da época de que se trata, e huma d*entre cilas, que em 1841 
alcançamos com hum azulejo representando a imagem de S. Thlago, como inJicati* 
. vo do logar em que primeiro apareceo S. Thiago, cm vizãOj aos Guerreiíos, em cuja 
memoria s« dera o nome li Fortaleza, 
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^^^ Cimdrio dá iua Náa ejp liaBsT 

^ com o nome de S. Maria da 

eheg* a liba demandada: apri* 

pebou qcKisi deserta. 

o ourry mas os veoto» ^Ddo colif> 

og^r a aparição da Graz da cór 
)ec.a.Ii. 8. Gap. 2. p. 285, 
» viiaigeiíi , voHa á mesma Ilha^ 

ido aqui deviefsâs noticias , 9o^ 
coabtnicçSod^ lò Embarcações. 
: e escripto aa Xeque de^ Adem 
S. Magestatle» por terra, sabio^ 
>do. 
Ghegado a Ilha de Mehum,mudou>lbe o noiâe em i?%a<f^ FeraCfuz, 
Mandoir descubrir a Cidade de Zt^fa , é* seguío sobre Adem» 
Agosto 4— Em Adem fez o damno que pede a Cidade : tomou alguns 
navios: qnemou varias Povoa ét5es , e largou para índia. 
—16 — Dobrou o Cabo de Jaquete , e foi surgir na Porto áé Dio^ 
Nos 3 dias qué demoroit neste Pot^ta pecebeo grandes obséquios & 
offerecimentos de Melique-Az , Sr. daquelle districlo-, sem coéi tudo. 
se encontrarem pessoalmente. , 

Finalmente, sob a fè dos oífòrecimentosi deixoa em Dío 1 FeUor, o 

a de bfstoiito, e outros mantímen*- 
M elique^-^ , foi comprimental-o em 
de remos »^ e se d6spid4ranl arbigos.. 
a ChanlvaiaHaebar; devoltavo seu 
na companhia do qtle estie eniriavacom 
rn cavaNò- coberto' de laminas dti aço. 
I sòlícitdoões em contrario de Meli-^ 
^log^it- em T>ío para hama Fortaleza^ 
3 , e restítuindo-lhe a Náo Jfe^, o. 
que o Gapitão-mór concedeu , ainda' que eom pesar. 
Tendo o Capitão-mór sabido neste Porto que raoilas NáoS' Afooras 
carregadas de especiaria estavam por hum temporal , arribadas em 
diversas paragens, sábio immediatamcnte em basca deitais, eboave 
a mioafgfimas com que veio para Go»« 

^ ■■■! i l O l iBBi 



(14)— O Grande Alb, em agradecimento a 2V. Sr.'^ da Serra, a queifi se haVia- ehcometa!- 
dado, por Ih« haver livrado do perigo , eni*<iue se achoti, mandou cf^írstruir* & shíh 
custa a Igreja da invocação da mesma Senhor^ onde elle de]^ois ft>i vej^ulMe, « 
boje serve de Cemitério & iSé Primacial- 
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1514 jkjôst«a a pai con o novo Çàmmm de Calecut: concliiio a F«r* 
tileia, c a firofeo de Capitão, Fdlor, e BseiívSob 

Despachou as Nãos para Portugal , com o Embaixador dé Rei de 
Gaiecvtr letatido grandes presentes a EUBci D. Manoel. 

>'as mesaias fei lambem embarcar outros piesenics de ronitus Prin- 
eipes: o§ Cativos e Cativas de diversas partes, ei|>eciulmante do Estrci- 
tp, para ter informaçiio daqnellas terras : m Aijexins das terras do 
Preste João, dando conta sobre o estado dá índia , e siu conquista . 

Em Malaca rettrado o sen Conquistador, Pat<M}iieiir cojjqc^u 
bostsiidadea : fei bntido«eiheendiada a sim (nrtiricaçao em Upí. 

Fate-Qnetie rennva a» àoslilMlades e nòkem vant^igens: a Cidade 
fae apertada pela guerra c fome : chega o seecorro mandado pelo 
CtnqMtaiftddt t o fole^QHetlr ke destrnido e £ogn para Java. 

Pate4JBnt ^ Príncipe de lata aparelba àiima grosai armada con- 
tra Malaoai: a Cidaée §e prepara pata rcaislfBncÍA : ekegao agressor, 
tt&a se reaahreajMnmeaer, nem descailiarear, e se retira: vai cm seu 
aegttinMUMb» Vemõe Peres:, e «tesboraU codanplctamefllt a. poderosa ar- 
niada« êom eifMmio de todn aqneiie «riente» 

O Capltii#»-nUr» eccspade eom a cerreiçno das Praças, e Forlale» 
zas , despachon • snn âebrinbe diedro d'Ab«i|»erqtte qmI huma 
aoMde par» nmcoidnr as |Nven 4e Ormui , e descttòrir a Ilha de 
BiJuu-emt e finbaitaéocas pam d Bei dn Cambaia., e ae Hailcâo. 

Pedim d*Alfouqnerc|oe, pelo camtnlm, looen iO Káies am Hcas, fez 
deflcsBbaraçaras Tcrradas do ftei 4e Qtmm, apresadas por Mír Bu> 
hm: ncMcadea m paraaa áe Of«ast, e voiíuu para 4^oa. 

O Embaixador de CMÉlnin Mkon inmlMni sem oonehstio sobre o 
kigar fnit Fortaleea em M». 

OQipitH»^Bi4r riodMtt fimAiainfléer 4t le^ne Ismael^ Bei da Persi a , 
pedindo pas e timiniáe. 

O Capitâo-mór depois de visitar todas as Fortalezas, e provel-as do 
necessário, e úMt pmtdeivehia par» d despaeho das Nàos do Bcino, 
mandou aparelhar a armada para a sua viagem para Ormnz. 
f 5];S fevereiro S». — O Ctipítao-jwW iat reimlr a herdo iê. sua NTáo, na 
bacra 4'A#oada» M 4SMipiAém # pliKiea cem eilles sdbre ns. Ordens de 
St.Maftt^ãâCf ée ir p*ra Oshmí^ ê IMatfldihi, a qnaFd*sdfrM panes 
â^mkí W prfmkó , e fesotvitfo piVf todtís <ltíc era para Ormat. 
« ií — t^ez de vclla íevando comsi^ò I..W1 l^orttiguezcs, e tftô entre Ca- 

naniMv * IfaMiere^ «bí S? Veto. 
« ^íarço— 26 — Chegou a Ormuz ^ on#e fIdtlèHflddda páfl^dd Réi eom ^ 

prezentes e refrescos. 
.« 29— i|0itou*jye. $u entre o CapiiSo-mór«.« o JÉLsi 4e Ormaii» e logo 
9r entMgè éa I^HlaleaBi prindlpiMki d*oii«r» ^cé, 
flée»i«e fiMèahm^oe é&Wi én fersfa edingfandei'pt^s«i)téíí a SI- 
^ti* !►. ilaftftêf ^ e »út ai^tllk^móf , íjnât fòi recebido com ápafa- . 
tozo ceremonial , nunca d'antes visto naquelias partes. 
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1515 Em segaida, o Capitao-mór consegue matar o Tirano Raez Hameã 
opressor do Rei de Ormuz ; e dar-lhe a liberdade de que carecia, e 
dest^artc evit.ir as inquietações que receava. 

Fe/, acabar a Fortaleza , e nomeou por seu Capitão a Pedro d- Al- 
buquerque, e lodos os m?iis empregados necessários. 

Despachou o seu Sobrinho D. Garcia para Cochim, para preparara 
Carga das Nãos do Reino > e remettco por elle para Goa os celebres 
cegos de Ormuz (15). 
« Setembro — 15 — O Capitão-mórdeu-sc por doente de Camarás, que pa- 
decia desde o mez precedente, ell dias tendo estado recolhido oc- 
casionou suspeitas que ja não vivia « o que ^obrigou a receber a 
todos 'que o quizessem ver. 

Agravando-se a sua moléstia fez reunir todos os Capitães, expoz<lhcs 
o seu estado, e a necessidade que havia denomearhuma pessoa que 
]he succedesse, em caso do seu falecimento, no que todos convindo 
- prometeram estar pelo que elle fizesse, do que se fez auto por Pedro 

Alpoem, em que todos se assignaram , e em segredo nomeou o seu 
Sobrinho Pedro d' Albuquerque para lhe succeder (16). 

Por conselhos dos Médicos tendo-se deliberado a vir para Goa, o 
Reio foi visitar, e chorando se despidio ãelle. 

O Capitâo-mor dando todas as m^ís providencias que julgou neces- 
sárias para a segurança da Fortaleza, se embarcou sem rumor. 

Depois do embarque tendo corrido a voz de o haverem embarcado 
morto, o Rei mandou 2 Terradas em seu seguimento e Hacem Alie 
para o visitar, o qual alcançou-o na altura deCalaiate, e este passo 
do Rei deo muita satisfação ao Capitão-raór. ' 

No seguimento da viagem, por huma Embarcação Moura, vindo no 
conhecimento da chegada do seu Successore. outras noticias qne lhe 
loram desagradáveis. Geou muito magoado (17). 



■ ^i| O i C l. 



(15)— Em Ormuz, o Reinante, segundo a usança, por conveniência própria ou para^ 
socego do Reino, fazia cegar os irmãos, c outros parentes, que podessem dieputar-lhe 
a governança. O meio de os privar da vista era por-lkes ante os olhos huma bacia 
de arame accendida. A esta classe pertenciam os cegos que o Capitao-mdr transfe- 
rio pçyra Goa com recommeudaçSo para dar-lhes Casa, e o necessário para a sua 
mautcnça, para evitaras perturbaçSes , que elles promoviam , nSo obstante de esta- 
rem cegos. 

(16)— Talvez este f^cto seja o que deo origem & nomeação de Governadores interinos 
na auzeneia dos Proprietários da Capital. 

(17 ) —A sua magoa foi tao pungente que expressou: 

,, Lopo Soares pir Capitao-mír da índia! Este he, e não podia ser outro, e Diogo 
., Mendes, e Diogo Pereira, que eu mandei presos para o Reino por culpas que tí- 
,. nham, El-Rei nosso Senhor os torna cà mandar, hum por Capttí^o e Feitor de 
„ Cochim, e outro por Secretario I Tempo he de acolher à Igreja, e assi fico eu mal 
„ com £I-Rei por amor dos homeas, e mal com os homens por amor d'EI*Rei* ;, 
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i51o Apaixonado como estava com a noticia referida, expressava repeti- 
das vezes; Tcmjrj he de aeolher á ígrej.% e com as que lhe deu Joan- 
nes Impole na altura de Dxbwl se agravaram grandemente os sens 
soffri mentos. 

« Dez- — 6— Escreveo huma Carta a El-Rei , e foi a derradeira ( 18 ) . 

^ 16 — ^) Grande Albuquerque chegou a barra de Goa, e deixou 

de existir pelas cinco horas de mr.nhãa, lendo de idade 63 annos ! 
No mesmo dia sendo desembarcado ( vestido no manto da Ordem 
de S; Thiago ) e recebido em terra pelo Capitão da Cidade, Fidalgos, e 
roais habitantes, entre lagrimas e soluços foi sepultado na Igrej*de 
N. S. da Serra, sua fundação. 



-l-O-t-í 



v*°)— -O seguinte he o theor da sua Carta, que extrahimos do Ençyclopedico, da qvf»l 
aproveitamos também o Fac-Simile da sua assiguatura, qne apresentamos no prin- 
cipio deste artigo. —,, Eu uaoesorepvo a Vossa Alte/.a nor luiulia mao porque quando 
esta faço tenho muito grande saluço que he sinal de morrer. Ku senor dexo qua e£se 
iilho porminha memoria aquém dexo tofla minha faxcuda que he assaz de pouca mas 
dt»xo lhe a obrigação de todos meus serviços que he muy gra.ide, as couzas da índia 
ellas fallarao por mim e por ellas dexo, a hidia com as principaes cabeças toma;!as 
em vosso poder sem nella ficar outra pond?nça se-rio cerrar se muy bem a porta itft 
estreito, isto he o que me Vossa Alteza encommendou, eu senor vos dei sempre po^r 
concelho pêra segurar de Id a índia hirdrts vós tirando de despezas peço a Vossa AL 
teza por mercê que se lembre de tudo isto e que me faça meu filho graude e lhe de 
toda saptisfaçao de meu serviço, todas minhas confianças puz nas mãos de Vossa Al- 
teza e da Senora Rainha a ellas me encomendo que façao minha-* couzas grandes 
pois acabo em couras do vosso serviço e p )r ellas v.)lo tenho merecido, e as minhas 
tenças as. qnaes comprei pela maior parte como Vossa Alteza sabe. Beijar-lhei a* 
tnaos polias de meu filho. Escripta no mar a seis dias de Dezembro de 1515— Fey- 
tura e sei vidor de Vossa Alteza Affonf^o cT Albuqttergue. „-^ 

O Grande Albuquerque nao era casado; mas o filho de quem falia era natural, a 
quem tend«» deixallo o seu nome e herança Su i Majestade lhe f<*z mercê de 300.0.)) 
reaes de juro e o casou com D. Maria, filhi de D. António de No-onha, Escrivão de 
Puridade d' El-Rei D. Manoel, e filho do Marquez de Villa-Real o qual D. António 
foi depois eltívado a Conde de Linhares por El-llei D. Jo5o 3.*— Bar. 

Nos Retr. e Elog. se lô de mais o scj^uinre— O El-Uei D. Manoel tanto qua 
soube da sua morte, arrependido do nao ter remunerado os seus merecimentos, ant es 
haver condescendido com seus ciluinniadores. fe/. deixar ao seu' filho o nome de 
BraZj para tomar o de Aj^onço^ em memoria do Pai. 

Bem diligencias fez, dizomesni) A, dos Rct. e Elog. Pelro Corr.ía, para transportar 
para Portugal os resto? mortaes do Grande Alb. , cojao lhe recoaamendara no seu testa- 
mento, mas El-Rei D. Manoel nunca lhe permiltio, dizeudo, que tinha com elles a In- 
diaseffura, e>n guinli nellt perninecss^em; mas que passados 51 annos foram l^^va- 
dospara Lisb ia," sendo necessário grandes e^comunhõss para oue os moradores de G»a 
o nâo quizessem impedir, como antes impediam; e chagando rio dia 6 de Abril de 
1566 foram levados â Casa da Misericórdia, e dalli com grande solèmnidale, e a. 
companhamento de muitos Fidalgos, e Prelados, conduzidos em procissão à Igreja 
do Oonvento da Graça da Ordem de St.* Agostinho; e em 19 do mez de Maio cala- 
braram-se-lhe alU grandes Exéquias. Daqui os pertendeo mudar o seu filho para a 
Igreja de S. Simão d' Azeitão, que havia mandado edificar no termo da Villa de 
Coimbra, mas ainda permanencem naquelle ConveatO| se bem que mudados da Ca- 
pella-mdr para a Casa de Capitulo, sem cpitafici ! ! 
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3 J^a^ ^S^oai€jf </Í!^i(^€^jjMf^€a. ^/J^ 

IÇIÇ Ahfú 7,*-Sahio ije Lislw* com 1.^00 bowns d^amias, além dos 
iii«rQ9At^$9 em 13 Yiw, trazendo comsiga muik>& Regimentos para 
a administração do Estado. 
Setembro 8. — O Governador passaodo por Moçambique chegou a Goa, 
e tomou logo a entrega da governança ( 3 ). 
c -..^ M.^^PMtio para CoehifH, e de caminho tísitaftdo as rtMlalcEa» 
deixou nellas os CapitSes que levava. Cbegadt) a Cochim nao re- 
cçbe« tuun o Kei nem na primeira, njem nas posteriores enlre- 
TilUit ( 4 ) . Teve Umliem desinteligeneia* com B. Garcia de l^ro- 
Aha, que partio logo para Portugal. 
1516 /oíkjíro— Despachadas as Náos do Reino. Lopo Soares sahio para Goa, 
TÍ&itanda pelo caminha o Rei de Calecut ,> e expedindo oesl* Porto 
bvma Na» grossa com maBtimenios para Ormna. 
« l>¥vemro— -Chegou a Angediva, por arribada, « díaqui despacbda a D. 



( 1 Ivarcuga, CbafUceU^t-inor áo Eeina, Bar. 

ar,— rar. e^í. 

r 2 o título de ÚQ^efnadõr e Cuj:HSu> Geral da 

S^n MaQ€Stad€ C«|)iti:(o-mur « Gouerujidor 
dii o A. cll>* Rétt. e Elog. ^ re/exitidu-sA a 
Soarei, eu ú8 manda a MÀwk mSp «4^«s ^o 

(2 remo tomott por «i, na uitencia 4e Aff. de 

nente vatiaB ))ro vidência?,. poises dfi diffieDen- 

fdia. segundo aftf^toa Bar., e o A.^ âoa B^tr. e 
i«boi^ em ^2 de Abtit d^ lè04, com» Capitão- 
6co1ht^09. Ctiègado a Itidia S£ (^t«{)ia^ Igoalar 
Mão ^uiz acceitar a na^, naoB. 09, pie««M«08 
dias áu«cçí9Ívo9a Cidaae d« Calecjiu» com 
os mititos edifictos , e mortos inaÍ5.d.e 13(KI 
deo Soire Craiijj^nor e a destttuio a t^xm e 
seus aliados ci»ui^ljíia tictoTÍa.*-^IgfftuA vi- 
iij)do 17 Nilos grandes de MoUres; vaidoso 
B cj^egott a Lisboa ^m 22 df ^utho 1í).Ud.— 
/ j d0 Lupo Soares ao Reij, fi«£«^am que. aste 

^ [/te-»te c^4ua, vontade^ h por£sgQ€n fat^i a 

; e Affbn^o etAtbuguefgue traULvarm& t^ mi" 
meu itWm^.-^&ar. Dee. 3. L. f . Cap. t 
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1516 Arlejixo ífi }/UT\çie^ Qom algumas. Velas pajca d^p vi$l* ^ CP^a 4'A- 
rabia, saber da armada dos Rumes, e iaveroar cm Ormuz. Chegado 
9 Goa dcdicou-se a dar providencias para o goveino d^ Cidade , e 
despachar a Fçrnpo Pifes d*Andrade para China , c copcluido ludo 
islQ voilôu para tochim para invernar. 

Nesta Cjdade, coqat^ em outras Fortalezas, mandou fazer grandes a- 
p«rcebin]í^nips para no verão ir para o rpar Roxo. 

1517 Janeiro — Despachadas as Náos do Reino» se embarcou J^opo Soares 

para (Í93» 

« . - / - .. 31 — ChegQp a Go^a e proveo com o necessário para a spa via- 
gjçrn, e guarda das Fortalezas. 

« f pereiro ^ — Fe^ de vçla pí^ra o njjlr Roxo, levando huma Frota de 
37 Embarcações, com 1.200 Portuguezes, e 800 Malabares, j^lcm de 
8Q0 içaçcautes* 

« -— T- 38-T-Chegou a goçQtprá., (}aU feita a agoad a, pasmou para a Cidade 
de Adem» o^ide o Capitão Miramerzaipa rccobe > c^vc\ Vf^)^?^^ festas, 
mandando-lhe I.QgQ entregar as chaves, doli;;^ 4í/cii4q ^ue a queria 
ter <mi fíoroe d'E;i-Rei de Portugal, e Lppo gQfires, vendç a faci- 
lidade com que se lhe entregava a Cidade, reservou a sua posse para 
yoUa, ç largoq! p Portp coi?| os refies/cps p Pilptoj^., 

« M0iTÇ9 9 — lía noijtf precedente perderíifn-se % Ve)?^ qpe fiçi9r«|m stís- 
so&ra(ias, e i^eçte dia desapareceram majs 2| cop;i o vei^lo fu^io^o que 
íipanharainy 

. ipopo Soàr^j», ainai>aj(!Lo p v^nt^, segajo sua i^err^ota para a Ilha de 
Ç^l»arãp« ov4p não achando a armada dos ílumes ^i^c^i^j^hou-se 
para a Cid^dç de Judá. 
£m Judá, por causa de ventos |2 dias 

çptjre hai^cos : no Porto ri^ccbfi |e desa- 

fio singujar de Rae?; Çolimão, pi \ poden- 

do desembarcar foi invernar na] Içspacha 

2 Caravelias para a Cpsl^» dp A [esapare- 

cjda? da sua Frota , e par^i torn< i, 

Dada esta providenci|i Tai spí) \ fi força 

j«#ripas^ « a queima. 

« ^Q^to r-rQhega a Cidade de Adeín, çpin ,q fim d^ \^v^^T pp^ delia, 
^prpvprrsç demanJtinaentp^ e agp^d^í.por^ lefxdprs^ joRudadv #» c>r- 
cpiwtwíias^ ^pe^as. conseg.uio, dqirafttç 9^ JJjO di^* W» ^^^^y^ no Por- 
to, algumas pipas de agoa. 

Deste Porto fez desfeia cenlra • Ctdacle Barbora ; tendo apanha- 
do levaiiiey forles , correntes de ig«al ttráor , e sobrevindo a este 
trabalho ^tim^ <f7>vad[(i;( chuva )^ fícon a frota dispersa, tomando cada 
Veja pjíortp fl^ie. pp^Ç» I^W.^ Ã^pte ppr pe^recer á fopae ,e cede. 

j« j^tmbw». IA)v#|jpfiD j6ÒÍM»ar tom 10 ou 12 Embaecações chegou, b jCa- 
layate, e daqui expedioia iiOfo ée'^fl«4eèo9'p«jra.F#ii»9tti «Hitaiin 
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1517 CaravelSo, (5) com as noticias do que passara no Eslréilo: a Lopo Soa- 
res para Ormuz a prover algiunas couzas : c a D. Aleixo para Goa, 
acompanhando os doentes, para dar ordem á carga das Náos do Reino. 
As outras Embarcações soffreram grandes desastres, e mortes, em 
Melindc, Moçambique, Socotorá &c; de sorte que nem antes, nem depois 
se vio huraa tão grande froladesbaratar-se completamente sem pelejar! 
Durante a auzencia de Lopo Soares foi morto pelo povo o Feitor de 
Chaul, com mais 19 Portuguezes. 

Em Goa D. Goltcrre de Monroy (Sobrinho do Governador), Capi- 
pitão da Cidade , c encarregado do seu Governo , por alguns reccu- 
timenlos que tinha de Acostam, Capitão de ídalcão em l^ondá, manda so- 
bre cUe alguma gente de cavallo, commandada pelo Alcaidc-mór Joio 
Machado. 
O Capitão da empreza acha porfiada resistência na sua entrada em 
Pondá, o combate se torna renhido: morre o Capitão com mais 50 de 
cavallo e de pé , alem de 27 prisioneiros todos Portuguezes , e dos 
Nativos passam de 100 , entre mortos e feridos. 

Idalcão sabendo do succcsso, manda a Sufo Larim cercar Goa com 
30^000 homens, inclusive 4^^000 de cavallo. ' 

O Capitão da Cidade se prepara por mar e terra para a dcfeza: re- 
pete com vantagem vários ataques.- O cerco he levantado, cm Setem- 
bro, com a chegada de António da Silveira, c outros Capitães com 
6 Náos, e assentada a paz por Sufo Larim, de ordem do Idalcão. 
Em Malaca , com a posse de Jorge do Brito, novo Capitão , e Re- 
gulamentos por elle promulgados, occorreram muitos disturbíosVerios: 
e a despoação da Cidade , qiie não pode remediar com tt>das as pro- 
messas que fez. 

Pouco depois morre de moléstia o Capitão, deixando por seusuc- 
cessor a Nuno Vaz Pereira, liinaoda sua mulher, que servia de Al- 
caide-mór, e nomeando em seu lug^r a seu Sobrinho António de Brito. 
Estas substituições occasionam novas perturbações, partidos , e de- 
sordens serias, c cscandolpsas, que animaram ao Rei de Binlampara 
dar vista com as suas Armatlas á Cidade. 

Lopo Soares na sua volta para Goa acha aqui Fernão d'AIcaçoa 

provido em Vedor da Fazenda, com araplissimos poderes , cm vista 

dos quaes o Governador Ôcava tendo apenas sobre a Guerra e Justiça. 

Disgostosd Lopo l^oares desta nomeação passa para Cochim, para 

( 5 )— A*cerca deite OaraveJSo ài% Bf»r. Oec. 3. L. I. Cap. 6.—,, O qnâi jCSamveilSo veio: 
e foi huma das cuusas qpe entáo se vio da ludia por milagrosa, por ter tSo peque- 
na vasilha , 4"o como por cousa maravilhosa nos templos se põem huma pele de 
Lagarto cheia de pulha, por se ver quSo grandes os ctia a terra de Africa , as&im 
4li'/fão toioB que Kl-Hei lioiivera do mandar depefláUntr nqueHe * <3aMVflSt> por me- 
iQQpia de qOAP pç^uenacou^a yiera^da Indif. «, ^ ^ ;«.,.:>,. 
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1518 o%át vai t^Mxil^em, o Veclor da Faze&dai tem BídfB ^i desaveDç|í& sobre 
o provímenlodas Náos, e Fernão d'Aicaçoa se retira para Portugal (6) . 
Lopo Soares, desembaraçado das Náos, despachou a D. João da Silveira, 
\ para a^ libas de Maldiva, afim de ler pazes com o^^^cu JRei:-^ l). Aleixo 
de Menezes, para aMalaca: a Manoel de Lacerda para Dio; e a António 
d'Saldanha , cora hurara armada de 6 Velas p^í^va Çc^a d' Arábia. 
António de Saldanha dco sobre a Cidade Barboi:a,e achando-a des- 
pejada lançou fogo aos^Àeus ediíkios.: 
« Setemh'0 — Lopo Soares partiopnra Ceilão para fa?erhuma Fortaleza, 
levando comsigo 700 homens d*armas, em humíf frota de J.í Velas, 
Chegou Lopo Soares, depois de huraa arribada, ao Porto de Columbo, 
^ coíié''4,</dá'a snaffota^) <'*>i'f .... ' -^ < ' • 

^ ^* ^ J^Modob visitar o Bei, de quçm^obteve liceoçà para tonstruir a Kor- 
Wíeza f{»rojeclada; !• > 
Os Mouros sabendo da Ikençét consegui r«fiL.fiHid«r o Rei, ç se pre- 
' jparraraia pata «embaraçar o» desembarque- oomiiarmas na fiiãò. 

Lopo Soéres atacado no desembarque, sei deCenée cova josa mente 
e faz despèi^^r os Mooro9 com mortes de p(irte aparte. 

P Rei 'sabendo do resultado pede. paz., imputsudo aos Mouros todo 
-<x'sneedi>€ru.'' , - ^:/- ^. -. «>. ;.L'.. . . :. :,--■..:- 

A paz foi {ícardada^ sob as eonâições que o Rei aeceitou , de ser 
Tassallo do Rti d© Portuga l,iei)a<Kar de tributo annoal 300 babares 
de Canela (1200 quintaes ), 12 auneis de rubins e ç^firas, e,^ Ele- 
fantes pa^a serviço de Cochim. í r' '*' 
^' ' Tfé^embr^ — Goflcluido o tratsrdo, que fot gravftdo era laminas de ouro, 
- '^^as (á>raS'da Fortaleza, a» que ú^ivo nome de N, Sxmhora das 
tertuãeã, e n^micando por seu Capitão a D, João de Silveira, seu So- 
brinho, e dando as de mais providencias: pata a. sua. isçgurança, e 
'■'■\^ guarda do farto de CoFiimbo ; pantio pafii Cocbim. * . 
« ' Idétenéro ?20-*-Chegou a Cochim ; «nde neio; achar oi seu tSuccessor 
Diogo Lopêêãe Sequeira, a quemvcom as sôlemn idades usadas, eotreg^u t 
o governo, .e passou para Cananore dali para I^r^ugal (7 ). , 
jNeste anno Fernão Peres d' Andrade^, descubrio a enseada.de Ben- 
gala, ea Costa da China. ; ;; . b 



(6) 



(7: 
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4 f'^^4Mia .5^^^^ ^S^ff€Êt^Í9. ^é\ 

1518 Março 18— Partio de Lisboa com 1500 homoisi em .0 Vel|iih(3). 
» *Vffmidy79 S-»^ Govecnadoif ohe§ofi «:' G<>fi4. tendo/eâiagkr atfttns dias 
em Moçambique e de Goa; se embarcou parèr.Gotíri«i » {M sabor 
que QÉisau sèteoestor ia para Cçilioi . >; - jo ** v 

De Baiicaláv por os* ventos 'serem contrários» «vÍMH ft. bopitSoares 
' da sua chegada, mas o afisã tendo diegiado na lar4e:4o ^U em que 
havia partido Ijopq Soares» ficoa a prcveAição frttrt9aíj^« 
O Vovó Governador obegadò % Cocbim fotaUiiOM^d^foio muiUs 
festas ; mas elle, em reverencia ao seu antecessor, tomgiMiaaaa particii- 
lar/è n€k> exeà>ceo o >logar aftè a râéa d^ IiDpi»'j8oa«?s^, 

Depois da ch^gadai defi^po Soares ainda tme. efm «IJte mvv^o pri- 
onor nos eomprímentoBj : , . • 

Depois da posse mandou bloquear a barra da; Bulicalá f^ estar 

lefautado o ienGovcmidor,e não ifuerar pagar ajispaxe#iff«iP9tnúr 

fauna Fortaleza nas Ilhas de Maldiva; c^ dadas diveiyatfkro^idrncias, 

passou para Goa, provendo na paasageai m» eonaas da». Foriatpzas de^ 

: Calecnt, Cananor» e Bati cala ^ >• . > • 

Chegado a Goa despachou Antoido de SaManha para aodtr 9^ Cea- 

la d '^Arábia e invernar em Ormaa : eâín»Q df Andrade pata Jifihína» 

1H9 AntoBto Correá assentou pax comi a Rei da Pego, ^aai^ grande solemi- 

nidade ( 4 ). 

n ^Entrou depois no Rio Afuar^^ e íbi ao Pago» « daitaraioil ao Rei 

de Bintão, que alH estava. ^ ,( 

— '. II i... Bgiriijwipiii — 

( Qra t»mbem a Â>PM4ar.ia-iaòr 4a re- 

( • i)ir e Ooverji»(]or da índia life o titulo, 

519., Vid Gab.Utt Vol %,f, 97. 

( ; ia em 1508, subindo^ d^ Lkboa em & 

í^ou a im^ d.& 5.. liourençp : tratou 
vista da \V^^ de Nicòbar, dia^cdbi^o^a 
traição em M^laci» e içoUpu para 

( ' ^* I-!. ?• .Çí*P^ ^ H^ ^^ P«rioBa^ 
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1^19 Pli^lê tCf^9 #m«i¥>i| 99? cw P foi d"^ 9»fím. 

João Gomes fez hiima Estancia de m^dejra eip >/al4KV9>0Rríncípí- 
W^Q n P^m#f a *í p^ra foi m^lfè pelo* |tfo^jro9. 
15^0 y^i^Vy 2-HÍ) (^|ãp-wr pípjg^ |^o|]^ ^a;-lip 4r Cacliiin para Goa, 
pafsandp pçr C?Dao^r> &)(9ciU, t Baiic#U , 9 <ÍAR4/i) if fiuas Forta- 
i^^^ t9#a^ a^ jpro)i^4ei^i^3 Pfr? a ^wi sefuran«9 /e avieleoíSP* 
« Feverpff^ í3-r*e /sií^çp^ pajFa o £sAf^UQ 4^ liar Bí^jío çojp huma 
frote 1Í4S >♦ ytínfip Mv»Í9 í-fiW PorMigMiefteí , i»JiélD 4e Ãlalabares 

« Março 17*-TtO Gaj^it^^miír çntrpu 0,0 B^Ur^iV». e nio pocUodo abordar 

« ^òrtZ 10 — Chegou a Ilha do M^çv^ ( 6 ) pn4e Xevfi eotceWsi^ com o 
C^pilio 4o AfMm^M ^^ Q^fip\\gio$<4áo Mosteiro 4e \}»»o, ecpm 
o ft!l^n9g9«» iC^i^ 4p P^fi^e |,qâío, I^^J^r^di^r 4*4^h0MÍ9 • .c<un quem 
ajiM^V p^f ; «ii|iii9^0|ic di^poi^ 4€ 4^spi^9ir Umbai^dior p^ra o dito 
IfikSí^^Wf JAfgou a» Vçlas §^ní^ jUba dp DaifC9* 
- « «/|Ni/Í0 --rObogado ao s«ii Porto, e ^hao<^p.9 Uba ^ejB^ ba^it^nl^s, mandou 
áeri9»b«r algamfs cani o^\^if» largar f^igo as 4^ mw , fi pavegou 
pii:« Jíáfim, e Mli (91 íoTor^xar ç^i Ormuz. 

.K i^ofi» rr4>\f>^hof9S n^ «fia .^«rrf^a pa^A /i .li^ia c^ega 9 PÍ9» c não 
podendo construir ali huma Fortaleza, veio parji £^09. 

Oa»io inosia t ídaidis 9$ pr^f idcfiçiaf .4^(lis|icu^vi^i^ í^jí piwra Cochim, 
ondr mapdou ^|M^Vh?r o n^cps^firio^ar^ ir ^o^uríi fcíio. 
^Ouraote o invcyrAO. deste aMuo ,^uy (te Mçíllp, CapMjio 4a CÂdadcdò 
ftoa , i^MOH 4)ft$f^ dí^ TíinAÍarw d^ jAr/a firwç , apr^ivcitando da 
guerra de Chrisna-Rao com o Idalcão. 
IKâl ioMtQ iè CmnHãiN^^ ^ ombaccoa coiHr|i Pjo co» huwa g;pssa fro- 
ta de 48 Velas. 

» /Wi*<fò*o 9t— 4>i^o l^Okpe^ (^Qgou ao Roíjo 4e Pio . je ali , iepois de 
7«rias t«nt9tiya$ OftQ líodendo qwasçg«io pojr fiut^a .vwUde, construir 
a Fortaleaa, jicm .eo|;rv.o;i fÀía^Q, foi vixorfyMT i^m Qmm^- 

« Mato 15-^0iogo hoffis tbegoxi ^ Pj^U^,. 

« Junho 15 — jk pedido do Rei de Ormuz mandou a António Corrêa, com 
400 Pprluguczes, em 7 Velas, c ^ npi! entre .Parses * Aralíios, a sol- 
4p do ^iio Rei , çftçtra jyiocrim, Uçi ,de Çahare^, por nãò ^agar as 
fiarias ajustadas. 

« Mho S7 — A]i;»tonip Corroa chega ao Porto denai^dado ; acomettc e 
4e^barata agente do Rei, 5111c ç^eio de floridas morre 8 dia« depois; 
faz ipcQDdiar 140 terrí^^fis'; m^indapara Ormuz a cabeça do Rei ^o- 
cvkn; eoncede ^pH/ aos .hiibitmtes 4a Viih ,do Ç^lif, dejK^ndeQcia do 

( 5 )f^Diogo ,I#opta jlMtA .jijiftepçw fi«ifoa pgr Upvernj^pr a p. Aleif ^ de I4enezi?8, o 

C G )— liba da defiendenciii de rrestê João; tmha 4Í) CUtçrn;^ .^'a^qa, das ({WK^í IG 
com o comp. 6 braças, de largo 3, e de alto 2J, e át outras eráai òãoãóres 
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1521 Reino conquistado; e dando as precisas ordens para a sua segurança» 
se recolhe para Ormuz. 
« Setembro -^Diogo Lopes, nomeando Empregados Portiignezes para a Al- 
fandega de Ormuz , e dando ouiras proyidcncias, roltà contra Dio. . 

Não poiendo levar a efieito o projecto de construir huma Forta- 
taleza em Aladrefaral, nem acommetter Dio, por fícar incendiada a 
Embarcação de provisões de guerra, díríge-se para Cbaúl. 

Nesta Cidade acha de volta FernSo Camelo com licença de Nizama- 
luco para construir huma Fortaleza em Chaul, do que assigna Diogo 
Lopes o contrato com o Governador da mesma Cidade. 

Tendo-se da.do principio a Fortaleza , Melique-Az de Dio manda 
muitas Fustas para impedira obra. 
« Dezembro — Diogo Lopes concluída as principaes obras dá Fortaleza, 
nomea seu Capitão a Henrique de Menezes, c se embarca para Cochim. 

Antes de sahir ao mar teve de lutar com as Embarcações de Me- 
liquc-Az , das quaes desembaraçado teve, na altura de Dabul, encon- 
tro com D. Luís, Irmão do seu successor , de quem flcou agravado 
por não o tratar com as altençõcs devidas ao seu cargo, e idade, fi- 
nalmente chegado a Cocbim deo posse da governança da índia a D« 
Duarte de Menezes, aos 22 de Janeiro , e se cmk»rcoti nesse mesmo 
dia para Portugal ( 7 }. 

Durante o anno de 1521 António Corrêa , de ordem de Diogo Lo- 
pes, melteo de posse ao Rei de Pocem, desapossado por hum Vassa- 
lo sen: construiu huma Fortaleza, efcz tributário o'mesmo Rei. 

Manoel Pacheco destruiu com huma Náo huma numeroza frota dos 
Achèns. 

A Fortaleza de Coulão sofTreu terrível cerco posto pela Rainha do 
mesmo Keíno, de combinação com oÇamorim. 

I>eu-se principio a Fortaleza de Ternate. Finalmente António Cor- 
rêa houve completa victoria sobre as 17 Fustas , com que Melíqne- 
Az queria impedir a Obra da Fortaleza de Chaul. 

(7)— -Diogo Lopes chegou a Portugal com 8 Velas carregadas de esneciaria.— Elle 
era casado 2 vezes : ai.* com L). Maria Freire, filha de Nuno Fernaudes Frei- 
re , de quem teve 1 filho; e pela *L* com )>. Maria de Vilhena , filha de llui 
Barreto, Sn da Quarteira, Alcaide-mòr de Faro. e Vedor da Fa^iíiida do Reino 
do Algarve, âe quem teve 3 filhos, conforme a Hist Genealog. T. 11 p. 4&7, 
e T. VI p. l37.-*Dio«o do Couto Dec. 7. L. 8. p. 13. Falleceo ua idade de 64 
anuQg, f jaz ua Ermida da invocação de N. S. da Consolação, junto a Villa do A- 
lanilroal, cuja Imagem levou da Índia, e a letra do seu Epitáfio diz o seguinte: 
,, \({\xi '^diZ Diogo Lopes de Sequeira , do Conselho de El-Rei Nosso íienlioresett 
Almotace-môr, e Çapitão-wôrque foi da ludia, filho de Lopo Vas de Siqueira, e 
de D. Ciciiia de Menezes, fallucco do 61 ânuos ua era de 1530 annos, aos 14 dias 
do mez de Outubro. „ — As armas de Diopo I^pess^o em campo aaul 5 Vieiras do 
ouro em aspa estendidas de preto, timbre cinco penachos de premeio com huma 
Vieira nomeio. Ket. e Elog. ^' 
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1^2 /(Mftfo ârj — Temon posse da governança da índia ; tendo aliás chegado 
mezes antes , sahindo de Lisboa em 5 d' Abril do auno antecedente, 
.Mi i ícom ia V«ií>s (3). • 

Km seguida a posse , dcspaoboji alguiAas Velas ao seii Irqaão D. 
Liiiirra Obáui onde ostava ^ i>4ra» pf^Yefudo a segurança da sua For- 
taleza; .«oecorrer a Cidade de QíTHíM^, p«r se haver levantado o seu 
R«ir, eWrto .06 Portugueses, que .raoravam^ fora da Fortaleza, eesta 
oemia'pertado^|edio. ^ .. 

Simão d'Andraée» de.camính<^ {lard Ohaul ppr. Capitão da Fortale- 
ça» toawa 2.»GaJèsde Rumes do Dio acolhidas no Rio de^Dabul, e 
impoz a esta Cidade a obrigação de. ^gar % mil xerafios annuaes 
de.paraas. ^' ^ : 
O Rei de Oririíiz não piPdejDydo vencer os sitiados n*bum combate 
naval , era que perdoo muita gente e embarcações , se retira para a 
Ilha de Quef&ome, e manda incendia" ~ ''=^-''- 
« Março li — 1>. Lvís de Menezes tomo 
» iw^ 1 — D. Luís depois de estar algi 
com visitas, e recados do novo Rei, fc 
estava o mesmo Rei., . . 

Ajustou 'po£es dom o Rei , sob as ec 

Ormuz, pagar as páreas de 20^000 

ta delias deviaf, o indemuiiar os pi 

9 Setembro 16 — D. Luís depois de termin 

> gou d« voHa a Chaul trazendo consig 

no caminho. . 

Neste mesmo joez rccebeo D. Duarte, estando na Sé ouvindo a pre- 



( 1 )— FíHio e hi^rdeiro dc*D. João de Mene-iíé^, l.* Oende de Tarouca, Prior do Crat<» 
da Ordem d ^ S. Jofio do H0s{>ital, e Caj^HSoda: ÇidaJe do Tanger em Africa, Mor- 
do-mòr, e Alferes-múr d*El-Rei D. Manoel. Bar. Dec. 3. L. 7. Cap, 1.— Mem. (íe- 
Tiealoj?. p. 569. 

( 2 )*-0 titulo apresentado hècomf»fine Mar. 

( d')— D. Duarte' anteã de TÍr para índia kavia militado em Tanger , onde esteve por 
Capitão.— A demora para tomar po6se teve por motivo da auzenciade Diogo Lopes, 
c a PròvisScT que cête tiitha psra largar o goi^ruo nu dia que se embarcasse pura 
Portugal, Bar. Dec. 3. 1»» G. Cap.lO. e L. 7. Cap. 1. 
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1522 gaçio do Bispo D. Fernando^ a triste noticia do falleeimentod'^El-Reí 
P. Manoel. 

'^a tarde dé^se mesmo dia manytai Ui}çar preg^fi^ , ordena|i4<> Q^^ 
• todos tomassem dó , e o dessem aos seus escravos, e que não ficasse 
Mouro ou Qentio que o não tomasse t sob graves pcna;s ( 4 }. . 

Mandou Jambem 1evaB(;ar na Sc 4miqu £fa , tt iazer èom a maior 
soleranidadc esequia^ p^Ia Alma d'£l-Rei. ^m seguida man<JQu fazer 
dous Autos ; hom denominado ,de Queh'a escudo, dentuicianáp o fal- 
lecimento d'£l-Rei; e o outro da aclamação do seu Successor. 

Estes at^tos foram' repelidos em^o^^s as Pr»ç«i6 o fttftaitiw sub^o-^ 
drnádas a eH^ Governo. ; - 

O Rei de Ormuz, como Vassalio , e os de €attandri, e Cochim 
éòlnb 'servidores, tetnarafli teto. • j '■'■"'^- \ 

« ' /Vòt>m5ro''ã&-'^ Rei 4é Oiiiugí krgOQ a lliía de Qneix^oie è toUou 
' para Ormât , pof diversas^e^sas que a iftso Ibe^biigQramJ 

Chegou Dv liftiarte áOrteus r suciou o ftbin», que fe/ poi9àair: im- 
poz ao^^ei nova obrigaçio de pagar mais 3í^jjg[â[>0« serafins iéd páreas 
por anho : destKiclíoti J^nfMkadóres -wa ftei éa Rci^ia.< . . 

D. Luiz na >voltÂ do Estreito do ifar Rioso»i,de« Mhre a ITilIa de 
Dòfár, emandon sâqu«a->tfi. , i M. i ^ 

As terras flrmes{ Salceté, Pondá, e'suas dependência) '4ue «haviam 
tomado Rui deUfeHQ ,- dtpois ^ ai^suns «ombateB^arolia^am á posse 
do Idalcio. ' ' ' « ^ 

1523 De ordem de D. Duafte de50tA>rk> Ifanoebde Feia» a séfMkltara, e 
os restos mortaes do A^stoto ^. Hiamé, em f/Miíkpét. • 

' ihi^, foi piandado ásCimiaupaf» ajas- 
eta. 1 

1524 ta Frota contra Madaoa^ a 'ID. San* 

ra cAla, porihuaixt<|nfaial^'ie ataque 

e se reoallisa a. ftlafa^ca^ ' • ' 
s dasaslres sofl&eeam >D.4SaBcbes e 

a L ao sau Svecessor B. ¥«soo 4e Ga- 

ma e se embarcou para PortugalfS)* 

'■ — ' 'iiiianioiíi' II ''' — ■' 

(4 >-i-Este Bando e os actos e ceremonias, que lhe seguiram/ ^o abaze do que se pra- 
tica ainda Iibj9 em taes oasos.^i^^s MouffM 9> Q^Ãt^s pqr 34a^ 4B ^.^,ifi^' 3s>^^' 
do Irasiam sobre o fato do Corpo na ttiuifa, PU tap>fo. h^nn» tira pi;«ta p^ de- 
mostDaçSo do {BMsmo luto. 

( 5 )— A entrega foi por meio d* Auto , he o primeiro que aparece— D. ^n^rt^ .erji ca- 
sado com D. Felippa de Noronha, fílbattO SUnA» ii«aill«l^«# iía ..C^mari^, 3-'^&PÍ^o 
donatário do F.unçhal, e /teve i -filhour-iA^ ;fittfts ArRMiiri-Q /E^a^o^jo Tep^ti4p §pi 6 
partes: nai^% ibvim Kstoqifre.em{Q«Qipo Í'.€mo : -X» %*^ K<^^iJtíf9 hp^^ía j^nparnjidas 
' e^m c«inpo.d'ouro: ina .3.* :dotts XiQbQ3 ai» SíHSV^ A\<9»foikfL ^rdqp;» ^^eb^Uo das 
barras, os Loboé, e as barr^t* -e ino medo jIq BsoudiO a dfl^ Mfí^t^^Aa fiW^ ^íPNi^ ^'" 
ouro hum annel. Mem. Genal. p. 579. 
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J^o ^c4tdeMa e/e ^4ea t^/fVcyedÃec/e , /.^ (^enàí t/a 
C^ia^ue/la , xS^'^n/^an/s e/a ^tent c ^ , ^e^' e^ 

1524 Abril 9 — Sahiu de Lisboa para a índia , pela terceira vez , com li 
Velas, e 3 mil homens de peleja (3). 
a Agosto 14 — Chegou a Moçambique, onde depois de se prover do neces- 
sário largou para a índia. 
Na Costa da Cambaia lendo as Embarcações soíTrido, de nonte, hum 
súbito tremor, que causou terror e confusão aos navegantes, o intré- 
pido Almirante sucegou-os dizendo — Amigos , prazer r alegria^ o mar 
treme de nós , e nào hajais medo , que isto he tremor da terra. 
Seguindo a viagem tomou hnma Náo Moura. 
« Setembro*^ — Snrgio no Porto de Chaul com a dita Náo, a qualprodusio 
mais de OO^OCK) cruzados, 
assumiu nesta Cidade o titulo de V. Rei , segundo a Ordenaça, 



■ UB>| ^0*t*< 



( ] )— Filho de Estevam da Gama, Al caidc-mó r tie Sines e Silves, Commendador do 
8eixa), e Veador da Casâ do Príncipe IX AfTon^o, e d« D. Isabel Sodre, filha do 
Juâo de Bescude, Provedor das Valias de SanUrem. 

(2)— O litulo que apresentamos be conforme a Carta para a entresa da governança^ 
datada de 25 de Fev. 1524, Barr. Dec. 3. L. 9. Cap. 2. — Similhautes Cartas tive- 
ram depois o nome de Carta de Cr^a— Nos Retratos aparece a concfecoraçao 
de Cavaiieiro da Ordem de Christo; mas como d*lla nSo tratam as Décadas, deixa- 
mos de fazer etfectiva mens&o disso. 

(3) — D. Vasco da Gama já d*antes tinha vindo 2 .vezes para a índia— a 1.* tendo 
28 annos de idade, como Gapitão-mòr de 4 Náos e IHscuhridor da índia, sa!hindo de 
Lisboa em Sde Julho 1497. Seguindo a viagem, depois de vários e arriscados tran- 
ces, dobrou o Cabo Tormentoso, e discorrendo por Moçambioue, Membaça, o»Melinde, 
aportou em Calecut, Cidade do Malabar, aos 20 de Maio de 1499, depoi^ de 11 me- 
xes que havia partido. Passando mais de 2 annos e quasi 2 mezes chegou a Lisboa 
a 29 d'Agosto, levando somente 50 homens dos 170 que trcnxe^ra comsigo, onde foi 
recebido com pompa esolemnidade de festas, com que EURei quUc celebrar asu* 
ehcgbda , e em remuneração do seu alto serviço lhe cunferio o pronome de Dom^ 
para elle, e seus descendentes, e mil escudos de ronda annoal; concedeu-lhe mais 
trazer no meio das suas Armas as Quinas Reacs Portuguesas. A derrota desta via- 
gem, extrahida do Roteiro do mesmo Vasco da Gama, publicado em 1838. pelos 
Senhores Kopke e Costa Patva, veja-se no Gab. Litter. Vol. I. p, 10. -*A %^ en& 
1502 por Capitao-mdr de bum a grande frota , nomeado Almirante aoê mares Indicos. 
Desta vex fez guerra ao Rei de Calecut, celebrou tratado com o de Coch.im e Ca* 
nanor, fe/. tributário o de (^uitoa, tomou pa Costa* do Malabar a grande Kúo Mery 
da SulUio do Oairo, o voltou para Portugal levando o primeiro ouro, de (\\\^ £U 
Rei mandou faxer buma Covtoai» , e a doou v» ]ftaal Mosteiro de Belém. 
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1524 que ip^xia de o KnsOrrna !.• FortaSte»! da índia a que chegâíS*( 4í • 
« ^— * i2-*-0 4^. Rei sahio áe Chaul , c chfegxm a -Goa nos fiíis deste 
mesíno mez, onde foi recebido com grandes solemuidadcs naauzencia 
de D. -Duajrte em Ormu/, 

O V. Rei começou desde logo a cnlehder-se dos negócios do go- 
verno : pròveo a Capitania da Cidade : deo ordens para a sua ad- 
ininístraçâò : determinou que não deixasse sahir em terra a D. Du- 
arte, e o fizesse logo partir para Gochim, alhn de cedo se retirar para 
Portugal , finalmente se embarcou para Cochim. 
, 5 raeteo de posse da Fortal^a 

iodoRei hum Corsário Mouro» 
a segunda ordem, 
ut: mandou participar ao Rei, 
» para socegar os distúrbios ha- 
is Mouros , que o temiam pelos 
ioda, 

, veio ao seu encontro D. Luis 
í terra foi recebido com grande 
ilto cargo. 

)artir as provisões necessárias 
para C^lei^uti e Embarcações ligeiras para bater as dos Mouros, 
que liayià encontrado pelo caminho , e o Y. Rei ficou vingado. 

Em seguida despachou fatntta Amnifdft de 6 Velas, para castigar os 
mCkurQs do Malabar, a qual destnrío 40paráos.> 

Ordenau a FeroSo Gomes de Lemos, Capitão da Fortaleza de Ceilão, 
que a derribasse segundo as ordens de S. Magestade , e se retirasse, 
tfaòdoã a ^mao Lodré cota 4 Velas ás Ilhas de Maldivas, contra 
OS Mouiros, que faziam guerra aos nossos amigos» e impediam as pro- 
visões das Armadas , a qual desbaratou 6 Fuatas, e apresionou duas. 
Despachou igoalmente a Fernlo Martíès de So«s», com hum navio 
è huà:ia fuálá pára a Costa de M^linde. 

Deu ordens para preparar huma grossa Armada com o iim de man- 
éajr o seu fiiho D. festevam a<r Mar Ro«&. 
Fes refòfçar a Arhmda^de Jertnrímo de Sbata -, com S Oallotas, para 

diz Batr. na sua Dec. 3. L. 9. Cap. 1.=,, Imi- 
nariílar iisar do titVilo quando chegasse a primeira 
EJ-Rei D. Manoel seu Í?ai teve, q^uando mandou 
i partes , que não se intitulou deste nome senão 
i dignidade maia corrente e barata na Índia. A 
[uerque que andando neUa nove annos, comleixat 
t as roais importantes daquellas partes; nemmeno» 
três , c governou aqnelle Oriente dez annos e se 
t'< ki&torift^ e quantos {u^Ua- vão nomeados eao tei- 
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ihH and»r na paragem de (klecQt, jo qn^tl^t^ esta fSRyvidencia pelejou 
é> >io dérojb^r , cô A^O^^^ííJ^ %>s MouVos , csfrregadc^ de rs- 
peMarías , dos quaes aprisionou 1^. 
a Novembro — O V. Rei, achando-se barsldnte doente, reunio ^^ principaes 
péísbás^^^mtitàufáhiM m^^mo,^'h(Í(ÍÍÍ%ÍkTTé^^^^ governo 
a Lopo Vaz de Sampaio, Capitão da Fortaleza da Cidade (}e St.' Cryz 
tfè-tMèftifri V JôraYftè ik stA iftlir€fttta v e Wí fcaáò TÍD ^e)íi fatlèciiníinto 
JtóTO íèfviV 'dV5 GôVernàádr átê à èft^àtfà xTo Aófeieràiío íiáS vias, ^e 
éstl^ssè amíente; 

Para le- 

tendo âo 

líèvêt i 
« jyèzéinht m* 

trè^à d se 

retirou 

B .iíiJ- tí OS 

soffrtfri li- 

nèu 6s ia, 

c foi s ). 

«tt^ n- 

tí(|tíe ií 111- 

< HOW i 10. 



{ 5 ^.-Esie auto da entrega do governe he o pritnçiro que aparece , e por étié se regula» 
ram os subsequentes, como se^.cpuhcce çom|)ar9ulps coin os que aiad^ exisUsm' 

( 6 "Í^-D. Vasco dà òáíná tíiína: siJo casado conalK. Cathajina ^('Ataide» filha d'Âl- 
' vafo <í*Ataidè, ScnfioV áe feiía ÒdvíÍ, e* ÂleáSdé-inéír (['AÍvòr, e de D. Maria da 
Siltà, at ^1 en fíTtfa do l*edto'll<>úb4^éã^ AfàlafátK, Rt^o hoiáem, Vedor d^a Fazen- 
da dos Róis D. JoSo 1.* 6 D. 'Du^rte,/e fi&b^i^a^dr por >2 vezes á Çastella: do 
qual Oonsmi* t^ve, D. Francisco da GaTO ,X?.*^ Conde d,a Vidijjiie ira, .de q^oiu 
procede á fcasa dos Mârque:^es de Nlzá)— t). èstevam, v\ Paulo— X)*. ^odro da Sil- 
va— ib.ÂtVàVo'— O: ChVKfoVaài^e!5/m16fét(fAt^^^^ D. IgnaciodoNo- 
loYili* , filto * ll-írdtriVo àn t.* Co^ú^^iti UdlâVès.-irSeganUò se lé áos Retr. El(»jf . 
o V.Rei foi sepultado na j;;^jplt'&'-m(jnr dpMost^iro^ St.* António.— Os f#us restos 
xnortaes foram íevãdós para Portugal , segundo as siias qrdeus, por seu filho D. Pe* 
dro da Silva, onde ENRci Ihe^ fez tri15\\tdr grandes* Rónras que ^jiiinça se ílerapi a 
p^s^á.Já-titiífeft iffti rib CbiivAilí*' *4í5 ÒaViSd dà ViTía dá VídTgdeirá na Capella- 
môr djrpttrtedorfiYaugVlho, e eih hináti Fed'fa éttibêbldánà f/aVedé se fê o' seguinte 

Epitáfio ^, ,. ;^ ^^ ^., . , .-i. . . ... r / 

Aqui jaz 6 òraÀde Argonauta D. Vasco da^ > -, x 

Cqma yprlmew^ Conde da, Vidigueira ^ e 

mo8o discubridor.-^Hetr» e Elog.. 

JlVitíaí AWiífe 809 l(>'eB(Jàque8 dB onítt) e venAélhb, 3 pe^fas* efi faJcITs, e 5 em 
palia, e as peças vermelhas acoticadas com 2 faxas de prata e n<> meie' bum £sçu' 
do das Armas Reae8,e por timbre hum lí%it« dfcCenrtuta paltà" cihia vestido a mo- 
do dft fttdir, txUainm movàv áÈs^é^éo «rntaâr da mào. Miem. Genàf. p. 170. 
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152o Janeiro 17*--D. Henriqoe Capitão 4ii Cidade de €oa, ftbendo da sua 
successio, dadas as convenientes ordens, se embarcou para Cochim (3) . 

« — 26 — Chegou a Cananor : foi visitado da parle do Rei :, senten- 
ceou á morte , rcgeitando 30 mil xei aílns oíTerecidos , o Corsário 
Mouro» que o V. Rei tinha maxidado . conservar seguro. 
'£m seguida Cèz incendiar Tramapatam, sede dos Corsários; despachou 
a Fernão Gomes de Lemos sobre a barra de Maogtlor» para embar- 
gar a sabida de cento e tantos paráos carrogAáoi de especiaria, e 
se embarcou para Cochim. 

De passagem deo vista a Calecut: proveo do necessário a Fortaleza: 
e fez adiantar hum Catur com aviso ao Capitão» e Vedor para o não 
receberem com festas por causa do fallecímento do Y. Aei , nem 
lhe darem o tratamento de Senhoria, 

« Fevereiro 4 — D. Henrique chegou a Cochim : deo ordens para a prom- 
plificação de huma Armada : e fazer alardo da gente de armas. 

Reccbeo embaixada do Rei de Calecujt pedindo paa» aquemrespon- 
deo que breve lá iria. 

« — 18 — Partío D. Henrique com huma Armada de 50 Velas» de 
diversos portes, com â mil homens. 

« — 2o — C hegou a Panane: deo sobre a Cidade e a destmio com(fIe- 
tamentc : incendiou os. Navios surtos no rio : fez recolher grande nu- 
,mero de bocas de fogo : e largou sobre Calecut ; levando de menos 
9 que morreram na peleja , e roais de 40 feridos. 

a _ 27 — Em Calecut mandou lançar fogo a 10 ou 12 Embarcações, 
que estr.am no Porto, e incendiar a Cidade por diversos lados. 
Depois deste castigo dado a Calecut, passou a Coulete, onde involvido 
em hum i^rande combate contra 20^^000 defensores, obteve a vietoria 
com morte de 15, e 48 feridos. 

« Marco 11 — Largando Coutelc chegou aCanapor onde se vlo com o Rei, 
e depois de aparatosos cumprimentos . e ofTerecimentoa de presen« 
ies de parte a parte, e de ter despachado diversas expediçõet, vol- 
tou para Cochim. 
António de Miranda d' Azevedo tomou no Estreito varias Embar- 

( 1 )-— Filhp de D. FerjiandD de Menezes, de aloank» o Mo9ú, aleonka que também te 

davu ao filho. 
( 2 )— Kâo cunsta que tivesse outro titule. 
^3)— Autes de vir para a índia ti nba militado com £(urtUJia em Affica noi BeioAS d» 

¥ei eMarroco8| coliforme Barr., e foi o 1.* que succedeo oas fias de suGC«siSkO^ 
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i52o caçoes, sefliâohiMiia dos Porluguezes aleTantí^dti^r, que fora Winfor- 
cados, c desterrados , geguiido a gravidade das siias culpas. 

Çamorim de Calecute, com vistas de tomar a nossa Fortaleza, 
mandou pedir paz, ^oh copdiçiies in*<ln3isslveis. 

« Junho 13 — Sitiou a Fortaleza , c começou de a abater: os sitiados se 
viram em extremo aperte , e já llies tiiHrà-m morrido mai» áa 50. 

« Setembro 20 — Chegou D. Henrique com 1.500 homens em 20 Velas 
para soccorrcr os sitiados. 

J Forta^ 

le; icebeo 

£i 
( ez pi- 
ca niuas, 
CG Quitos 
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i \e não 
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m 

1526 Ja a An- 

to ;ontra 

Q ez Iri- 

bi 3 mil. 

1 ncipio 
a t obra 

] úo de 

C cami- 

nj 10 Rio 
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« Fevereiro 21 — Recolheo-se na Fortaleza de Coulão bastante mal. 

Despachou armadas para pontos indispensáveis; incumbio do go- 
ver^io da terra a Simão de Menezes, seu Primo, Capitão da Fortaleza; 
c o do mar a António de Miranda d*Azevedo; declarou naquelle 
acto que deixava escrito era hum papel quem lhe devia succcder , se 
fal tecesse , durante a auzencia de quem fosse nomeado nas Vias. 
« — 23 — Falleceo D. Hem^qiie na rdad^ de 50 annos , e foi sepul- 
tado côm as devidas honras na Capella de S. Thiago na Igreja de 
Cananor junto ao Altar-mor da p?irte do Evangelho (4)- 
' 'i ■t:tirtÍ!IiIii^^tÍiP*^BB^'*'^*'""*" '' ■'■■ 

(4 WD. «enrique fallí eco nos fius de Jati. de 1526, 8e{ç. Cout. Dec. 4. L. I Cap. 
1 EUe erà. caiado com D. Guiomar da Cimha. filha de Hciiuque de Fi{ruei. 
veda àc i|t»*m tei^e D. Diog^, D. SimSo, D. Antónia, que casou com D. António 
filho' 3/ do G. de Abrant*. e D. Catharina. Os seus propms mmigos fii^eram 
fustiça à sua rectidão, e governo. Vid. Baf, I>*c, 3. U 10. tap. lU. 
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^/)a Sof^jeeAe c/ç ^<€a Kré^fryreá/etae, ^ofnmenacer/ct cru 
&4'c/c^n cC€ 0Atty/c^ , ôa/ie^áa-^nc^i e (^otjierfiac/e^ c/u 
J/nc/cu, Á'c, f^^J* : 

1326 Fevereiro 23 — Não { nomeação feita pelo Capitão-mór, 

de quem o devia st [iio fica dito , abrio-sc a 2/ Via de 

succçssão, das 3 1 V. Rei, c achou-se nomeado Pcro 

Mascarenhas, que c ipitão de Malaca. 

Assombrados os ci om este successo, porque o nomeado 

não podia chegar ai anno ; a Índia eslava cm gutira a- 

berla com os poder í Calecut, e Cambaia; c ameaçada 

de invazão , pela fo aada, que o Giíio Turco aparelhava 

no Mar Koxo , reso ;onclusão de hum mui debatido con- 

selho , a abertura da 3/ via. 

Antes de se proceder a cila, juraram todos os Fidalgos concorrcn- 
les , como eslava assentado, que obedeceriam a Pcro Alascarenbas; 
logo que voltasse, e naóa pessoa qiic governasse pela 3/ Successão, 
do que se fez o competente auto, assignado por todos. 

Aberta a 3.* Via, eachando-se nomeado Lopo Vaz de Sampaio, que 
eslava por Capitão de Cóchim , todos os Fidalgos foram áquella 
Cidade e lhe eutregarnm a governança condicionalmente, paráclle a 
entregar a Pêro Mascarenhas quando elle voltasse , e assim o jurou 
Lopo V;m com tuda a solemnidadc, do que se fez o competente auto, 
assignado por elle opor mais Fidalgos, que ratificaram o juramento 
prestado em Cananor. 

Lopo A''az , apenas tomou a posse do governo, provco a Capitania 
de Coohira em D. Vasco d'Eça , seu Sobrinho por mulher: despa- 
chou Jorge €abrai , para a Ilha de Maldiva , ás presas : finalmcnt» 
se embarcou com 7 Velas para correr a Costa ealimpal-ade ladrões, 
que a infestavam (3). 

( 1 )— Lopo Vaz de Sampaio, (icnominii<lp O e^t rji^rp/içatf, foi filhode Digo de Sam- 
paio , Scuhur de Auciâes, Villuriuhu , da Ca^tuDlicLia, c Linhares &. 

( 2 )— í'Oiiiuieudad<»r, rouformc o A. dos Hetr. e Eloo;Ios , e a Falia do próprio Lopo 
Vaz, que abaixo copeamo^. Lca-sc dos llett. e ÊlQg, .o artigo relativo ao referido 
l.opu Vaz. 

(3) — Lopo Vaz jà autos de vir para a índia, pela L" vcí , tittha militado com jiçrau- 

tlc fortuna irAfrica, e uierecído a teuça t!c' 15 mil reis. 1'ela 1.* V(u elle Tdio 

a hidiu em 1512, e se diBtinjruio em Baua.«tarim , e om Adím-o^-Pcla '2.* vei 

. quaudo veio havia sido agraciado com a referida Oummoliàa^ c^ em lõi8' er* 

ja Cavalleiro do tonèelho. Ketr. e lilog. 
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152G Avizado em Cananor que no Porto. de BíWJ^vor eslava ensfrmda 
himia grossa Arraada de Çamorim, aparelhado como cumpria, foi so- 
bre ella c oblcve complcla vittoria , deslrnindo-a lodi, composla 
de .70 e lanlos Pai aos , depois de hum sanguinolento combalr , em 
que morreram i portuguezes , e foram feridos 8õ., c teve por.Cvspojo 



Fejí sahir iiuma outra Arjnaí^n de O Velas, sob o commandod*» Wa« 

nocl daGam.r, pnfu guarda, dos ladrões wi Costa de Coromaudcl. 

Martim AíTonro dò Mcí(o com pequona Çi>\\y ova íí FuUas , o 1 

' Caravcllh pelejou na IVha do Mildlva, com huma Náode llumos, (pio 

levava 300 Soldados, c mOita arlílharin, c depiis de huma porfiada 

r halaH)>ip|<^qAtr dtírmi^ todo o dia, l<>mon a Náo com morte de lodosos 

••'; Utímcf..\ ';';.'.';■,, 

Á/íy;va . 2Ò-^Lopo V.az se embarcou para Ormuz, para succ*:^ar os 

M .di&Murbioi^^, D. descordias Occorridas, levando consigo 300 ^Soldados, 
em ô Velas. 

Jnnfêo íÍ-:-Dcpois de solTrer muita falta do as^oa, moléstias, o mortívs 
na poente que levava, tocoii Lopo Va/, em Calaiato. o >lascaU\ e tra- 
zendo os seus habllanios á (>b»ídiencia do Uci de l'ortugal, scguio o 
sen destino/. 

Chegado a Ormuz terminou as dissensões, deu liberdade a Raez Xa- 
rafo, que estava preso n ordem do Opitâo : arrecadou 00 ij mi! xe- 
rafins de parcas, c mais 10,^ mil de huiua Náo do presa. 

. 2(> — Uecebco o Ebaixador do Preste João, e o mandou agaza- 

Ihar como cumpria a sua pessoa. 
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1526 Despachou a Heitor dá Silveira á ponta dé Did , pára presa das 

J . 
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( 4,) —A Caifta R«gia, e a abertura da Vi* de Succefcaã^iaJ^uil-^as.^raiTí ai oi5o4sião de 

fxtvonJosas revoltas, escandolosos desforços, edesasocego do Paiz*, que extepsamen- 

te rofcrem Barr. na sua Década 4.* : Coiiln minuciosaipentc na sua. Déc.' 4.1: Mar. 

' lií) ou Dialogo, Andrade, c Castanheda, cujo "transuirtiííoapVeiêntamo*' har Serie,'' e 

. 1*1/» parte se lêm na. seguinte bem noítavcl falia d«Lopo v'ax,,r)li)eité]clltfay^os da 

Dtc. 4/ L. 6." Cap. 7." do dito Couto. ..rio/ c • r. 

Falia ^ que Lopo f^az de Sampayofèà\a j?/- " 
Rei D. João cm Relação. 

Depois de Lopo Vaz estar prezo no Castello dons annos, e o Proeutaddr de El-Rei 
yti' cotx) libôUo contra elle, e elie com sua def^Ta^- que lhe não receberSo ; man- 
dando El-Rei que se procedesse contra elle rigorosamente, e que lhe. tirassem. 
suas ilevaças, alcançou por via do Duque de Bragança, que o pedio dé mercê 
a EI-Rei, qufe o ouvisse em relação : aonde se apresentou como réo, estando El- 
- Rci em mcza cum todos' os Dexembargadores, e posto em pé lhe fez estar falia. • 
,, lihiito alto, e uiuito poderoso Senhor, por certo, que eu hei esta por hiima das 
mores aftrontds que tenho passadas, hayer de deffcAdér com a liogoa, o qu& 
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)I52G Lopo Vaz seguindo a derrota efaegocr a Goa , onde foi recebido com 
a /fsía ( ceremonial ) que se costuma faier aos novos Governadores» 
dpezar da divisão da Cidade (Senado) em 2 bandas. 

No devido temp» o novo Governador se embarcou para Coehim para 
despachar as Náos do Reino, onde foi reeebido com grandes festas» 
e juramento reconbecendo-o por Governador. 
« Outubro 23 — Pêro Mascarenbat, depois de juvado em Malaca com as 
solemnidades do costume por CapitSo-mór, e Governador da liidia, 
antes de vir para Goa foi contra o Rei de Bintao : destruio no seu 
Porto a Armada doRei dePam: commetteoa Cidade e se assenhoreou 
delia com morte de muitos Mouros . e fuga do Rei. 

1527 JoiíWro^. Sem embargo do juramento referido, não cessando a murmura- 
ção e descontent<imento dos habitantes, Lopo Vaz fez reunir os Capitães 
das Náos e perguntou-lhes seo consiierav«m legitimo Governador, 
e legal a sua successão , e com a resposta affirmativa delles, dada 
debaixo do juramento , mandou de tudo fazer auto. 
— - 7 — O Pregador Fr. João de Haro affirmou do Púlpito ser Lopo 
Vaz o 4egitimo Governador» provando-o comraz&esdo Direito Divi- 
BO e Humano» declarando incorrerem em pecado mortal todos 

tenho ganh«do pela lança com tanto trabalho : c jiorqae a lingoa eu a tenho 
pouco exercitada, e náo lei como me ajudara neste feito, encomendar*me>hei às 
verdades de que sempre uzei. A )>rin«:ipal raiSo porque nosso Senhor o unj^io ciu 
Kei foi para faxer justiça, e dar a cada hiun o seu, e julgar com muita clemên- 
cia, e animo piedoso seus súbditos: e com xelo^ e amor de Deus o» castigar, 
eu absoWer dos êens erros. £ se isto asftim he : quanto mui obrigação terá de 
pagar serviççs, e merecimentos como o» meus ? 

Pelo que, muito excellente Príncipe, lhe peço qtte lance de si todo o^ ódio, e ran- 
cor, e tudo o que mais pode danar sua limpa tenção para me ouvir, e julgar, 
porque Cazendo-o assim, usará do sceptro como Ueos o manda, e eu serei curto 
da justa sentença; e os que mal infovmaravà V. A. Deoa haveri por bem, que 
náo fiquem sem castigo. 

Agora quero dkcer a V. A. o» m^írecimentot de meti p»i,« e avi^s, ioda que náo 
sejam todos. Meu {»ai foi liiogo de Sampaio, Senhor de Anciaens, Villarinhos, 
da Castanheira, e Linhares, e de dous mil vassallos ; sérvio nas guerras deCas- 
tella, com quatorse escudeiros, e quarenta homens de pé. Na batalha do Toro 
foi derribado» e ferido de feridas mortaes: e jouve aquella noite no campo,, 
onde pela maahSa o acharam meio morto: e disto será sabedor Fernão Vas do 
Sampayo , e não alego mais testemunhas porque as não ha daqueUe tempo. 
Foi um teaadft de Arzila com cento e oitenta homeiui em duas caravela» á 
sua custa, onde foi feito Cavalleiro por mão d'El-Rei D. Afiíonso o V.— Meu 

■ avô era Ruy Lopes de Sampaio, e minha av^ Cpnstança Pereira era sobrinha 
do Conde D. N^no Alvares Pereira, filha de seu irmão^ e não nomeio mais 
de minha linhagem , poraue bem sabida está quão antigua he neste Reino. 
Meus avé» em tempo d* BI- Kei D. João de bola memoria tomaram de« Villas aos 
Castelhanos^ por força d*armas com seus parentes , e amigos , que entregarão, e 
ebedecesam com ella* ao dito Senhor , e tem-naiS boje seus descendente», ff. 
FeriUio Vat de Sampayo seis, Ruy Lopet de Sampayo três , e huma se perde» 
bSo pot traição ( que nunca em minha linhasem a houve. ) mas por outras dif- 
fitmças» Miaba nfty foi Dan<k Briolai^a de Mello, fillia de Joio de Mello de 
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ao .GoTorfi^éor, castigar §P»v>sffimamoi00 ao§ ^tne «ausa«96fD aiboro* 
tos , e duviéusem áa aêut ^itiiniéaiie, 
« .HF*.^ iO-T^artiramas >Káo» do I^im» irando ^ Xag«>abo, Embai- 
sadar de £i-fleí de Abaseb . 

Sabendo Lopo Va« da viixJa dos Kttatos eiHUrá a Índia, deo as 
of dei» neeessarí-^ para a scguraíiffi da Forlaleea. da €o«hiio, e^se 
etBboceoa fftra Qqh. 

Be «ateinbo passea a •€anaD«r. « de« ígoaes oMéUs : nhc^fftdo a Goa 
vatuiio o Conaelho para se resaWer »e coivrkiha «a nâft k «*íi basca 
da Armada doa Ri|«e», c se T«áol94» pela ne^alMr.t, sobre diversos 
ftiiidatfMatoft. iwâiMbm a s«pp^çio de que Le)>o Yai cfirom ssMi 
de Goa par^^ oao entrogar a g^verRtmça «^ ¥9ro fl»seoreiib^ . con- 
fmrme o amor e ódio 4|iie «s da Conselho 4lali»|a a «siss t Capitães 
e no que d«Ll«s et^ieri^vain* 

Lopo Vaa tiio toodo de saliir dmrtra os Rumes, d«spadMiu a> Manoel 
éo Macedo para Omuz, para irmoer pneso a Bmc 4Larraío , <tiie ha- 
via pr^tteadío roui^s, e desordens. 



S«#pa> ft ^ Dotta BreaHr. <la «St^l/vidiva , "ôiha de F«Mit^ da iSt2f«n% Bageflbr, e 
Cotulclnm<Sr. Este JoSo de Mello m«M a>vò Jbi filho deOaecWdc MelUi da ^rpa, 
Alcaide<4n&r «laqtieHa ViHa. ]>a setie honrado», «ftlfaos não faUo, povque 4>aturio 
etíà^ jiuaca Ptincipa i»o Uvino ajun4k>ti gente i>ara guerras, a Ã^voadbMi, «m t]iie 
ca Mollos itão fbcMUi do» principaeit Caf»tS«e, a 43aratlatrotv B jtot#enif>o da El- 
Hai l>. JtoSo oi. » Qoiaa&^o £m o gvfto Martka Affoaço d* M^W, d« ^Hjam todos 
▼imos. 

£11^ Smthois .paesaila mtnl»» moct(M>e, o x|ae fui porá tonar armas, 'logo -me 
luiicei a esse uso militar, edi q.uo £l*lí<*t .vosso pai ^110 santa gloria haga conti- 
unamanta m» occiípava^ Oepois de andar om limitas Annadas, da ^e aqui não 
falio^ fui, com o Con^ Pdur im Avioada dls Yurqjuia, a sêkn em 'Masaramabir. e 
fui dos derradeiros que me recolhi. Conto isto, porque iMupi«l)a i!ecol|Haa bouvè 
innita desordeot^ af!ni9a<idu*«e aporèettèo^sa «Miita g:ente, e eu €ai 4os dan«d«iA)$ 
qtie me fui rt4.'oIhenda com bom tento, e recado conio dwsjtra ibii BarMto sa vivo 
fora, com ^uauí «na aecrrfhi : e checado a Gorfà, andando passeando ptla Ci- 
dade, se ateou haíaia briga, por se alevatttarem -todos cMrtm. <^ Portugueses, 
em que mataram «attenta ou oitenta : n-esta rew>lta me recaihl & buoia^ casa com 
quatro homens, q<ia foi combajfcida de «auitu g«nte, ds <{Uaiios defaadeA&s com 
muita* trabalho, a perigo dè aoaspS'- vidas. 

Turuandoa Portugal mandou •mel!>l-Il«i eoaito matmo Cottde Prior a^VangarOj -aon- 
de servi deuB aunos; a fazendo o €)>ud)» h«ma oiitrada em AIc/uumv QÍaabir» 
fui eu dos corredoras, a por Francisco P^reiir» Pestana, eu « outros voe ack««nos 
^iant>t chega nio à* porias de .A^icaeane Qutibír^ foaioa atalbaios da oitenta AIimi rós 
de cavalão, de que noa dafatMAetnos , «natatHio«4toB hum dos oompaoibetiros., e a 
^ajacMsco t^emtra o oavaJlo, co«q !he-dai«m duavfptidàe, a a mim outms duas, e 
com ma matarism também o meai; i:!aHi me vim^a Portugal, 4omJf me El-Kiei Wgo 
mand(.o a Mi; acare Wagner com' D. Rodrigo de iitousa^ mídeiestire três anoos. por 
mç masidnr Hi-Hei que oio ma vias«e de Ift aserevendib-mo, a c««o«uiieiidaiidob-mo 
cada cMitio. E ns^ euifada* que D* Rodrigo f^ em Gimidiã]», fui e^i par GapitSo dos 
«unado#es| » meacbaiáo ^ da< hwnftu^erra. oei» q«iatve> Miamos* da pé .* mium bum, 
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ftST ^^bMi» lx>f^*¥«v Kfv^i^r* MmÊtWÊmim MUni «mbi^tado too\ 
étiilmo parr -Miti , temiin Conaril», «e e^m o «eu voio ar^tonou aos 
Ofèlfff^ de t>oelttm , t C«fiflã» paro o nãi» dei^a^eio desoaibarcar 
tfftào Go^F«ni«dor., «iM sim , qtifliN»do,« como p»¥iic4iUr.. 

4 fh-rt^tirú -^i/hafoii Pêro AI«aearfilhM * i^ulâo^ o»4« Ititi recchido 
t^ilio ^vernador, afiesar é«s Ordans eneontrarm, e soHbt .do que 
fNMfdsna, e fK»r «onseMio dt|littitt OM^ro, >q4i4) bavia 'nomeadi» Ouvi- 
4trr "^Mi , e Laoçftrato LesM, i;ecffetafi«k« «e «iMiarcoii para Cochim 
<:MU« ^(Rr0nitd«r.* 

« «..«^ 'âft-*-«CiH9«« « Cêfhte^ e jnêinio ^aaite^ éa siici^ir no Mrlo foi 
intimatio da parte de Affòn^^o Mexía« €Ui#iiã4» én Forlatezjv, pelos 
Juffttf éa GiMlaie^ 9^ÍKiK0»raM«k, /•lEseriwáo 4» FeiUria r da miccessão 
àe Ii0peV«fe, « ts^Mdett d^fic f4ra mó» d^aeskb^Fca.r sem &cr como 
mnptes fttrftiottlar. 
I^ro Maaea wn h aa . diO|Míf ^•^pitffarii'» €(MV»««lej«»quenio reconhe- 
cia 41 -Mooeicãm f09 iii0 Mfr Mftifiiaáafftr EI-iReir declarou suspcn- 
Mft^«s Jaiw» r c 4iS)ib2 reétrar ^ire^os i^aj-a »s sttW' casas, sah pena 
àê yeiidiíBitQ j^ /aM^ia , e a4a» «oiros j^ander a fcrros^ eiD hum 
9m Orfttfa» fiifiido-tft de ttid» » eoinj|M>ieii4e auto. 

. i uMB i annwii i ■" 

«4»s«to«»i> fizeram ao meu cafallo, e feriram-mc di^as ferítU* mui (j^randei^ e de* 
TAm-iDe huma peiirada «m hum pé dip que olitfa^vera do^eisder, « ilúto^u teste- 

Fnaftatkis três axiiws vim â Cône, c tornwi-tft« Bl-ltei & monditr a AIca<'«re, attntle 
<fstiv« %aatro anno». « três dcUf» sífrvi de Ca|>iiKa p«r ixMitt<ltt<b d'iCl-Rcí, e 
na, «Atimdo que fè2 u. Kodrigo, em que M «tlcetttMu -C4>m AiMadarim Alcaide 
de Taiíuãu» <í -por tovar pou<?a getite, einde» «i ««tss^s virem eftpalbadu» cumcça- 
Miu a. fuj^, c hliidç Hiesto dcsolrd*^» , <Kí>#*a f*. »t)d«fo, q«o iMMietiiot volí*, e 
fuorreisieiíHls iiom o8 rosttitf nos Hournis, e tfÇ[o pelot finMa^vm c«a»o paios. Voltou 
V. Riiiirigo^ e ft>« tj;<» jíroVcittwo itrto, qtwf logo «m Wotinw iUVu«iiraai, e nof 
d^isar»Au;. e |M>r c^^rtu que 0é' a volta lí^ Ttira, ttidiHí «o»- )»end*niaMi6,. « JUcacere 
-tHuraA ri&c:». 

Dalli mekii 9 Tau^occ aoade estive otftto» dunsaWiMB; «« 4{>ie E)-H^ de Vez cer- 
i:ou aquelU Cidadf, nc«te cerco |»nz t>. Duai4e'4e M«ii«%eft Ca^iátfin Mias eetaii- 
cíM), «m qijui auc u&o occupou, deixandt» flie;d« téru pivra teudir aoi>4ç boovesFi? 
lietiessidade. Os Ntouros pegaram Ibgt) co«i o d^Uo do BW^ti»,. que èni minado 
^em Uwi pod^rejii e^torVar. a esta Mect^sidiide ma iflainiMi li). Úuaitb, « lâe aett 
uo cuWilo c^ia tvten r<& bomea.<i, c os Mouros ao^coa^baUriUki i3i» rijo* 4)u« nus 

* derribaram hum lauço de cubello, ytfr oftâe ««títtspitaiii de -eutlrat- : dbitetiHi>Ios 
lera. ca«i fliorte de iuuito«, c grande risfo de miuba vida, e foi tauta' a f»nrota que 
jio« d^raia, que de setenui e t1uitos'huin«»fM^4ltt« «raauifi ficam^M <iiik!a, » d4?ttfss 
4) naia^io era eu« que flqu«í com huaaa c6pMi^rd«da pb4r ha«i ^|«ça,. e iiama se- 
ta^ ua cab«c,i% e utnitab iuiBiMdas ^tedi^âtes, eo»^ <pi4t^ caiaigo «spsfssraui, forHm 
4^6l««, Diogo iia Mellu» Me«tre .ala da Bntfetwh-ia, Solo Mali^ Oaletff) de Tancrerc, 
MaftiiA JLiip€« de Ate vedo, e Audre Pifes Ea^i^fii» dos ^setivoa. K aMÍui* t^vi^jo 
^ive no auiro sem nunca^me htr a ptra^ila, aUi itw curarano,. « fi^ii«i «té os 
Momoa alevaotarem o cerro. V, além doe q^e nòtoe^i^ aerá íhmi iMIaanaha j.ais 
da Sálv€Íca«> que nos vio Q«st6 autor. 

A Tangerc uie mandou Rl-R^ei chamnr pata !»€> iif««d«r à ilidia^ dÍEeDdo.nia que ti- 
nba li necessidade dà nrítriía pvssaaj xrqite togoacciiai, e: A»i ««m partido alg«Hii, 
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1527 Affbnço Mèxía sabendtr i}(> que havia passada» maoi^ir narsrnieatê 
inUiuar a Pêro Mascarenhas a referida ordem,, e rcquerpr-lhe a 
soltura dos 2 presos, ao que Pêro Mascarenhas- respoodeo que do 
seguinte dia , (por ser qmsi nojute) (kria a reposla em terra. 

AfTonço Mexia assustado do recado , strppondo que Pêro Mascace- 
nhas desembarcasse de noute, por a Cidade i^ ser murada, a, 
som de hum sino for reunir os Habitante»,, e armados vigiar a pra- 
ia, nâo obstante mintos dellus serem devotos de Pêro Mascarenhas. 

No seguinte dia mandou novamente intimar por exumas vezes a 
Fero Mascarenhas, que oão dezembareasse; aliás que com armas na 
mão havia de oppor-se^ 

£ Pêro Masearenhrs respondeo que queria descmbacear . desar- 
mado, para ouvir missa em ^t»* Aiitonio> e de facto se mettea 
com os seus em 2 Bateis , todos desarmados , e eiiegado á praia foi 
repelido ás fançardas por Aífoaço]Mfôxia,. conio ss fora inimigo. 

Fero Mascarenhas muito escandalizado^ e com 2 iançadas^ §m huoi 
braço se recolheo , com todos os mais, hutirs feridos , e outros enxo- 
valhados, a bordo do sen Qalião,^ onde mandou fazer autor de todo o 
acontecido,^ e apregoar AfTonço^ Mexiar e outros por ale^ntados. 



»«m ordenado ( qut^ elle depoifr me mandou líi sabendo o como o eu servia) Che- 
gajido a Goa achei Benastarim tomado de Mouros, e Goa cercada, e acodindo Af- 
tiinco de A.lbu((uer(^ue para hir buscajr os Mouras a Benastarim, sahiram elhts para 
lhes dar batalha, e não a refusauda o Governador, ordenou três esquadrões de 
toda 'iUii gente, e hindo-o« demandar houveraim seu <ionselho, e tornaram-se a reco- 
lher à Fortaleza. AfiFon^o d« AlUuquerque me mandou com a getite da stia bata- 
Hia,. que me metesse na envolta dos Moupos, e visse se podia de meatura com* elles 
entrai* na FortOfleza, o que eu fiz adiantando-me só, tanto que cheguei á porta. K 
quaudo o primeiro dos nossos chegou a mim, tinha eu jà seis feridas^ c alFi me lan- 
çaram muitas pftueHas de pólvora, e outras raateriaes de fogo com que me queima* 
ram estas barbai, e estas pernas, e o meu guião, e assim ferido me recolhi com os 
derradeiros^; e certa que isto- que fi>z foi causa de se aquelliir Fortaleza render tão 
cedo. Disto he boa tcstemunlia D. Garcia de Noronha, e Francisco Pereira Pes- 
tana, e Jorg^e de Albuquerque que se alli acharam. 
.Fui a Adem com A£&)Uço de Albuquerque, e sobindo aquella Fortaleaa por huma es- 
cada niie derribaram coo» hum cai^to^ que me deu antre ambos os olhos, de que- 
ainda hoje me sinto muitas ve/.es, afora outras pedradiís q^e em bai.xo^me deram, 
de que e^^tive à morte. Testemuahas D. Garcia de Noronha, D. João de Lima, e 
Antónia Ferreira.. 
liEntrando o EstreitOy deu Afifonçe de Albuquerque com o seu navio em secco : man»^ 
<iei stirgira múaha. nào-o mais pertaque pude delle, contra vontade dos mais Of- 
íiciaes e ne-Wtel íui a suaoào que elle me entregou, pediudo-me o soccorro se po- 
dessc, que elle se hia para a Arnaada,. porqiie o tinham por morto, ò que eu úz. 
com muita diligencia, e trabalho, pelos mares serem grandes, lançando ancoras, 
levando- outras, bindo eu sempre na pi-ôa do batel,, porque os marinhefros não que- 
riam trabalhar, e com huma. espada na raao lho fiz fazer. Alli fui mergulhada 
dos mares, e bebi muitas vezes agoa salgada,, e aprouve a Deos que salvei a náo- 
com toda a gente,, e muuiçSes : e hiam nella quatrocentos hoiuexis. Disto^ ser4^ 
hoa. testeiauaha D^ Garcia de Noronha; e Aatoaio Ferreira 
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ÍS27 Depois dieste snccsto, Affonço Meiía escreveo a topo Vaf , dando 
conta do que havia passado, c Pêro Afascarcuhas a muitos Fidalgos» 
perguntando quem harvia de ser Governador. 

Em seguida Affon^.o Mexias raandoa intimar a Pcro Mascarenhas 
para entregar os GaliÔes , com a carga tjue traziam , promettendo 
dar huma Caravela para ir para Goa, o que tudo se levoa a effeito» 
e por esta occasiâo tendo 4esenfbarcardo alguns , AHbnço Mexias os 
fez prender. 

Pêro Mascarenhas, verificada a entregii, largou -para Cananorpara 
ali esperar a resposta de Goa , nras o Oapifão D. ^hnao ile Mene- 
zes , seu amigo , tendo«!he prevenidoquç o não podia receber como 
Governador, pedio-lhe a troca da C-aravela, esegUio iwrra 'G^a. 

Lnpo Va:z, em consequência das^Cartas já referidas, ordenou ao Ca- 
pitão-mór do mar, que^procurtisse t*ero Mascarenhas, e Hiefejjjueressd 
para se mettcma 4*'ortaleítt ile t}attanor, c cm caso de resistência» 
depois de todos os protesto.;, lhe prendesse, e o^nlrçgasse -io Capi- 
tão de Cananor , de bârxo do rreeibo. 

Escrereo 'tanibem a ^ero Mascarenhas, em resposta á sua^altribuin- 
do-ihe toda a culpa do succedido em Coéhim , por nio qudrer obe« 

ijg 



Invc roamos -em Camarão com.muito rUco, ttabalho, e <(bme, e -nos mof rgig » seta 
centos homens. XlaUi.no9 tornamoi para a IniIU. e tleixau-me o Goyem|Lslor aa 
costa de Gambai% oiule .tomei hitmà núo de qiiâ 7£Ío â -vossa Fazenda -oitenta 
mi) crusados, c ontnã çarcçgada da mariim, e \{q outras ''^zendas, qtie lootitoii 
quinze mil. .K.sabeiidA ]C|jue-:em 'i)abúl estavam outras duas carregadas de>eepecia- 
rias para Uife» a Ad^m, fui 14, eas pe<li ao Capitão díi*terta, c ptèlos ^bons modos 
que tiyç, . mas '««itG^oii com toda a ci^rg4, e.artiLberia, e *tiii)mm dentro «m^ si 
»«te mil ^niataos^de geuçiirre, que Wo esse anno .veio pcrao Reino, e as nàos 
puzrlbe o f(^. £ assim, uaqtièlle VehaoJfiz sertiço a V. Á. em-que'.Uie jdéi ceni 
uiil pardáos 4e.provjeito. Testemunha disto D. Garcia ^ de l^^oroiUia, e António 
V orcei ra. 

O outro Verão 'Toi A^ffonço de Albuqoecque a OrmuK^ e determrnftiido de nutair RaJC 
Ua»ed.Blouro qi^e asiaya .akyaatado com a^uélle Reiiio, e ^ordenando de je vér 
compile :com/«erlos CapiiT<es, escolheu Affonço úe Albuqjierqtie do«is^:Per(> de 
Albuqnerqtiç, .e ami^n # qjuem encarreçou que o. matássemos. E legando o Mouro 
a Aâoi^ço iU AUjtujqjjiei^ue .0 tomei por iiu» braço , e lhe dei h«ma punháUd^ pelo 
cocjif^aç, e^desta, ^jl'outras. que líie logo :deram, foi morto: c ^ôm isto *c<»i El- 
Bei vvx>sfio P4l.Biui;^Qr jd«tqi»eUe Reij^o sem :contradt^o,; onde líi2em<is >a ^orUleza, 
audajido:lodQ^:Coin .as padiolas is coitas., e o «lia ^ue ''folga van^ge , esttftTamos 
armAdoF. '.%'ei feegfUj.B,has 4isUt, os mesmos Acrma. 'DàMínos ^fotoA» & índia, te sen- 
do EURei^que^Decs. haja. sabtdor de meus > bons- ser<(iço8-tííe«iaii<l»u Oiviuiz ou 
CeilSq^ >;^b9^ cai .^q.iizesse, -x» ,que HiS^o houve, cffeito^por ■ ser eu »b Refao; porque 
parti ^.Uijio jinfio i^ue I^^ip ^oares^loi à ln.dia. íío ^ftetno;fui bem «recebido 
d'El*Rei.t'e:ineÍ'cz mercê de hiuna Comenda, ^e -me ma^otu pagar .tU/do o que 
me era divido na casa da índia, dizendo*me que me>»aor8atié^i(ia.me:Hs r*efVÍços, 
e S{ue . me: £ari» .ainda. mercê como veria. . Depois em Ahnetf hÍh me .^<ti;i^eUeo <\ ue 
fosse á Cbtna 4)or OapitSo ..de- seis uáos , .e'^ue tla.viiidA>'ficâ|te-^«m ^H4laga'por 
Cap»iio;tres»a*aoa,ce ponadoecer oâo houve eiffeito. 

Hepois me maadoa dumar & Evova^e laedisse,^ q\*e -4et«i«ÚA««ft r«uk9(iUr ^lU» 
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1527 decer á ordem do Vedor da Faienda, c deckrando-lhe qae nã<9 
convinha a sua vinda para (]oa, segundo a opinião dos Fidalgos, por 
tanto fosse á Fortaleza de Cananor,e dali requeresse o que lhe conviesse. 

A par disto mandou guardar por diffcrentcs Embarcações as bar- 
ras d'Agoada , e de Mormugão , com ordem de prender o mesmo 
Pêro Mascarenhas. 
% Março 16 — Pêro Mascarenhas chegou á Barra de Goa , foi intimado 
para recolber-se preso a Fortaleza de Cananor, no que nio.convindo, 
António da Silveira, Genro de Lopo Vaz, depois de pedir perdão, 
mandou calçar ferros a Pêro Mascarenhas e conduzil-o a Cananor. 

Prendou também a (erros Simão Caeiro e Lançarote Lexas , c os 
condusio a Cadêa de Goa. 

A chegada de Pêro Mascarenhas causou grande perturbação na Ci- 
dade, foram presos alguns Fidalgos, o Guardião de S. 'Francisco 
leo de Púlpito a Provisão de succe^são, e sustentou a legalidade da 
nomeação de Lopo Vaz. 

De outro lado suscitou-se polemica entre Chrislovam de Souza, 
Capitão de Chaul, Homem respeitável, e o Governador Lopo Vaz, 
por causa da mesma successão. 

jpail lanças a Africa, e por Capitão delias Rui Barreto repartidas em quatro part»«, 
quinhentas em cada huma, cometendo-me com Kuma delias, e a Jorge Barreto, o 
a D. Rodrigo de Castro com as outras, o que não houve eíteito, pelos annos sereia 
estexiles. £ sempre este Rei mostrou muitos desejos de me satisfazer meus serviços, 

. ,<!« me honrar, e àcrecentar: mas quiz D^us, e meus peccádôs, que faleceu, e se 
p«rdeo todo o meu bem, e esjicxan^-as. E por V. A. nâo ter uoticia disto , em 
começo do seu reinado me mandou prender na cova, por sahir a estremar hum. 
arroido ( o que todos somos obrigados a acudir por lei deste Reino sob giaves penas 
a qualquer que não acudir, a quem pedir vosso socorro, bradando áqué d*El'Rei ) 
no que bem se vio, não ser V. A. sabedor de quem eu era, nem de meus serviços, e 
trabalhos passados ; pelo que determinei de me tornar ))ara a índia a servir de 
i^ovo a V. A., porque se arrependesse do que me tinha feito, pelos bons serviços 
que lhe esperava fa^íer, como depois fiz. 

Fui á índia por Capitão de Cochim aonde estive hum anno: os serviços que alli fiz 
V, A. o sabe, pois me escreveo cartas de agradecimentos. E fallecendo naquella. 
ÍJídade o CunUe Almirante, â hora de sua morte me escolheu por (Jovernador ate 
6e abrirem as 8ucces8?5es, e os serviços que logo fiz são estes. Despacliei as nàos 
<lo Reino, em que estava o Governador 1). Duarte de Menezes bem devagar, e as 
iidos que eram cinco bem desbaratadas. Despachei humá Armada que foi em busca 
aIo d. Ueariquc de Menezes, que suceedeo na Governança por naquélle tempo 
estar »<m Goa, e mandei a isso quatorze velas. Para o Cabo de Guardafui também 
«lespachei António de Miranda com outra Armada de sete velas, e fei de lá presas 
de trinta mil Pardáos^ Fiz outra Armada para as Ilhas de Maldiva de seis velas 
f>era esperarem as náos de Meca. Fiz outra para Melinde de hum galeão, e dous 
navios, despachei qjiatro náos para Ormuz: o que tudo fií ('e dia de X atai até 

. vinte de Janeiro. 

Por fallecimento do Governador D. Henrique de Menezes me elegeram por Gover- 
nador, e V. A, deve de ser lembrado* que eu nunca tal lhe requeri , por mim, nem 
por outra pessoa; o Du^^ue de Bragança (que eu cuidava que nisto me tiaha aigun% 
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1827 Pa-o Mascarenhas da prisio, ém que estava, mandoo seu Requeri- 
mento a Lo|>o Vaz , pedindo ^ue $e fuzesu eam elle em jitstiça, com 
protestos pelos daoinos , e perdas » assim mais que desse liberdiíde 
aos seus companheiros presos; o Governador rompeo o requerimen> 
to, mandou carregar de maiores ferros ao Caeira, e Lcxas, por 
lhe pedirem a sua soltura, para defenderem a causa do Governador 
Pêro Mascarenhas. 

Al andou igoalmente, Lopo Vaz , apregoar, prohibindo soh pena de 
morte, chamassem Governador a Pedro Mascarenhas. 
Tudo o que tica relatado , e mais algumas rasões particulares , fi- 
zeram que muitos Fidalgos se declarassem a favor de Fero Masca- 
renhas, que elies o convidasse para vir a Goa, e requeressem a Lopo 
Vaz , assigando-sc 260 , para se pôr em justiça com o dito Pêro 
Blascarenhas. 

Daqui resultou insultos, pendências, e prisão de muitos dos mes- 
mos Fidalgos, a soltura de Pere Mascarenhas, e dar-Uie obediência 
como Governador. 

Finalmente depois de ?arias disputas e desordens de parte a par- 
te, se houve deixar sobre a decisão dos árbitros» que nomearam, a 

culpa por rtvSes que para isso havia) me escreveo huma carta em que diíia. Puis 
£1-Kei meu Senhor teve tanU lembrança de vossa honra, e fortaJeza, por ainoc 
de mim Lopo Vaz que lho pagueis na mesma moeda. E eu por certo, Senhor, que 
trabalhei de o fazer, e assim o íiz de maneira, que eu estou bem satisfeit^i, que 
iião hei inveja a ocubum Governador passado, pisesente, nem por vir, fazendo sem- 
pre muita verdade, e justiça a vossos amigos, e muita guerra a vossos inimigos. 
£ nâo se poderá com verdade dizer, que eu dissimulasse uuuca abatalba, que cum- 
prisse a vosso serviço com poucos, ou com muitos, assim como se achava, assiia 
me offerccia: e nestas batalhas, e affrontas Deos seja louvado, em todas me deu 
grandes, tí notáveis victorias. 
Acceitei a índia estando desbaratada , e em grande risco de se perder, por ter con- 
quista com três Imperadores, e hum mui poderoso Hei. ff. O Imperador de Ale* 
mauha,^ e Bei de Castella sobre Maluco. O Gmo Turco Senhor de três Impérios. 
£ o Hei de Calecut que também he Imperador. £1-Kei de Cambaia, que puent 
em campo sessenta mil cavallos acubertado^, e dos outros inmimeraveiíi, e de grau- 
de poder no mar que até o meu tempo, uuuca foi desbaratado. E cuido que cm at- 
ceitar a índia desta maneira fiz aV.A. bum dos moves serviços do Mundo. K <» 
primeiro que fiz foi emprestar de minha bolça oito mil crusados para o gasto das 
Armadas, por não haver dinheiro. E o primeiro Vei"5o fui a Bacanor sobre sessenta 
e tantos Parao?, a mor parte d*El-Bei de Calecut, carregados de especiarias, com 
mais de seis mil homens de peleja, e hum Capitão d'El-llei de Narsingua, oum 
vinte c sinco mil em seu favor; e não tendo eu mais que mil e cento, desembar- 
quei contra parecer dos Capitães e lhe queimei todos os Paraos e lhe tomei mui- 
ta artilhcria, que foi huma das mores pancadas, qne o Beino de .Calecut teve. 
E uuo se pode dizer que estive ocioso o tempo que governei, antes o gastei todo eia 
o servir com a alma, e com a vida e acho que fiz em todo o meu tempo trinta 
e oito Armadas, em que pessoalmente me embarquei em três delias. A primeira 
a que jâ disse, quando desbaratei os Paraos õe Bacanor. A segunda para Ormuz, 
d» nde ibe loaadarãaa chamar com nuita pressa , por estar Bax Xarrafo alcvauia* 
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1527 grátide Ijtféslft) ífflte lauto tfgftarfa ê lí? M»a tf íifa ^ Iniía ,. debui* 
xo dás condiç&w do eom{ir(ymisso que se afcordcm. 

« Dezembro 21— ^rette log^T a detisio dos Lo^fad^s, ijíte ««wioa favor 
ée Lopo Vat.foifmimathiaod Coirteiulorêsri^am «TRcteriiiiimrain-se 
as dissente», <!tijo relatório detalhado ^se fè tm F«n^o Lopes de 
Cáfitanheéa Lit. 7.— ^iogo Ide lOotíto LW!•'2.^ 9/ c paf te do 4.* 
— E Francisco d*Andrade na Parte 2.* d«w*e'o Cap. it ilé 28, 
<Mde^ pfeAlerá lèr wwn mafs parti«tllaTidade. 
Em 9«tcmbro 'de«ô armo, Antmtio Tenfnelrolfoi desptc1i«lo, por 
Chrisiotam de Ifenihmça, Capitão d« Ormiíz, por 'tcrfa^para Porlu- 
Igal, com a itotictft idos Rumes. 

O tVmwlfo^ogtiío es» *mi)taTWW8»fldode'Ormwia'»íçefá. atra- 
vessou o Deserta , « ifolÍ2:» dia chegou « Concana , daqui passoti 
para Alepe, Tripoli, Soria, onde se embarcou < parra 'Chipre ^ desta 
l^áfa1t?ília. ^l^orlôgal, ondefoi a^pnrcirído (wr^l-íHei.ipélo trabalho 
de fmna tão nxi^m-^itveúffnitajòrmdtt. 

1528 Janeiro — De^àchadas as Náos paraò Rçino.^mifoeTiatlioT^o Mas- 

carenhas, depois Ideinanldir citffro^s«r'Cont«indor,paTa indemnisação 
4e idaiimos \s préjuizos , o Gx^reroràdor d^tcoti^áe , desaaomlirado» 
aos negócios éo ^go fg mo . 

iiii*— a^BH^0^BBKiiP— — *— " '* '* 
de cotttTft Bi*B*i^ etfm^^rtifyves^lormádos, e Diogo de Melio etn meio, e concer- 
tei estas 0€ni&«« Kfi» mMvaiu imiito armoiídftf. A^terceirv^uanído desbaratei as 
galcotas de CartMbaia.' PteerattHSd -presas em mifo^temiJo/^t^fd^ taletumi^trescntos e- 
sessenta nir paMaosk Pagfoet «s oi^kaiadoB «os Capitais, e^Viíitores^gaâtèi mui- 
to ^UnbeifO em "veediflecT"^ f «Hi^êzasnodas semtiitar do Côfre^de V. A. kiiiasiS 
real, -tfmdo^das ' «e t cà d ofi as, presas, páreas, ^mheiro dos tarvallos, e -rendas de 
Goa. )•] ajuid#i a Ooèlnm ''por tojos dinheiro pava as obras *por tfao bolirem no 
Cofre, ^pM»^#ftfMb-«MU>d» ehicotiltainil^^ardaos. 
Y^ A. sequii serrir4eammnog(>vemada India,nsein'lboen' requerer por aderên- 
cia skt|»tmMi ; n»onieMe- pelo^iiMni' botn* nove, « iSo 'dei:rei àé lbo'reiqfuerer , ^r eul* 
^r ^(foe -fAa-mhn não KaTia as'«iualidades ^qne cumpmm ^«os Govemnídores, mafs 
^^otqtfA^WUkOa^^ai^ttto-es^eeièo-ile minhas bonra,' nem -QBom^^ de jni<o, que 
D^tireMe^SAHprerenrtMMilfkb diante ^dewm, que onde'(So'lionvádo8 CapítSes, 
e Uk> *válêi^t«s"OavalfefiriM' neste tcarg^ *perdef99'as ?idas,^iioiiras, e 'fortalezas, e 
al]^uiis '-de^lee atviffearam -suas áimas. eu nSo me aventurasse ao mesmo: e por 
iss«qui9i aMes^veguir o-^x^osphirCaitellraaao, ]qne diz : Mas-quiero caêdos en paz, 
"qiie^pollos cen-atj^ráz. V.A. conto digo «^ te t{tiir servir 'de ^mim na poremança da 
Índia» ' e-por certo qne^lfri graidde lembrsnfa, e-grande'iBercé : -poiein .prooTera a 
Beosrqne nanea aen Tira eu'minba casa. 
Já ike'tenbo*dado cotita de '^eils sarti^os , «^ota ' lha Vhtrei de comodexeía ín- 
dia. Se V. A. -bem olbsr« -achará ^qiie ear^meu' tempo^iã^Téio Capitão -nem Oficial 
•^a ilidia rico ,'conicr80bi«m^T:^<iÍ8Tlte 'dk^hérro -qnerje^Yeff^eUe em 'meu tem- 
po , cíirYpre hoiife mais fretas -einais' trato tjne em aenbma^ontro-f "Por certo 
^tthor •'qnctodo este- ditibein>''ftc«mo rotso còfte,'e 'no vossa Thesonro : -por- 
que 'ift9'voisas Portalef as ^ ^odra ,'e barro , "filas *eu \^ • pedra, -e. cal, e ' com c a- 
vas^cbonadas^de ntara^mar: por onde'V. 'A,«tofe':domir8eu'sono descanssído, e se- 
f uTo. Emats 'tem em tíútro Cofretrcfcntos-mil 'cruzados ^ .^^e lhe eu.tpa^eide 
«oldos.-As c<m»ai"qttc -^ámmíorticaegw» ' W Ot T W i wftb r^ftnio (k '^aália, ?^e as 
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i^iS Devfrío ô t!oos€lho pim ir contra m Bornes, mas dccidki-se qae 
o <jovcrttador não devia sahír da Índia, peios motivos ponderados, 
cc «—^ 25 — Despachou então , para aquelle tim , a Astooio de Miran- 
da d*A£eTedo, o qtial encontrando pelo caminho hiuna Armada dos 
Rumes eombatea comelles, e, com mortes de muitos, tomou varias 
Emtiarcações carreadas de especiaria e arroz , e assim durante a 
sua volia tomou diíTerentes outras Embarcações , cuja veada pro- 
duzio á Faaenda, da parie relativa, 50J[000 serafins. 
« Abril. — ^Maodou a Pêro deFar^ia para occi»par a Capitania de Mala- 
ca : a D. Joio d 'Eça para Capitão de Cananor. 

Símil bantemente despachou outra Armada levando a Martim Af- 
fonço Zu7.arte para construir biuna Fortaleza em Sunda , soccorren- 
do de cantinho ao Rei de Ceilão, oercado por Patemarcar : Martim 
AfTonço, achando levantado o dito cerco, foi a Calecare,'e ajustou com 
o setY Rei o trato de pesca de aljôfar, com obrigação de dar 3 mil 
serafins por anuo. 

Passou 4aH ao Porto visíobo de Care, e o destruio em satisfação 
da morte de João Flores, 
f m. Oulttftro. --«Lopo Vaz partto para Coohim para preparar a oarga das 
«ea^^l^^O.^^ 

seguiotes. Seis galeões, seis caravelas, oito gulez reacs, quatofze galeotas, e cen« 
to e duas fustas, e bargantins, cotn toda sua munirão ( Armada que uunca Prin- 
eipe teve ioda sua própria ) Deixei em Goa ciucoenta pipas de pólvora de bout- 
borda, c duas de espingarda. Em Chaul , quiuze pipis de pólvora de bombar- 
da, edaa»de espiwgarda. Em Cocbim trezentos quiutaes de pólvora. Em Ca- 
Banór vinte pipas de pólvora de bombarda, e duas de espingarda. Os mantimen- 
tos que dexei juntoâ para a Armada são estes ; mil e quinhentos candis de trigo 
e três mil ca n d is de arroz , seiccntas vuceas vivas , qucijus, manteiga em abas- 
tança , muito ferro, muita madeira, e muitos ferreiros, e carpinteiros e isto 
em todas as Fortalezas. 

De como ficam os inimigos- lhe darei conta. No Empeiador não fallo porque a V. 
A. darei es^ routa, quando de mim a quizei saber. O grgo Turco tica com 
suas Anuadas desbaratadas, pelas grandes, e muito poderosas, com que todos 
os annos lhe mandei correr a terra do Estreit'. de Meca. E quando me entrega- 
ram a IiKlia estavAm suas Anuadas mui possantes. com muita ouzadia contra nys 
trabalhando ))OT virem de maneira que nos botassem fora da Índia ; o que tudo 
cm dita de V, A. -e com meu trabalho , e astúcia se desfez. 

O C,amorkm ao tempo que me deram a Governança punha no mar quantos Paràos 
queria , o que no fiju do meu tempo já não podia fazer, porque todos lhe des- 
trui, e tomei: nem tinha artilheria, neir. bombardeiros, que tudo lhe gastei, » 
desfiz , pelo* que cada dia pí^^lia pazes. 

O grande Uei de Cambaia poderoso no mar, mais que todos o« da índia juntos, 
veja qual ficava â minha partida que lhe na^) ficariam áe?. fustas. 

£l^Uei de Bitiio eu iiox certo o destrui , e desbaratei com a Armada e gente que 
mandei a Pêro Mascarenhas , encomeudando-lhe , e pediíido-lhe, que se nao vi- 
esse de U sem a destruir, o que eile fez mui bem. 

Em pago de todos estes serviços mepren(\eo Nuno da Cimha era Cananúr pela 
maneira que se sabe mandando lan<;ar pregSes iufames contra mim. Em Cochrm 
fui mal aposentado nas peiares casas da Cidade , nos esteiros entre os mouturos> 
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1428 Nãos, e de cdminbo castigar os Malabares, qae infestavam a Costa. 
Na altura de Cananor , Lopo Vai leve encontro com 130 Embar- 
cações dos Malabares , que em ar de mofa seguiram a Armada do 
(jovernador, confiados que não lhes podia fazer mal á vista do tem- 
po, dl altura das Embarcaeres, e o seu pouco numero. 

Lopo Vaz, não obstante a opinião encontntdu do Concelho, deo sobre' 
os Malabares : durou o combate qunzi todo o dia, alcançou estron- 
do/a victoría , em vista da desigualdade do numero das Embar- 
cações, com morte de 800 Malabares, e muitos cativos, e mettendo ao 
fundo -18 Embarcações, e tomando 22 com 50 peças d*Artilheria. 

Concluída esta empresa, Lopo Vaz, com toda a sua Armad.», deo 
sobre Porca e a destrui o completamente , á forca de ferro e fogo, 
depois de a haver saqueado, e recolhido muito rico despojo. 

De Porca passou para Cochim, e sabendo ali da vinda do seu Suc- 
cessor, para lhe entregar a índia limpa de Corsários, passou para 
Cananor, e mandou daqui o seu Sobrinho Simão, de Mello sobre 
Marabia, o qual naquclle Porto queimou 12 Embarcações, e dezem- 
barcado dcstruio o logar. 

Voltado Simão de Mello a Cochtm, foi novamente despachado com 

-aT gE> t Ò- f SS- 

O que muito senti por 8er contra a humanidade, c fidalguia, e em Cida<le onde 
jT>e fizeram Governador de V. A. Ali mç mandou prender , e toniar-ine toda a 
fazenda , que foi avaliada com toda a desordem, como se cu fora traidor, e mal 
feitor, sofrendo affrontas , e injurias a meus inimigos, que toda* a« noites me 
passavam pela porta com folias. Dalli me eujbarcaram com dous criados na 
jíeior nào da carreira, e que partio derradeiro de todas , mandaudo-me dar huma 
camnra debaixo da alcaccva, onde era a estancia dos grumetes, c negros, on- 
de ou comia, e dormia ás chuva<? ate as Ilhas Terceiras. 
Veja V. A. e ponha diante de si tamanho ag^ravo como este a hum homem de 
miuha qualidade, e idade, e de tantosi, e ião g rand e'9 serviços, ser mandado 
em huma tiio enfadonha viagem cm huma possilga de porcos ; que por certo eu 
tomava antes muitas veies de muito boa vontade a sepultura, que ver-me avexar 
por tantas, e tao injuriosas maneiras, tí assim me mandou entregar a quem me 
não tinha boa vontade para mais me martilriza". 
Chegando ás Ilhas Terceiras fui tornado a prender, c levaram em ferros de qiic 
estive para perder huma perna, porque ma cortaram de feição que me appare- 
ciam os nervos. lí chegando a esta Cidade me mandou V. A. tirar ccrcad ) de 
belegins por meio do terreiro dos seus Paços defendendo a todos os meus pa- 
rentes, c amigos que nSo chegassem a mim como se eu fora h ti m traidor, ou mal- 
feitor : e aquella vergonha passei cartando no terreiro toda a Corte, e eu cercado 
de lapaiçs, e negros^ gente vil, qne foram cem mil mortes. Fui levado ao Cas- 
tello, onde uje foram postas guardas, c defezas, como se esperasse procederem em 
mim grandes crimes, e não me consenti:'ido ver, nem fallar certos dias com meus 
parentes, e amigos, nem até o. jire/ente.ver minha mulher, que lia sete annos que 
está viuva de mim , por eu andar occuptido no scrvií^") de V. X. e nao a deixa- 
rem f.illar cimiigo, o que eu mais senti quo todos os toriucntos outro? cpie me 
deram. Ora cuido V. A. se tanta dnshuuian idade se usou nuncu com homem 4c 
uinhd sorte, idade, e serviços ucste Ueino ? 
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Fro€«â8aram meu feito contra toda a ordem de justiça destes Reinos: assim que em 
mim 60 coipeçararaa exercitar todos os novos cutitumes, e novas ieis pcraser de^hoii- 
rado. Tiram meus inimigos jior testemunhas, c esteve ao proguntar delias Manoel 
de Macedo, que descubeitumcnte Ue meu i«iuiigi>. Fui lai.çudo de replica, e de 
outros termos que tinlia de direito divino, w humano. Ora vcji«.V. A. o que me 
tem custado o seu serviço, e ahoura que me deu de Goveruador, que niio fcci homem 
que JUÍ40 tenha que isto quizesBe pelo preço muitos frioa, muitas calmas, muitas 
fomes, e sedes, e muitos riscos de rainha vida, dando a c-^mer meu sangi-e aos 
tnbarSes bo mar, aos adibes no Reino de Fez, e as gralhas da índia. De maneira 

, <íu« poucas conquifeta» tem V. A. apiide se elle nao derramasse; e nSo se pide 
presumir que pois^a mentir, i)orque quem em sua mancebia nao usou de mãos 
4;o$lumes, e fe/ sempre o que devia, cm sua velhice, c no fim delia r.So £»usaria das 
miudezas que me puem, e mais tendo diante dos o^hos tacs pessoas. 

P. Duarte de Menezes» que em bem tonra idaile desbaratou dons Alcaides mui 
furiosos, e mui j^ucrreiros , serviço mui notavc], e digno de perdão <le grautles 
fulpas, nâo lhe valeo nem seivicoíj de pai, nem dos avóí», preso cm carcoro per- 
petuo, tomada a Fortaleza. Ba'i>:a era esta pêra Lopo Vaz, não sendo inhabil se 
guardar, 

Diogo Lopes de Siqueira 
lihos, tomada sua faxendi 
«abe de sua alma. Vi ni 
íanto serviço, que morrei 
dos homens, mal com os h 
Aft'o|íç<í de Albitqucn^uc 
cumprio cuusa, que tu u 
que lhe nâo valeo a. muil 
milito risco. Fste bom vt 
iiella, a quem todos us G 
jjniítter maioveá feitos dos 1 
Eibte costumava a dizer, s 
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1^28 12 Vellas ao Monte Dcly a ({tieimar os Pnraos, qhc a>i andavam ás 

presas. \ . '} 

Similhintcmcnlc Lopo Vaz despachou a António d?i SUva de Me- > 

ncJtes para correr a Cosia de Cochim , e de volta se encontrar com ) 

Simão de Mello. 

Estes 2 Capitães, ainda que níio topassem no ponto dído cora os 
Paraos. praticaram nelles grande estrago procurando-os nos seus es- 
cond rijos. 

Scguio-se a estas viclorias mover guerra» o Rei da Cambaia a Ni- / 

samniuco Sr. de Clmul . trazendo par<i isso 80 Fustas no mar. 
15l29 Janeiro — O Governador partio para Chaul em soccorrodc Nizamaluco, 
levando mais de mil homens em 40 Vellas. 
« Fevereiro — Na altura de Maim atacou , e desiruio a Frota do Rei 
de Cambaia, que era de 80 Velas » tomando delias b3 , e incendi- 
ando 40, por que 7 poderam escapar. 

A víctoria foi completa c alcançada cora morte de grande nume- 
ro dos Mouros , e nenhum Portuguez. 

O despojo foi grande numero de cativos , muita artilheria , e mu- 
nição de guerra. 
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1^29 De outro la4o Jo5o d'Avelar,fac havia êWouaiMlado com algw» 
Portogoezes para soccorrer , por terr,\. a Niz.imaluco , de caminho 
tomou huma fortaleza , e a enircgou ao Oapilão do dito Nizania- 
l*Mío, o qual lho deu cm premio 1 Cab^iia , c rail xerafins , e 
mais 2, para repartir pelos Portuguezes seu» companlieiros. 

O Governador depois da Victoria das Fustas se recolhe* com a 
Armada á Enseada de Bombaim, onde armou muitos Cavaleiros e 
havendo deliberado para ir contra &io foi contrariada no Consdho<. 
« Marco 20— iO Governador nao toAdo de ir para l>io se recolheo a Goa r 
e daqui despíachoa a D. Feroando d*Eça sei» Cunhado para 0^muz^ 
com «t Galiôea. 

£m seguida a Garcia de Sá com huma Armada para occupar a €a* 
pitaniade Malaca : huma outra coramandada pelo seu sobrinho Chnis- 
tovam de Mello» para reforçar a de António de Miranda ^ q^ie cru- 
zava a Costa do Malabar^ onde já bwia desbaratado 1:2 Paraos. 

A«rtoiiio de Miranda com o novo reforço tomou huma Náo do Rei 
de CalcctiC, carregada deptmenka» apesar de estar guarnecida coo^ 
SOO Aloaros. 

A par desta victoria obtiveram estes ^ Capitães huma outra 4es^ 
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qne era pute, e provaram-mo ; sendo elle tSo honesto, que não àiri. ctisdo-^n que- 
alguma hora lhe visse a ponta do pé. Todo este mal, e dcstrui<;5o dos Governado- 
res todos he causada por homens baixos dal-moface. For eerto Sfenlwr eu nSo sei 
como se desculpará, nem que rasSo dará, olhando ao» homens cora qíte V. A. come- 
çou meus negócios^ que lhe não letnbraVa huma cousa t5i> divida eomo eta dizer^ 
saiba-se que homens são este» que se queixam dos Governadores : é se achar sereia^ 
homcn4( de bem, fa^.er-lhes justiça muy inteira, e a<ehando serem> viciosos, maudal- 
os a Cadea, e nao dar cousa ao máo pêra fazer mal ao bom. 

E quantos Fidalgos de mim testemunharam a V. A. foi poir esta razão. Eu 
estava em Cauanor onde me vieram buscar os Panios (como V. A. em naeus «ser- 
viços ouvio") chamei a Conselho esses Fidatgos, que íbram de parecer n3o- peiejitsse, 
aprouve a Deos que me pareceo o contrario, e disse-lhes que quem quisesse a- 

, corapanhar o seu Governador, e a bandeira de V. A. se embarcasse comigo, o que 
elles nao <|uizeram fazer ficando nos galéSes otíiundo como eu pelejava: e disto 
acaram tão corridos, e envergonha-los, como era razão; e baventlo por eerto que 
eu escrevia a V. A. o feito como passava, de quem bem, o» mal fistera. O» que eu 
dclles escrevi, V. A. o sabe mui beõa, que «So se achará em carta miuh» escrever 
mal de nenhum Fidalgo, se não requerer para todos honras, e mercês. EUles por 
me V. A. ter por su speito, e me não dár credito escreveram^ e testemunharam de 
mim falsamente : e náo temendo a I>eo« adquirhram a si outros Fidalgos seus 
parentes para que os ajudassem a affiriiràr suas danadas tendões. Bsta vantageía 
com as outras muitas ha. em mim, que o que disser delles h-ade ser na praça, e a 
que elles disserem de mim hade ser mui escondido, porque fallo verdade e elíes não. 

Be minha genealogia ouça V. A. huma cousa que me esqueceo, de Vasco Pires de 
Sampaio, meu quarto avô que he digna de contar. No cartório de FcmSo de Sam- 
j^aio, se achou hum perdão que dizia assim. Pelos serviços que tenho recebido^ 
de Vasco Pires de Sampaio, e esperamos de receber, lhe perdoamos a morte do 
quarenta escudeiros que enforcou na sua Vilía de Moz com huns poucos de ho^ 

^ meus de pe. Veja V. A. que 'poucos poderiam ser de homens de pé, onde- moc^ 
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4529 tniindo a Arniada do Rei d€ Cal^cHl» eomposla de SO Velas , to- 
oMindo^lhe IS delias con a sua ariilheria» e muitos captivos , com 
que alimparam de lodo ai|uella Costa.. 
^ Heitor da Silveira, da siia paete^iasseJoii muitos lugares na Costa 
^ 'de CamlMHa : pelejou com o Cap*iâo..\leu»h do liei de Cambaiar e 
tomol^•lh« «i Fortaleza, apesar de 3 mil defensores de pé, e 500 de 
eafklào: des(roio llie Baçaim, « mniUs Embarcações^ que se tinham 
rtfugiado ao iniefíordos Rios» ^ , . 

Esta tictoriaifesque o Xeque> de Taná se oíTerecesse, coroo vassallo 
PortugiN!B,.*v pa^r 4 mil xerafins. de p<ucay annuaes ; e em Chaul 
se verificou o mesmo oíTereci mento. 

Nett»;mtsiiko tempo D. Jorje de Henezes, C9p»4io de Maluco , to- 

' nou a Cidade di&Tidfire, e asstiftou pate^ çorii os Cas^lhanos. 

'^iw^ depois deitruio a mesma Cidade ::«ipulspu os Castelhanos: 

^ levantou a CaeMI Daroea Rei de Tidore, fi». lugar do seu Irmão, 

íalleciéo^om suspeitas de haver sido eiiyeQeua4eu 

^ 1 y >òi> í ^< s-i - 



Pela tora^ila das Fustas de Cambaia, quç nunca foram desbaratadai-, tão víctorjo- 
^as (|úc nunca perderam hum reino, antes desbarataram por vestes muitos galeões 
de V. A. eu as venci, e mctti no fundo; éni pago deste serviço me mandaram 
prender. Pelos navios que desbaratei de fronte de Calecut èsi que matei dous mil o 
tantos Mouros; eni pago disto me mandaram temar toda:a minha fazenda. Pelos Pa- 
raos qve queimei em Bacanor, que eraia,^ pri»çip«l foi(ça,de.Caleout: por este ser- 
viç^ me roawiou V. A. embarcar «m huma náo no apwento dos grumetes. K poi* 
que suei pelos! mu rcM dê Adén,U(md« me dirribaram «om buma pedra de que es- 
tive â morte: em' pagn. disto me l^i^aram ferro«, que me comeram a carne até 
os ossos. Pelo cubello de Tangere f)ue deffeqdi.a El-Hei de. Fez: em pago disto 
ilie mandou trraif V. A. a vergonha diante dos seus Paço*» Reaes. Pela destrui- 
^o^ne fis do Arèl de..Pw«à, e OKtro» uuíIqb serviço», que a^iii não digo: em 
pago delles me mandaram que servisse, e partisse com cscrivaeç, e procuradores 
do meu dinheiro, que traúa ganhando con: tanto trabalho , e com tanto sangue 
espargido, para me remediar a minha velhice, e p^ra criar m^^s 61hos. Veja V. A. 
sè he bem derfiada esta pagada 4|ue deu £I-Rei JL>. JoSu de gloriosa memoria a 
meus av&s. 

A somma de meos serviçott são estes. Ouze annod em Af^i^a ; e na índia , e nas 
Armadas que se âfferaol neste Reino, vinte e hum annos : nio fallo uo tampo em 
que andei na C^rte, que este houve pelos mais forte de. todos, pela muita po- 
breza com que a sostinha. Fui ferido cinco Tezep, huma em Alcacere Seguer, ou- 
tra emi^Alcacere* Quibir, outra em Benastarim, outra em. Adem, e outra na Ilha 
Terceira, dos /erros que me V. A. mandou lançar. Em galardão disto fui. pppso, 
avelado, e pergunUran contra mim testemunhas infiéis, e meui inimigas citpitaes, 
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1529 DeitÓQ àoseaeni it Msk olCp^^dòr iêTaboaa: eliforeou o Governa^ 
nadpr do Ret , t [iraticeu miiiUs outras barbaridades , porque foi 
preso: veio a Goa, c daqui rémettido para PortngaU onde foi sen- 
teneiado para degredo do Braiil. 
« yòvembro IS — Nuno da Cmiha chegou a Gananor» onde esUTa Lopo 
Vaz, c a? tsou-o para ir a bordo a e|it regarei he a govertiança. 

Lopo Vaz» fez algumas observações^ mas foi a bordada Náo, e deu 
posse ao ^«u Successor com todas as solemnidades em taet casos usadas. 

CoDcIúido este acto» Lopo Vas passou para a Náo Castello . e a- 
companbott a Nuno da tuuba para Cochim/* segundo a eiigencia 
deste. 

Chegados a CocUm , Nuno da Cunha , com bem pena , mandou 
prender a Lopo Vas, conforme huma ProVltia que levava : sequestrar 
os seus bens : e lançar pregões com irombi»tas. pai^ o podeitom accu- 
sar, ou demandar, o que muito seiltto Lopo Vai» e job ahonlenagem 
regressou para Portugal , na Náo de D. |Lopo d'Alflleida ( 5 } . 
^ «^ t .0 t - gJ i 



cruzaílt»s 4e multa, e dè^^dopor ciétrtM annoi par*. Africa: fioreixi El-Rei o 
' perdoou de twáa aquellâi ptfnai por íeu Al v.' Bar. Dêc. 4i. L. 4. Cap. 3 p. 377, 

Andr, , Vida de D. Joio de Castro &c. O^nt. Occ. 4. L. S. Cap. 8. e.9, 
Lopo Va;^ tendo sido pr««a pelo Onfidor <5*ra^ dÍ8Be<a «tese/,, iHzei ao Goverver- 
nador, que eu prendi, e eue me ptende ,- lÀ- 9irk quem o irrenda « eUéas„ % asíim 
hiouv/era tle''««r se não fallecera Nuno dii Cunha' no niw como fe verlk. 
( õ ) Dupuis do perdSo mencionado , retirá<(o à uia pátria , e às mesmas, terras da 
íjue era Soohor, reio a failecer em 19 í'A%rii de 1538. Hra caíaíU antes de 
vir para a índia com D. Guiomar d'Kça, filha de D. JoSo d' Eça, Aicaide-múr de 
ViUa Vifossa &c, Teve3*ltid8 í Ditf^o Lope» de Sanupato^ Merdomoi-múr da.n. 
Izabel, moIbeV do Infante I>. Duíarte, e I»; Bl^eiíia d^Bça ifazada eom o bem co- 
nhecido no 1.* Cerco de Dio António da âílveira de Meuexes, e aenbum delles 
deixaram successjio, 
O que maii se podia diser dá ima linha««iÀ' elle acabou dt explicar na sua f^Ua; 
por tautó omittimos para- uSo repetic. 
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ti /Vánáaa K^€€n4a ( /. ) 

Zi)c WotuteCAc me ^<ta ^yWcyfed^aúíe , J/í« ^ ^ec/oi 
^era4i eu» %3^Mcne(a , WaAtdác-êftd e ócv^inaí/e4< 

1529. Nuno da Ctinlu sal icompa- 

nhado de 2.500 hom e Pero 
«mltNios{3), 

^o»-;23 de Agosto ç de me- 
ãos hDina Emb^rçaçã 

Nesta paragen tepd ia Nau, 

se embarooui na do si 6 ímme- 

diato mes chegou a A ies con- 
Irateúipos* 

Deixou MSta Cidade 150 doentes ; despachou a Duarte da Fonseca 
para Ormoi, e se embarcou para ;| índia em 14 de Outubro, eai- 
riboti para o gMJmo PoriOr em € de Notembro, por ventos contrá- 
rios. 

Em 14 do mesmo me; tdè de Mom- 
baça, e, não obstante %\ ia a Cidade, e 
a fef despejar dos seus dos, no com- 
bate , 25; podendo ser 

Bepots desta vicloria s mais gente, 

qcie o acompanhava mui ue escondidos 

nos Maios perseguiam < íu salvo. 

Resokeo finaiweute o e coíq gente 



» f O- | *g8»i 



( I )» Denominado o Oramdfi ^ filho do grande TrittSo da Cunha, Senhdi- de 
Gestaçu, o Panoyas, o qual l^a vendo sido nomeado GapiUio.mòr da Indía. por 
ficar cego fora substituído por D. Francisco d*Almeida; todavia restabelecido v«io 
para a Índia eir. 105C, por Capiiio-môr d'buina Armada de 16 Náu:i, na Compa. 
nhia d'Affonço d' Albuquerque, e do|>oÍ8 de graudes feitos d'aruta«, voltando para 
Portugal, foi por Eiubaixjidor a Leão ^ , ;U qv>al Ibe offereceo o Castão de Gene- 
ral.da Igreja, que niío aceitou, e o seubisneto TV/x/ao da Cun/ia d* Aihaule foi 
elcvad<> a Cuudede Povolide em 6 de Jaueiro de l/UU. — { Vid. p. 2. not. 7 ') Mem* 
Hist. e G^nealog. p. >17l. 
( 2 )--Conforme Bar. Dec. 4. T, 3. Tap. I.— Cout. Det^. 4. Liv. 5. Cap L 
( 3 ) — Kunó da Cuuha havia. vinUo para a Ipdia pela I / vez em 1505 , em Coiá- 
panbia do seu Pai, e Adunco d'Alboquérque, unde tendo tido parte em farias con- 
qnii>tas, e dado provas do seu valor, tiiihám sidu, por aquellcã feitos, elle ^ com o. 
seu Pai armados Cavalleiros em Brava, pelo referido Albuquerque. 
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estranha , mas O Rei tendo pedido pai, oíTerecendo p»gar de páreas 
1500 maticaes (cada hum do valor de 360 rcaes) adiantando de 
3 amuos, c pelo resgate da Cidade mais !2^<H)0, foi admittido* 

Não se Terificando a promessa , tendo morrido dó moléstia, mais 
de âOO pessoas , e sobretudo isto continuando a perseguição dos 
Alouros, o Governador mandou largar fogo a toda a Cidade, c se 
embarcou para .\1clinde, no principio de Março. 

Chegado a Mclinde e conhecendo não poder vir para a índia» 
Nuno da Cunha, dadas as providencias necessárias se eml>arcou em 
3 de Abril, para Ormuí. 

De caminho tocou Socotorá, deo Proviíões ( Carlaes ) ao Xeque, 
] suas embarcações. 

Càlâyate : suspendei' vários Empregados, 
I praticadas: efei iançár pregão fará os 

( IS dirigirem a élle as suas queixas. 

>r se embarcou para Mascate^ onde che- 

t 

De Mascate, Nuno da Cunha, passou para Ormui, onde foi a sua 
chegada muito festejada, e celebrada, porque entrou na Cidade com 
mais pompa do que os seus antecessores. 

Deo diversas provi iencías : prendeo aRaezXarrafo; visitou o Rei, 
recebeo, a seu pesar, os presentes por elle oíTerecidos, e os fex receitar 
ao Thesouro da Fazenda .' abrio devassa contra Raez Xarafo , e o 
mencionado Rei, a quem condemnou em 40j|[00 xcràfins de páreas, 
pela morte de Raez Hamed , e assim praticou diversos ovtros acto» 
de justiça , que lhe mereceram louvores dos Mouros. 

Estando o Governador occupado nestas cousas, ehegou Belchior 
de Sousa, que havia sido despachado pelo Capitão de Ormac com 
40 homens de soccorro ao Rei de Bassorá. 

Belchior de Souza foi o 1 .* Capitão que, com mão armad», entrou 
pelos Rio Tigres , e Eufrates , onde não tinham chegado entrar o 
poder dos Gregos e Romanos. 

Recebido este soccorro pelo Rei de Bassorá foi contra o Rei de 
Gizaira; e feitas as pazes, Belchior de Sousa voltou a Ormuz, depois 
de haver feito algum damno ao Rei de Bassorá, por Ihé haver fal- 
tado a promessa feita. 

Nuno da Cunha nomeou logo Belchior de Sousa Capítão*m6r do 
mar de Ormuz, eno despachou contra Babarem, e logo depois ao sen 
Irmão Simão da Cunha; e postos os negócios de Ormuz em boa or- 
dem sahio para a índia cm 15 de Setembro. * 

De passagem visitou Mascate, e chegou a Goa a 23 de Outubro: 
sem ainda desembarcar deo varias providencias, expedindo Embar- 
cações para diversas partes. 

No seguinte dia desembarcou , foi recebido com grande pompa . e 
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M29 londo presUda, antes de«atrar «a Cidaác, o jttraiBMtdcío costUmè. 
prooicUeiido a guardar os seus privilégios, fez a sua entrada «olemne. 
i^rovidas al^naaa cousas emGoa.parUe Jogo para Cochim, passou 
por Baticalá, em Cananor tomou posse, conduzio a st^ antecessor 
para Cochim. onde o prendeo como Já fica referido. 
« Novembro — Melique Saca, de Dio, perseguido pelo Rei de Cambaia 
mandou seus Enviados a Nuno da Gunha, pedindo Seguro Heal . e 
£mi)aica^ões para ir faiJar^lhe , em impoi tante negocio do inte- 
resse du Uei de Portugal. 
n — -12 -«^Nuno da Cunha despachou logo Gaspar Paes com • Seguro* 

e Èmbargações pedidas pelo Melique Saca. 
« Dezmiibro — Durante, as Nios faziam carga , Nuno da Cunha despa- 
chou a Diogo da Silveira, com 30 velas para andar na €«sta do 
Malabar: a António da Silveira de Menezes, seu Cunhado^ com huma 
outra para a Cosia de Cambaia : e a terceira para o Mar Roxo, sob 
e cooiípaiMlo de Heitor da Silveira. 

O Uei de Calecut, perseguido pela Armada, pedio paz, e Nuno da 
C.snha lha concedeo sob varias condições, as quacfs não tendo sido 
aceitas/ Dio^o da Silveira fez diversos desembarques» cortou-lhe pal- 
itares^ incendiou os seus portos, ecausou-lhe grande destruição. 
Ga»^r Paes na sua derrota tomou huaia Náo, e a metteu no 
lundo, mandando os presioneiros para Chaul : bateo^sè com 1-i 
j]^U6tas, e a» afugentou, finalmente chegou a Cinguilcm, onde es-i 
tava Melique. 
Melique ^ca lendo receliído bem a Gaspar Paes , as Cartas e o 
Segun» que eile levava , deo a conhecer a sua perfídia , c o sacri- 
fieio que (fueria fa^/^r do Seguro Real ao Rei da Cambaia. 
il»3(l Janeiro ->— Gaspar Paes desavindo com a Melique Saca queímou-lhe 
9 Fustas , e se recolheo a Cochim. 

Nuno da Cunha afastado com o proceder do Melique reservou 
para outra oteazião o sea pago . e se encharcou para Goa. 

De caminho p;iss^ua Chalé, onde foi visitado do seu Rei, a quem 
tratou ,mui(o dem » deixou ordens a Diogo da Silveira , para cas- 
tigar a hum Chatim» que morava em Mangalor , e favorecia a gen- 
te de C«l«ctt|. 
« l^lmr^ra' i2 — Nano da Cunha largou para Cananor, onde foi visi- 
tado pelo Rei, de qnem se despidio muito amigo. 
. Diof^o da Silveira , segundo as Ordens do Governador, foi contra 
. o Chatin, eom 240 homens, fi se asseohoriou da sua casa Forte, e 
de todo quanto nella achou , matando o Chatim , e mais de mil 
homieiís da sita força , que se compunha de 4tOOO« 
António da Silveira que havia partido de Cochim para Goa eni 
16 d\e Deiembro, e de Goa, em 21 de Janeiro, para a Baseada 
de GaiBbtta , elMUott a Boabaúa , distante 5 le^oa^ úe €ha«i), fex 
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1530 aktdò ^81 Embarea^s , qat eram 5t , com ai quaés foi sut^^i^ 
na Barra Tapty. 

Salienáo aqui do estad« das duas Cidades Sutrate , e Reiner foi 
sobre eilas. 

A prÍBMira aclieu despejada de ^ente e faicnda / e com a retira- 
da dos <|ue a defendiam inieiramenie posta a sna disposição, man- 
dou então incendiar, per não t^ de que aprofcitar 

A 2/, não obstante a resis(<>neía dos «eus defensores, foi tomada, 
saqueada , c entregue depois ás chamas 1 

Dnrante estes feitos a gente des Navios tomaram 6 VeiâS carrega-* 
das de arroz , que hiam para Dfo. 

Antotito da Silveira glorioso com as víctorias alcnnradas , sem 
nenhuma perda das seus, veio sobre a Cidade de Damão, que a- 
chairdo abandonada tomo» algum mantimento emandon-the pôr fogo. 

Passando depois a Agactm ( Agaçaím )distanted«€haul i^ legoa8> 
toma a Cidade , e a destroe a ferro e fogo , com e41a 9^ ¥elas de 
todos os Portes, que estavam no Uio. 

i)cpois ú*tsie feito estando de caminho p^aro Ir arrecadar as pa- 
reas deTané, Bandorá, e Caranja, he chamado em soceorro pelo Ca- 
pitão de Cbau'! , em grande perigo, ^mde fica por Capitão Interino. 

Heitor da Silveira , que em 21 de Janeiro deste ann^o bàvia par- 
tido de Goa com 60(^ homens para o Mar Ro«o , tomoU' feio ca- 
minho varias Nãos carregadas de muita e«pcotari« , e fafondas. 
« Abril 4 — Chegou a Adem onde foi visitado da parte do ftei , com 
o presente de Vacas, Carneiros, e outros refrescos. . 

Depois desta vVsita se entabolaram conferencias, no fim das quaes 
o Rei se fez Vassalo Portu^nef offerecendo tO.OdO xerafins por 
«nno, e d«u >égo 150 moHos , para em Ormne mandar lazer booNi 
Coroa de ouro. 

A penas conduida esta convenção , Heitor da Siíriíira recebeo 
carta do Rei de Xael , otTerecendo-se a «er também Vassalo Portu- 
gucE , c prômeltendo entregar toda a ArttJheria. 

Ooncliiido m.iis este contrato voltou Heitor da Silvara para Goa, 
com B2.000 xcrfffins de páreas. 

1531 Janeiro 1 — Nuno da Cunha foi contra Dio : em Bombaim fet atardo 

dn getfte que (evdva , é a^hou 3 $§0 de pefe^ar, dé9te« I «4^. Por* 
tuguezes, e outros Malabares, e Canarins, além de 8.€0O escravos, 
que podiam pelejar, 4.^0 mai^inhelros , c 'mais 600 marcantes 
dos juncos; e as Embarcações somavam em 199 ^yQk»s, de (fifferea- 
tes porlcs. 

De Bombaim pnrtio Nuno d«i Cnnha , e foi ter á f)afl^ , que a- 
chando despejada , desembarcou , e mandou dizer huma Missa so- 
lemne, e fazer hum Sermão, concluídos estes actos o Connàissarto 
da Ordem à^ ^* Prancbco doo liuma abjKlMfão ^r«l. ' > 
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15S1 'Atiles de s« enil)ai>eâ^ , o 60¥erii<idor tnandou loncsr pregoo pr»* 
mellendo o premio de SOÔ terafins, aquém primeiui subisse osínii- 
ifo5 dtr IHo : ao segundo 300 , ô 100 aq terceiro. 

Nesta Cidade h;tvid«is tod;is as ittlormações, qiie eram necessárias 
para ofim, sècmharcoii eom destino de ir l.** solire a liba deOcth. 
t fevereiro 7 — Surgio coíii a Frota de fionlo da' dfla Ilha, *t tratou 
H)go de tomar posse delia- por meio d<í couvenrâo qtíe prívpoL, mas não 
■ Jíodendokíonseguir, deo sobre- ella «a destrtiio coma morto 4e 1.800 
que a defendiam, e de i24os seus companheiros , íuclusivc Heitor 
da Silreir*. 
, -í~12 — Foi sebpe Dio, (at muitas indag^ações, reconhece» grandes 
dilíe^Wdades, que l«i1ia a suiperar, eiri vista do numero àt embarca- 
ções. Baluartes, e defensores que tinha « eonihater. - 

Em vi^ta^os iiiconvenientesttotadoís Nuno daCtral^a feune oCon- 

«cHio , e «eíle ^ decidei que íião ohsttnlo as grân«de« cerrentes de 

ferro que defendiam a entrada da Cidade , éxtv^ ^hi ser atacada 

4este lado, e não pela Vila dos Rumes ( Gogolá ) como «ec«mmen- 

data B. Magestade. 

« .Ji-^ j^^^-0rden»das as céusas^ « «s posie5esdas Emharcaf õcs, «o sinal 

' * aéoréade, 6e ieo começo^ ao combale « que por ser mtitío líirioso, 

começaram ^ mar . u terra , e ^ar a tremer, e mudar a guteiaqão que 

Únúim, O Mar fêi^via saltmdx) por cima tu suob agoas «otA o cakir 

dm pel&tiroi qtiú vinham dã Cidade , e fnstaliM , onde havia gr avie 

tttitnet'o 4e espingardaria , de mamira que os pei(mros faziam httma 

' ' -chUviti t n» ur,^^ a^ase cnconirauãm. * 

A tetra era posta tfféa tttí poeira, que ievantacam os nossos Htosdas 
^átantías ^c batimt, 

O ar era hum fumo de enxofre 4usim escuro e igrosso qíte af^ogava os 
Hoúiens, e os cegava , e entre éHe os relâmpagos de fogoqne parecia 
vir do inferno li 

Ttfdo era huma escuridão sem alguma luz , somente hutn terror- e es- 
panto aos olhos, tormemtos ms muMos^ e hvma confuzão de animo, qne 
' não saUam os ftomcns onde esSavam , e se era sonlm o qtut viam ! 

Neste estado iendo énrado x>«ombffte todo o dia até a noute , com 
perda de genie, e d»s peças d^Âr4ilheria , que an-ebeiUítram, oGo- 
▼crnador fee abastar os combatentes., para deliberar o que se fa- 
i ia no seguinte dia. 

Na mesma noute reiínio d€onceJA»>, no qual reconhecendo- se, em 
♦ista db sBCcess^ do dia . que era i»pogsi\xjl cometter a Cidade 
por Gogolá, conforme as Ot^dens de S. M4ig<e«lade, qiie ncnhunin o«- 
tra cousa podia fa^erdamno aqtícWà Cidade, e ao Reino de Cam- 
feaia . je «ío Iraíer boa armada no «ur* e não lhe deixar entrar 
sem sahir coisa alguma , aesim se resoheo. 
£tti filia ileMe asstntoy o^vtçaadoir dmx«tj6car ^António da Sil- 
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lãai Meira na Enseada da CAmhAfa comhuma b«a amada da 60 Velas, ççipf 
.1.500 hamcfts , e se retir.on |íar.> Goa. 

De passagem Còi paraClwui, uodc ^e deteve alguns dias , mandan- 
do fuaof hiiin halunrlc , murtas, (; Oiva. 
« Março ib — N«uo da Cunha chegou a (loa. c$perand^ver o resulta- 
do da$ providcifcias dadas, , , - - ^ 
AnlODio da Silveira com a armada que Xiulia ás suas ordçiTS , foi 
com ella sobro a Cidade de Mídv^fahat e To/é ^ . dista&ic ^ legoas 
^dc Dio,c as queimou. 

Depois destas empre/as passou António de Silveira para dentro da 
Enseada, e foi sobre a gfaiide Cidade, d ojça ♦ distante 24 íe^oas de 
llodrefabat. ,• e a incendiou eom todas as E^nbafcações grandes c pe- 
quenas que esiavam no Porto* ... 

Uaqut passou para o^rlo de Surratc ondq queimpu ^. Embarca- 
ções ^ e peneirando a Cidade dostruio as obras 4iovanícnte feitas» 
I j. com què voltou para Goa« tendo 4el!(ad^ ^^ssoml^rada toda aquella 
' Coata. 

Nuno da Cunha , pouco depois despachou António da/SUve^fa para 
o Estreito eofg 6 Emt)<1reftções para presas^ e cJle. em; Aderp. soube 
da morle de vários Portugitetzes pelo Rei » dali passoi^ fnara Ormus, 
onde morrco em Agosto. i 

No lugar de Ankmio ári SilveiíMi foi nomeado Jtrge de Lima , o 
>qual, de volta para Goa, tomou duas Nãos ^ que produziram roais de 
50.000 cruzados á Fazenda. • 

O Rei de Calocut assombrado com a guerra que Nuno df» Cunha 
tnaiidava faterv x* què com ella tinha perdido '^7 Velas carregada^ 
de especiaria, pedio ao Governador paz, offereeendftlogar paracons- 
trair Inima Fortaleza. 

Ò Governador para ajustar este contrato mandou a Diogo Pereira, 
e de outro lodo deu providencias para apromptar cal , e outros ob- 
jectos necessários. 
« ÓHÍ\éro 20—0 Governador ôc e^mbarcou para Calecut, e, não obstan- 
te o arrependimento do Ç «morim, construio a Fortaleza» em 26 dias, 
foi posta cm defensão: nOmeou para seu Capitão a Diogo Pereira. 
15^2 Fevereiro 28— Nuno da Cuhha despachou António de Saldanha para 
o Estreito .io Mar Roxo» o qual fez adiantar a Manoel de Vascon- 
cellos, que por sua boa fortuna apresionouem Xael a Náo Cultur- 
ca , que sempre tinha encapado as Armadas Portuguesas- 
é Março 10— Paj*tio de Goa António de Saldanha com 10 Navios, che- 
gou -a Socoloí-á no dia de Páscoa, onde fez agoada , e passou para 
Xael onde foi visitado (>elo Rei, com vários presentes, mas recioso 
de q4iò António de Saldanha fizesse dewmbarque despejou a Cidade. 
« Maio 6— Chegou arribado cm Mascalíe onde foi achar Manoel de 
Vasconeéllos com òs maia qiie Uoba íoiko adiantar, com os quaea 
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i532 veio em demanda da ponta de Dío, onde tomou 3 Náos das S que 

ftUrprendeo, eas de mais foram dar à eost aponde se sal voo a gente. 

Pouco depois encontrando-se coin bum Galeão de Rumes, o qual 

querendo fugir da Armada foi também bater-se sobre buma pedra» 

- salvando-se parte de geirte. 

António de Saldanha» conforme as ordens def^unoda Conba» ficou 
esperando na Barra de Dio até a chegada de Diogo da SiWeira » 
a quem depoés entregou a Arma da que tinha a seu cargo. 

Diogo da Silveira entregue d'^Armada destruiu as Cidades áePatan 
{ a lâleg. de Dio. )» Pate^ e Matigalw ( a 20 leg. ) a ferroe fogo. 

Nuno da Cunha desenganado de tomar Dio» deliberou de lhe fazer 
guerra por mar , para n^ deixar entrar jat Cidade mercadoria ai* 
guma» por tanto deixou naquella Costa a António de Saldanha» e 
depois a Diogo da Silveira. 

Siabendo depois queBaçalm sehia tomar outra Dio» comas forti- 
ficações principiadas por Melique Tocan reunio Conselho com o pro» 
jecto de conseguir naquella Cidade buma Fortaleza , mas resolven- 
do-se que ba&tava só demolir as fortificaçõea, deo ordens para em- 
barque para aquelle ílm( 4). 
1533 Janeiro — Nuno da Cunha foi sobre Baçatm com mais de 150 Velas» 
levando 1 .800 Portiiguezes» e 2 mil Canarins. 

lieiique Tocan sabendo da deliberação de Nuno da Cunha , ape- 
sar de ter eoncluidoas fortificações »' e contar com 12.000 homens 
de guarnição» quiz valer-se de ardis para se livrar do próximo a* 
taque , e pedio pai. 

Não se acordando nas condições delia Nuno da Cunha atacoa 
a Cidade» e apezar da grande resistência» ficou Senhor delia» e mau* 
dou destruir até os alicerces das fortificações, 
a Fevereiro — Em quanto esteve Nuno da Cunha nesta Cidade» des- 
pachou a Diogo da Silveira ao Estreito do Mar Roxo» cem 4 Ga* 
liões. 

£m seguida despachou Martim Aff^o de Mello Zuarte para 
Bengala. 

Assim mais» constando-lhe que a Cidade de Damão estava despe* 
jada dos habitantes » mandou a Manoel d^ Albuquerque com ordens 
para derribar a sua Fortaleza. 

Manoel de Albuquerque » apezar da noticia que colheo» pelo ca-» 
minho, de estar bem guarnecida a Cidade» verificou pessoalmente 
o seu estado » e desenganado de a acommetter voltou para Baçaím» 
Pelo Caminho» Manoel d^^Albuquerque» veio queimando e assolan» 

" ■ I ■ ii fin i s ii " I 

1(4);— Neste auBo foi despachado para l.* Bispo da ladia D. Fernanda YaqiMUO^ 
Bispo Aurenie, que morreo em 1531 ea OnBttS» e foi lepultad» na Ign^a 
da lfortal««a» Gottt. L* a Çap. 2^ 
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i533 do ióãàsm Potos^ões sittadías entre Baçiiim , i Tatíor;' ttomanift 
mititat Embarcações com faiendas, entrou pelo Rio de Bombaim, 
deu ioère vários togares da liba de Salcete , que sê tornavam apo- 
«ojrr , «Dde as Tanadares, para evitar maiores mates; Ibe offh'eccram 
too pardaos de páreas por anno, entregando desde togo ardaqviel- 
le atiira, 

O mesmo adoptaram ot dos DutrictosdeTamié, Bandoráj Maim, 
« Bombaim , e pela proximidade do inverno tianoel tie Albuquer- 
que acolheu-se em Chaul segundo as inslmcçoes que Unha. 

Diogo da Silveira que havia partido para o Mar Roto /chegado 
ao Cabo de guardafó tomou huma Náo, com alguma resistência. 

Vasco Pires que se tinha adiantado da Armada de Diogo . da SiJ- 
veira temàeo na paragem deJSocotari huma graVide e.podeiH)sa Náo 
com morte de maior parte do inimigo, t de alguns dos ' nossos» 
e no Cabo de Fartaque toniou outra co» muita faxenda. 

Diogo da Silveira no Porto de Adem queimou duas, e dèo coro huma 
outra cujo Capitão amainando as Velas fbi ao Galeão e lhe apresen- 
tou com mtiita confiança huma carta de hum Portuguex cativo em 
Jndá^ como Salvo Çonducto; mas que continha o seguinte: Peço aos 
Sr.* Cáj^t^es d*El'Rei , que encontrarem etta Não que a tomem A 
presa f porque he de hum muito ruim Mouros—Diogo da Silveira porém 
attcndehdo a confiança de hum , a má fé do outro , e o nosso cre- 
dito , admittio aquella carta como salvotondbcto , e maftdou-lhe 
pa sisar hum regilla^. 

Neste meio tempo o Governador destruindo Bàçáim toUou para 

Goa , onde foi recebido com grande aléigria, pela victoria altançada. 

k JMo — ^Recebeo cartas deHeliquè Tocati'» ÇapitSo de Dio pedindo 

huma pessoa» com queni commànícassè tobsas dò sérViçò d'£l- 

Rei de Portugal. ' 

« Agosto —O Governador, com o voto do Òonsélíio» despachou á yaseo da 
Cunha parfi Pip,.acoipBpaQ))|do de pessoas Jnte^ligeQtes^ que conhe- 
cessem os fracos dà Fortafexà, pôr onde podesse ser combatida ; ma« 
d^ista jornada não houve i^esultado algum. . , 

No mesmo tempo mandou tanoibem a Tristão de Gi ao Rei de Cam- 
baia, ofTerecendo-lbe paz, e pedindo lugar em Diò para huína Por- 
ta lexa« o|)iecto de gi:ande empenho* : ,, ,> 

Tristão dê Gá não foi mais feliz do queVascç^a Conhã^ e voI-« 
tou trazendo por resposta qiie se veria com o tiovernador na For- 
taleza de Dio« 
€ Outubro —Nuno da Çouba, eyn yisto.da dita resposta, se embarcou 
para Dio, levaVío consigo .8 Galeões ,'ê gente lúsiSá. 

Chegado a pio nãp conseguío a entrevista assentada, por ihVintra-^ 
{ões de Rumieu^au; ò 'qual teôdò sido áesaàadio lâésmonà presçnça 
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1583 do^Bei ^, fm Ha»»el :Jk4^a<tfa^jlnJ>wi Kr ni^ Itvov a effeito ò dé^ 

Nuno da Cu^lia y^o l)alKÍi»I(» l^ballri» dft jornada , ^screveo 

ao lterdo5iJttfg.<^i^^^iftfiecKÍQ4b9 AJPi>««sBiB^ « fa<«rguQrra 

'. nip Sí<»ld«« B^ui9ie€MD.a«i|aJiei^ft6ffoid»,'«ei#6e9BÍDdo^ sua ^viagem. 

1534 Fevereiro — Chegado aChauldespátbou.dítersasArÉiadas.boiDa de 9 

^elaapara Bengala ; oulfa àt tnes <»»k4Us^ « 13 Fostaft-rom 3mO 
fe»inen$jmra o £$treit^;< Q»Ura pitsn <ii<iietai6 Estretio de 5 Galeões. 

|ie4}olhido já en Goa ^sf>achoii a D. Bstevamiia Oama «porá Ma- 
laea« acoí&panhado do sev hmm #• £alii» 4a óaina i. « 400 Por- 
tugueses , -cof» nsTÀai ptovtdeooià»« . ,/ 

Àntoiíio da Silva 4« Me&exes, -desbaraioii o ^érsarltfCcifliiale Mar- 
car , tuk. vingança .4^^ hayj^r gomado . hitm Ber^sfini^ e morto os 
Portugueaes qoe a guarnedção» mrpreodoHas dorpiidos* 

António 4a Àlveira , X^apitão de Orwiz» 4eo rigi»Poeo castigo ao 
fiei Ra«et levantado coi»tra o Aei 4e Ormte. ^ . 

Chegou jveste aano Blartiin. AffoAÇo 4€ Sousa ; ptir €apillo-mér 
4o mar da índia , aquém o Governador deo Jog^ posse, >% poz a 
«aa4í^osi$Svo buma Arivada para ir ;Coi4ra I>attião. 

Martim AfiTon^o -chegado a Chu^ rêumoi Armada ^ue levava a 
i ^e Diogo 4a Si]v«ira^;é com «eilaslòi sobre Datmao^ tomou a sua 

For4alesa ,;^ a fec «ra^r 4e iodo. 

O Rei 4e CaiiU)i|ia lendo sabidp, deste focto vèso}veo-se a igustar 
pai » e f>ara «ste fim mandou a S^uno da Cimfaa «o seu Embaixador» 
« ^r -firineia do contrato lhe «oed^o « Cidade de Sa^im. 

.Assigi^do o tratado O; Govei^iador íqi a.Baçaím^ 4a <|pal foi- 
lhe dada a posse pelo Embaixador do Rei 4e Oímbaia; onde oGo- 
refinador, mandou constmir huma ffeii9ria(5 )^ ; , . 

1535 Agosto --nMartim AfTonço |6i convidado picMr Badur » Rei 4e Camba- 

ia, para ir. a Dio^ onde elle ^tava persfgnldo pekt Rei 4e;Mogo]» 
Qoni pr(iB»e^a4e ajustar .pai« e 4ar Ji^ar ^^aw a ^Mmstrucção 4a 
Fortaleza. < . „ . . / , . 

fM 4$efaiij^.2|-f:-Martí«i AffoníQo -c^egom a Db» foi bem aceito, ajustou 
a paz, e tomou posse do Baluarte do mar^ onde iíe« 4ivarsa# obras, 
c deo contagio Governador , ^uno da Cunha, de tudo o que havia 
pas^aíáo. . , : 

^ (hUvbro —O GoTemadoT çVffoèa Dioofei vizitadona barra da par- 
te do Bel com gr?nte aparato. 

DeMlrde^d^B^mbà^eiV Ío\ twMéoi^l» Bei, % cènfclsldá a Visita le 
serèmidâfá pniêòú á aposetitar-se no Baluarte do mat*. 

<5 WConíonne .Piogo do CoatP Cap. 2- e 3. do Livro 9. Nuno da Cunlia foáhdou 
♦ • %a*peahK €Ã.Í^xli ^ltkseil^ v . 'i< -.- .< 
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itfd5 : 1ki^i4 4% ' agnmÈí n e é ÍÊíM im tí$ê ; Wad é» CbiAtf apeái^ do Rei 
despachou 2 Armadas ; bvma pára toifiar a Pòrtoleia de Varivine^ 
: e a òatra.pai^a dereÂdeir a Cidade de Baroehe. ' 

^ e iVovriMèf^.^^DioyeBoâietheèm ta foi para Por» 

.. ^ togai* CM» («iiolieéadtt Fenaleta^tODcedída por 'Badttr ^m Dio^ 
"^^ * - t4Nlsaiimít0(deiej«d»'p(»riBI*Réf« * 

(i « t..^ âa-;.]fiDa da CsBha depois de homa míisa aoleniAe» a que 
àssístfd acompanhadoí des Capitães e Fidalgos» ehegado em presti» 
• to, e eém grande eeremoDtaU ao sitio escolhido para a Fortaleia^ 
' deu- a primeira eobhadada nos alicerces , qttt se coneçaram a abrir. 
« Dezembro 21 — Abertos os alicerces da Fortaleia o Gafomador lan- 
çou ^a 1/ pedra V oom militas moedas d^oiiro debaixo delia , o que 
V lòí imitado peleé Fidalgos presentes» e o Soldio Bador querendo 
mostrara parte que tomaT« na satisfação do Governador mandou 15^ 
^ ' mil xeimfins como para repartir pelos* trabalhadoree. 
1536 Fevereiro — Nosoltimos dias deste mei ficando eoncloida aPortale-^ 
ta/ se ibe dao o nome de S. Thomé, e Manoel de Sonsa foi nomea* 
do sen 4j'apitio. 

O Soldio Badur arrependido de barer consentido na constrncçãa 
da Fortaleza deliberou IcTantar huma parede entre a mesma Fortale« 
sa , e a Cidade*» com tlstaáfbturas de assenboriar-se delia » mas em 
resultado de algumas conferencias o Rei cedeo da sua deliberação, 
c Jlféir^o SO^Nuno dé Cunha » provida a fortaleza com o necessário,, 
ae embareott pára Goa» e de passagem visitando Baçaim mandou a» 
brir os alicerces da sna Fortaleia» dando as primeiras encbadadas 
António Galvão» em aati^açio de haver defendido a Cidade contra 
o poder de Mogolo*. 

Nuno da Culiha antei dé ir para Bio havia tomado posse das ter^ 
ras finiieS' de Pondá e raas annexas» que eram de Idalcio por íns« 
> ligação* de Acedlean e a pedido do^ Gáneares (7). 
. IdaMo 'tendCHia mandado pedir » Nuno da C«^ ílcou de lhe 
responder de Dio para onde estava de caminho. 

Pouco depois veio' Sofíraão Agá por Capitão de Pondá com en«« 
cargo de conquistar as terras firmes. 

O novet -Capitão tomoQ logo as AIdéas Cdrtorim e Margão donde 
passou ao pagode de Mardol ( Madol ) de Yemá » daqui foi desalo* 
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í61-*APiàita únUn paím. 4e oomp. , lide Urgo.aC de pontal^que he da 
quilha »té a primeira euberta. A chegada da Puita foi cou5a,iaaravilhMa p«lo seit 
parte , e por isso queimada em Sacavém para nSo le* vista e ire divulgar p^a 
Mundo que em «o piqueaoKavio le podia navegar a -ladia. Bar. Dec. 4. Lr. 

Í7Í— ^ílaiUrrM IwiviSo lido do Estado no Govarao de Diogo Upes de Sém 
queira, e ai í«i<Uq ao da í>t I>*»rta de M«iMaiBl. ^^, í?eç. a» Uj. 4. • 7^ 
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i536 jado pela força mandada por D. João Pereira, Capitão da Cidade. 

Solimâo AgÁ não podendo restilir a força que o perseguia , em 
Ioda a parte ondecllc se acolhia, e tendo perdido muita gente nes- 
tes rencontros, se retirou desbaratado para a Fortaleza de Pondá. 

Da Fortaleza de Pondá Solimão Agá mandou pedir a D. João Pe- 
reira a entrega das terras firmes , o que não tendo conseguido, 
mandou apregoar por quebrada a paz entre os Portuguezes , e I- 
dalcão, prohibiudo aos habitantes das terras firmes levar manti- 
mentos e outras cousas para Goa. 

D. João apenas teve noticia da prohibição, despachou alguns Catures 
para dcfFcnder a entrada em Goa dos géneros das terras firmes. 

Os dançares das terras porem, apenas souberam da retirada de So- 
limão cm Pondá; ecrviaram logo pedir a í). João, que mandasse Ta- 
nadares para recolher as rendas, antes que os Mouros as estorqnissem. 

Solimão Agá vendo suspenso o commercio mandou pedir trcgoa 
até o mez d'Abril, em que esperava resposta de Idnlcão. 

D. João conc^ndendo o pedido , com voto do Conselho^^ mandou 
construir huma Fortaleza de pedra ecal soba invocação de S.Joào 
de Rachai ( 8 ) . 
t537 Janeiro 4 — Chegou , enviado por Solimão > hum criado de ídalcão 
com o falço recado deste que não fizesse guerra , c deixasse cst^ir 
as terras no estado em que estavam, até vir o Governador de Goa. 

Para sustentar melhor a sua trahição Solimão Agá , fez apregoar 
por toda a parte que os habitantes daquellas terras podiam com- 
merciar livremente com os de Goa , sem com tudo deixar de 
mandar partidas de gente em diversos pontos , com vistas de sur- 
prendcr os nossos, mas que sempre lhe custaram muitas vidas per- 
das , deserções e disgostos. 

Finalmente não podendo sustentar por muito tempo a sua perfídia 
sahio contra Margão, e mandou Sarnabote sobre Bardez. 

D. João Pereira despachou a Jordão de Freitas para Bardez . e 
pessoalmente fot procurar Solimão Agá em Salcete. 

Sarnabote retirou-se de Bardez com a noticia da hid» de Jordão 
de Freitas, e este foi unir-se a D. João. 
„ Fevereiro 7 — D. João atacando a Solimão Agá dentro das suas for- 
tificações o derrotou completamente com morte de 800 dos seus, 
inclusive hum Sobrinho. 

■■! aweiLgL — g 

{8)^I)iogo de Couto diz que D. Gonçalo Coutinho, que sucf:e<leo a D. João Pe- 
reira na Capitania da Cidade, desfazendo a Tranqueira de Mardol construirá de 
madeira a Fortaleza de Hachcl, da qual o Governador fez Capitão « Álvaro de 
Caminha. Fernão Lopes de Castanheda affirma, que D. João fizera a dita Forta- 
leza no Rio de Salcete a 6 legoas de Goa e quo acabara em ^ meses , e deixara 
Bella por Capitão a Miguel Froes. 
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1537 Maldío sabendo ãé estado dis cousas , o poico resoltado da$ âé- 
ligcncias de Solimão Agá. e por oatro^ dírersos mottfoSy encarre- 
gou a Acedic.in a conquista das terras firmes. 

O noTo encarregado de Idalcão com 3 J[ homens de ca?allo , e 9^ 
.de pé , TCio acampar em Mirgy ( disianle 7 iegoas de Goa ) com 
TÍstas de castigar o Capitão desta Cidade seu dependente, revel ás 
suas ordens , mas Idalcão o desviou deste intento» por a desobediên- 
cia ser motivada por. elle. 

« Abril — Chegou a Goa o GoTornador Nuno da Cunha : e participou 
a Acedican da sua vinda, e do seu espanto pelos acontecimentos que 
tiveram lugar durante a sua ausência , fazendo-lhe ver a conveni- 
ência de manter a paz ajustada. 

Acedican respondeu a Nuno da Cunha que para satisfazei» os de- 
sejos de Idalcão estava de marcha , mas que ella era vagarosa a 
espera da mudança da- sua vontide. 

Idalcão vendo que Acedican não preseguia na marcha, despachou 
iium seu Capitão com 4 mil homens como para o ajudar: pouco de- 
pois mandou susipender a marcha com o receio dos Mogoles. 

« J^aio 17 — Acedican finalmente chegou a Pondá com 20 mil homens. 

« ' âO — Depois de- estabelecido na Fortaleza do dito destricto^ 

Acedican enviou a Nuno da Cunha por hum mensageiro a carta 
de Idalcão que trazia, em que este dizia qne a escrevia para lhe 
certificar que mandava a Acedican com 20 mi! homens para cobrar 
as terras firmes^ qne elie havia usurpado , e para dar credito ao 
que o mensageiro lhe dissesse de sua parte. 

O Mensageiro admiltido á audiência, depois de , em huma 
longa arenga, fazer enumeração das pazes que se fizeram desde Af- 
fonço d' Albuquerque até Nuno da Cunha com o Sambaio, e seu 
Filho , Avo, e Pai- de Idalcão , pedio em nome deste que largas- 
se as terras e pagasse as rendas arrecadadas : Nuno da Cunha» 
que estava- prevenido com o voto do Conselho , respondeo ao 
Mensageiro que dissesse a Acedican que se elle vinha com dezejo de 
pelejmr oom os. Partuguetes , que elles eram homens què mo haviam 
de negar a luta. 

Eao Idalcão escreveo que tomara as terras firmes dos Gentios, 
que as roubavam, por conselho de Acedican. como cousa que esta- 
va devoluta , e vaga , do qne havia dado conta a'EI-Elei , sem cujo 
mandado não4>odia.ldrgalHi» demão; e qne lhe parecia que elle como 
suocessor do sou Pai, grandeamigo d'Ei-Rei, deverá folgar de o ter 
por amigo, e não se importar com aqucllas terras, apresentando- 
lhe o exemplo do Rei de Cambaia. 

« J-unho 7-*-Acedican> despachou os Capitães Rahen , e Solimão Agà» 
cada hum com 4 mil homens contra Salcet^. 
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i$Z7 NiiBo áa Cofiha. Vendo qaé 'e»te- profeediniéiit<r efa eotftrari^ 4d 
pcdklo do Mensageiro de Idalcão , de não fasér giterta até a sua 
volta com resposta , jnandoo bum Capitão para declarar guerra a 
Acedican. 

O Capitão encarregado da declaração tendo ficado retido, Nuno 
^a Cunha mandotf a Huy Dias Pereira, Capitâo-mordoB Navios 
de remos faeer hostilidades no destricto de Tondá e $tias de- 
pendências, e elle executou a ordem matando « apriMooanéo muita 
gente* ;< ^ 

Acedican aflicto com o estrago que soffriam as terras , e os sens 
hahitantof» deo liberdade ao Capitão detido, disfarçando ft verda- 
deira causa da detenção e dandt) varias ordeos aos seus Ca- 
pitães para. dissimular os seus passos. . „ 

A este tempo chegou a resposta 4e Idalcão» declarando q^e tudo 
eslava encarregado a Acedican, e o que elle fizesse levaria; a bem. 
« Àffogto 10 — Nuno da Cunha sabendo que Acedican, não obstante 
muitas inquietações que praticava, estava rennindo gente , Cez mar- 
char D. João Pereira com 130 de cavallo , 600 Poriuguezes de 
pé, e 1000 Peaes da terra. 

Os Mouros tendo noticia da aproximação àe D. João se recolhe- 
ram ao pé de huma Serra , onde D. João os destroçou, com morte 
>de grande numero dei les," captivando 50, com perda de 4 dos seus. 

Acedican vendo o resultado da acção, entabolou negociação para 
se ver com Nuno da Cunha, e ajustar paz, o que não se verificou. 

Nuno du Cunba mandou lançar ao mar todas as Velas, q despa- 
chou huma armada de 2 Fustas , e 3 Catures , commandada por 
Gonçalo Vas Coutinho para entrar e. fazer damno em todos os por- 
tos de Idalcão é 

Em» seguida, estando Nuno da Cunha de partida ^ com o voto do 
Conselho, para Salcete recebe chamamento de Cochim para. acudir 
á gnerra que entre o Rei daquelle Ueino e o de Calecut, e ao le- 
vantamento de Coromandel. > 
. « Setembro 19 — Nuno da Cunha despachou immedia ta mente Martim 
Atronço de Sousa com 11 navios para terminar a guerra eptre os 
referidos dous Reis. 

Neste mesmo dia mandou lançar pregões para se apron^ptar a 
gente de cavallo e de pè , para passar ás terras firmes, e fez mar- 
chitr pêra aquella expedição. a Antoniq da$i]veira ^e Menezes conl 
200 de cavallo, 7Ó0 Porluguezcs depé, e l.OOÒ Gentios djç terra. 

António da Silveira penetrou de terras a dentro na . distancia de 
3 legoas, e obteve grandes victorias, com morte de 300 dos inimi- 
gos, inclusivo 2 Capitães, coin perda de 8, e 50 feridos dos seus. 

Após esta victoria chegou d'ontro lado huma Náo de presa, que 
GoD^o* Va« tomara no mar de Dabui. 
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1&37- Nano da Canha, por ser ã Nát) da M€rt de !dalc»o , mandoa fèr 

em liberdade o seu Capitão, a boni recado a carga qae trazia , e 

fez depois entregar a pessoa de tdalcáo, que a mandara pedir, dan- 

do-lhe noticia, por esta occazião , do estado da guerra das terras 

' flimes, siíscitada por Acedican. 

Ao mesmo tempo cheg04i tanohcm ao Tdaleao o próprio Tanadar 
de Dabul cncampar-lbe a Cidade, por iwo poder com os «ataques 
• <los Pertagtíeaes , com quem devia elle Idalcão ajustar pa/és , pari 
" não experimentar os lances porque pa&sara o Rei de Cambaia. 
Idalclo convencido, pelo que lhe dizia do estado das couzas, man- 
dou' dizer a Acedican quel^ suspendesse a guerra , e se fosse á sua 
Companhia , contra Cola Maluco, 
Acedican porem se escusou, declarando de haver despendido mais 
' de 900 mil pardaos naquella empresa e nella estava empenhada a 

saa honra. 

Acompanhando a esta resposta mondou de presente ao Idalcão hnm 
terçado guarnecido de ouro e pedraria, ehum cavallo. 
- Idalcao querendo desenvolver a espada , que estava envuUa em 
huns pannos de seda, a sua Mãi que eslava presente, o não consen- 
tio, e mandou fazer aquelle serviço abam moço, o qual apenas q 
conckj^io cahio ali morto. 

Este successo fez que Idalcão não montasse no cavallo , e o ex- 
perimentasse por dous espectadores , qnc também cahirnm mortos, 
por seu turno. — A Mãi, do Idalcão então disse.— í4»7Mí k^ejoea, filko^ 
ser verdade , que este írahidor mtxtou vosso Pai , como eu sempre tive 
para mim 

Nuno da Cunha, por este tempo mandou a Gonçalo Vas Coutinho 
com 30 Navios de remo com 300 Porluguezes , e 300 Canarins 
pára queimar Banda; que elle effeiluou , incendiando muita quan^ 
tidade de fazendas, Navios, e trazendo mais de 300 prisioneiros. 
Acedican exarcerbado pelos damnos recebidos, pasíoti para Salcete^ 
e para tolher a serventia da Fortaleza de Rachol mandou fazer no 
sitio de fioriha, fronteiro a Loutolim, hum Fortim , para guarnecei" 
o d*Artilheria e vedar a passagem de Bateis. 

Nuno da Cunha contemplando esta perigosa obra mandou a lodo 
o custo impedil-a , todavia ella erecta á força de numerosos braços 
que nella trabalhavam. 
Nuno da Cunha estabelece o seu Quartel General em Agaçaira, o 
dali despachou força necessária, commandada pelo Capitão da Ci- 
dade D. Gonçalo Coutinho, para desfazer a mesma obra. 

A força expedicionária desembarca cm terra mais furiosa que or- 
denadal e o sinal da desordem foi quebrarem hum braço ao Capitão 
D. Gonçalo. 
O combate lornou-se então desesperado e nelle sucumbiram ^30 do» 
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1537 nobres^ e muitos da gento piquena. Dos ^louros, morr/eram 400, 
inclusive 4 Capilâcs. 

Acedican vendo a grande perda que tinha sofTndo , e as diligen- 
cias que Nuno da Cunha empregava C(»ntra elU», escreveo a Nuno 
da Cunha, ao Senado, e a f*ero de Fiiri:) , que fora Capilão da Ci- 
dade, pedindo paz, no que não cotnio Nuno da Cunha. 

Então por sua livre vontade, Àcodican , demolio a fortifícação de 
Borím , assentou paz com Ni:no lU Cunh.i , por intermédio de 
Pêro de Taria,. com que ficou Icrnnn.ula cstíi guerra... 

Durante a guerra de Acedican , Martiin AíTiínco de Souza obteve 

repetidas, e completas victorias , por mire terra» subre o poderoso 

Çamorim de Calecut , de Culiale Marcar, Capitiío-mór da sua ar- 

^ rnada : restiluio ao Rei de Cochim a Pedra de Coroaç^ào, que Ch 

mesmo Çamorim havia levado e guardado em Kepelim» 

Em seguida foi Martini Affouço soccorrer o Hei Hoenegobago cer- 
cado na Cidade de Cota pelo seu Irmão Madune Pand.ir, Kei de Coita- 
Taca, ajudado pelos Malabares, com quem pelejou, e os desbaratou. 

Neste meio tempo o (íovernador foi avisado, por diversas vias, que 
p Rei de Cambaia ^e preparava para tomar a Fortaleza de Diu, e 
lançar os í^orUiguezes da índia. 

O Rei de Cambaia, depois ;ntes, mandou 

pedir a Nuno da Cuuha, por fosse vèr em 

Dío , e o Governador, nãool vos de Soldão 

Badur para^huma trahição, b^ o, esahiu no- 

vamente de (ípa em dcm;inf > regulando * 

admínistraçã(» deste Estado 
" Chegado á Çhaul achou retirado Nízamaluco , que com S mil de 
Cavalio, e 5 mil de pó estava acampado nas visínhaças , com vistas 
contra af Fortaleza. 

De Chaul passou Nuno da Cunha a Baçaimondc provea a armada do 
' necessário, ereçebcohum Capitão do Rei de Cambaia. 

Largou daqui para o seu destino : no caminho recebeo visita do 
Rei Badur,. que andava á caça ao redor de Dio. 

Chegado. Nuno da Cunha na altur<i de Dio, recebeo de preiente 
mais de 20 Veados e Gazelas, mandadas pelo dita ReK 

Pouco depois foi vesitado o Governador da parte do Rei 'por Coge 
Çf^far , e hum fiUiode hum dòS principae« Capitães* 

Na retirada destes tendo tiles cneontrocom /)'Uei,. que.se recolhia 
á Cidade, deram-lhe noticia de estar o Governador doente, o Rei 
então o visitou a bordo do seu Galeão. 

Nuno da Cunh» , contr«i a opinião dos fidalgos, e mais Capitlles» 
.que. queriam que o prendesse, ,o deixou retirar^se, por nãô lhe pa- 
recer feito honroso prender hum tâo grande Rei , nio decorada 
i.Íiiimiga»,viado. visitar como arnigy), acompauba4o^ó4e dj^^em» 
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1537 dando-se dos Portugoezes ; todavia tinha tomado todas as prefen* 
çSes para o reter na Fortaleza. 

Anl<*s disso» tendo occorrido huma pendência nas immediaçoesda 
Fortaleza, vienm ás mãos, e no combate foi morto Soldão Badur, 
Rei de Cambiía, com us que o acompanhavam, e Manoel de Sousa 
Capitão de l)io, e outros Fidalgos. Sabendo os habitmles da Ci- 
dade, (]uc viam a, pendência du alio dos muros, e de togares elevados, 
que o Kéi era morto; acomcrtidos de terror, começaram a evadir-se 
perjcepitadamente da Cidade, e nesta confuzam se afogaram muitos. 

O Governidor mandiU então lançar 4)reg<ícs nos Navios, e na Ci- 
dade., promettendo protecção, e impondo penas rigorosas aos que se 
retirassem, e mandou, ao mesmo tem [)0^ enforcar hum bombardeiro 
por hiver roubado hum pedaço de ouro a hum Guzaratc. 

Estas medidas, e o castigo infligido (l/.eram persuadir o povo que 
a morte de Badur era occasion id i por elle, e não por ambição dos 
Portuguezes» para aproveitar dos seus grandes thcsouros reunidos na 
Cidade, segundo se aflSrmava. 

O Governador desembarcou no seguinte dia na Fortaleza, reunio 
08 Capitães da Armada, e depois delium longo discurso, com voto 
dellcs,deo as necessárias providenciaspara o governo da Cidade, que 
estava á sua disposição , com a morte do Rei , e assim proveo na 
Capitania da Fortaleza a António da Silveira de Menezes, ca outros 
Fidalgos em diversos cargos vagos. 

Em seguida mandou visitar a Rainha , Maí de Badur , que esta- 
va refugiada em Novanagar , e descai par-se com ella sobre a mor- 
te do filho , convídando-^a para vir a Cidade sob a sua guarda, em 
quanto o Reino tomasse assento , mas a Rainha não quiz x)uvir o 
Emissário, desculpando-se com o grande nojo com que estava (9). 

No dia immedíato mandou proceder ao inventario das casas do 
Kei e da Rainha, que antecedentemente tinha feito sellar. 
I Procedido o inventario achou-se apenas, em moeda d*ouro, prata« 
e metal bruto , perto de 200 mil xerafíns , a fora algumas jóias, 
e panos de brocado , e seda , o que foi objecto de grande reparo, 
visto que o Rei^ possuía grandes thesouros, ricas jóias, e baixela. 

Nos seus armazéns porém encontroa-se grande provisão , armas de 
diversas sortes, e vários objectos, o que mereceo muito espanto, pela 
sua variedade, e quantidade , que não se poderia consumir em 20 
aiinos. 



iQ#0< 



^ 9 )..Bstt acontecímeato , segundo muitos Hi^toiiadoret* teve lu^ar em 14 de 
Fevereiro de lõ37; com tudo nas Décadas de Barros da edição de 1777 teodo 
havido hum engano na referencia dos au nos I536e 1537 deixa vt^r o aparente 
auachronismo àcerea diíste e de outros factos v£4-ificadoft naqae|let annos, kuns 
em D^o * outros eia Goa ;[ tem iada via alterar a veracidade dos mesmos. 
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iP557 \ armida que se achou componhá-se de 160 velas — a Artilheria 

eoroprehendía grande numero de peças de metal» em que entravam 

3 basiliscos de admirável grandeza, dos quaes 1 , que fora do Soldai 
^e 'Babilónia , tratido por Ru mecha n , Tot mandado para Portugal 

{iO) , e as peças de fe 

No cxpolío achou*se 1 > 

Badur, Rei de Adem, e i 

Índia os Portuguczes, ci 
tirar*— o longo discurso 
'Rei mopto, acompanhad 
Paiz , e bem estar dos Y 
-^cerbados, tpaeel-os á oi 
'^la Cunha, e^confirmar 

Pouco depois, com o fa^ 
man , cunhado do Uei d 
dur; o qual, no tratado 
•nha , ced^i^u a este todAs 
'€omeçai)do desde Mangai 
▼oaç5es, entrando pelo S«^iwau ««ua^ .«.^^«0. 

f>a- mesma forma concedeo também as terras de Damão até Ba* 
.çaim y com todas as Praganas, e juridic5es» e outros diversos di- 
reitos; assim xomo50 mil pardaos xle ouro .para pagamento de sol- 
4o da gente d*armas. 

Nuno da Cunha achando-se ^ , 

aconselhado ^pelos Médicos, c e 

retirar a iioa^ antes do seu 1 

a notícia da '«orte de Badur , d i 

para 60a , e 4ando diversas ^ 
verno de Dio, se embarcou. 

-^evulgada a retirada de Nuno da Cl chan, 

Princi^s de Guzarate deceram c to de 

*60.(M)0 homens -de cavallo e de pé c 

Madr^ Maluc<^ , não obstante de ter Excr- 

> «i^ , e o Ztm^n apenas 6 mil homej ;ntrar 

em liça, por conhecer a differença do s Ca- 

pities-do seu contendor « con^ muil( elles 

;para não ^K>a^baterem« 
•Zaman conhecendo o estado dos ânimos da sua gente, ataca o ini- 
migo impetuosamente com SOO, com que apenas contava, e conseguio 
«Hitar graade. numero- dos inimigos, «om a. perda de 30 dos seus; 
mas não podendo isustentar o combate §e retirou para Cindt* , e os 
:í6tQ$ iieis se salvaram na nossa Viila .dos f^umes ( Gogolá? ) 

I iiiiininnai i nii l ii.. . 

(.10) -He a que está no Cast«lio de Lisboa , .« que chaBuaa Tiro tie Dio, 
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I53<7 ^èrgttetara Anlonio d» 

ifiamtnorloo seu Rei 
eido, por qae mandara 

jaí^ a que António da 
de tião esUr aulhori- 
[adre< Maloca cedesse 
iesde Damaio até Ba- 
r , não -se tratou mais 
ficando» cm. Novana- 

;onta a • Nuoo da Cunba 
lOS seus negócios, por 
ir cm Soei. huma Ar- 

l^3g. ira Dio despachou as 

fifon^o de Sousa para 
laiâ provideacias para. 
iTellas.- 
\ Governador a Dio. 

« llll"l5^0 Ca pUâo-m^dr domar , Martiín Affoiico de Sous». atacou 
em Btadala , com 400 homens , o poderoso Corsário Uat«^ Marcar, 

' ' iesde Cbaol , até o 

I, completa ^ictoria. 
e- 600^ mouros edos 
muitoa Oavalleiros. 
»s , dos quaes tendo 
e J500 espingardas- 

»riosov parssou á I lha 
rcados n» Forlalesa» . 
penas soube da che- 
por qnem jesperat a» 
a, e fez pai com a^ 

iteov-e desbaratou 6- 
combiitea com mais > 
ossos, destruiaaquel— 

ik fimbari ad«r do Rei ^ 
io de E>. Manoel de 
qne deram «occaztia 
) de Lima ^ qoe hia. 
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]]iS3$ Março —O €o?ero*ior» depois de proTer ás necessidades de Did^st 

recolheo g Goa. 
« Abril — Coge Sofar furtifamente se retira de Dio , e em Chamfia* 
nel se offerece ao serviço do Rei de Cambaia , capaeltando-o 
para tomar Dio, ajudado da Armada do Turco, que estava pres- 
te DO Mar Roxo. 

O Rei mandou cautelosamente levantar, sob o commaiido de AIu- 
cban, 5 mil homens de cavlio^ e 10 mil de pé, 

Coge Sofar recrutou também , á sua custa , 3 mil de cavallo , e 
k mil de pé. 

António da Silveira, Capitão da Fortaleza, tendo noticia dos pre« 
parativos referidos , á pressa , proveo na defensão da Cidade, con- 
cluío as obras da Cisterna, e outras necessárias, e se proveo da afoa 
e mantimentos. 
€ Junho — 26 — CogeSofar^ an(e manhãardeu de subido sobrei» Villa 
dos Rumes ( Gogolà ) roubou-a de todo , matpu alguma gente , e 
atacou o Baluarte, que eommandava Francisco Pacheco. 

António da Silveira, apenas sabe do aconteeido, aeode pessoalmen- 
te , com cuja presença a pequena guarnição se defende valorosa* 
mente; durante a combate fica ferido Coge Sofar no bum braço , e 
se retira com alguma perda dos seus. 
« Agosto — 14 — Aluchan com o seu Exercito, e Coge Sofar com a sua 
gente , vem acampar além do rio , e carregar a sua artiíheria 
sobre a Ilha. 

/ Aq^>bío da Silveira reconhecendo não poder defender. a Uha, por- 
que perdia muita gente e munição , com conselho dos Çapi tães, 
. despejou os Baluartes , limitou a defeza á Cidade , e fez recolher 

toda a artilfferia que andava espalhada. 

O inimigo, porém, aproveitando dos esteiros desempedidos, tomou 
posse da Ilha, cahíndo-lhe em poder aa?ti|beria, eom que se devia 
defiender a Cidade. 

António da^ Silveira em vista desta perda, da poucagente que tinha 
mal armada, e da gente de guerra que andava dissimulada na Cidade, 
meteu-se f^ntre elles com 100 homens, fez alancear, e enforcar muitos 
delles, e se retirou para a Fortaleza, levando 4 mercadores principaet 

com vistas futuras. 

O inimigo sabendo, de estar a Cidade despej>ida, tomou conta delia, 

alojando a sua gente em diversos pontos, com a arlilheria assestada. 

Nos últimos dias de Agosto, António da Silveira, fez saber a Nuno 
; éa Cunhado estado da Fortaleza ,. e, pelo rumor que corria da vin- 

da dos Rumes, despachou buma Fusta para a parte de BJangalor, 

para notícia da Armada dos Rumes. 
• Setembro 4 — Chegou a armada do Turco, commandada por Soleimão 

Baxá , a qual não só pareceo temerosa aos Portuguezes ^ mas aos ' 
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1(38 plopHái Monnê da Clátdt , ^Ê% « eipMinn, e M eite dit «pri- 
meiro do cerco de Dío. 

p ...^^ 4H^Soleiiiiio Daxé fei dei embarcar fOl^ Janiiaros galliardatsaii- 
ta vaatidota arnadoa, para dar Ttsta de si, e assombrar os sitiados. 
Ot JaaUaraa, passandcHio lango dos moros da i^)rtatexa, dispararam 
08 seus arcabuzes sobre os que os riam do alto dos deites, ma- 
taram aatfl» e feriram vlntà; mas JOO espingardefros dos sitiados 
])ies responderam eomhama descarga serrada, que Ibes matou õO, 
a fenmmmt68(lt). 

Seguiodo os Janizaros para a Cidade , ofTeaderam gravemente a 
AluchaM, puxaudo pelas suas venerandas barbas , o que tbe obri- 
gou » ratíraissa com 7 oo B mil bomena para a tenra ârmé. 

9 '^tm.^^ 7-^ iolaimio , apertado pelos rijos Sudoestes, fét lerántar o 
ferro a sua armada para melter-se no Porto de Madrefabat, onde 
perdeo 4 navios de carga , com algumas muntçdes , entre «llãs 
muitas sellas , as quaes tendo cbegado ás mios das Gusarates , fet 
lhes conhecer a Intençio de Solaimio , de faser guerra por mar 
e terra» e se apossar da Indta. 
Esta suspeita muito AiYoreceo depois aos cercados , « durante os 
dO dias que a Armada se demorou em Madrefabat , António da 
Silveira proveo a Fortaleza de todo o preciso, reparandd os dam- 
nas solTrídos, è destribuindo a gente pelas Estancias , para recctôer 
o inimigo , que esperava. 

« -— ~ 13 — Chegou de Goa Fernão de Moraes com varias providiencías. 
, ^ rm.^: 14*^Surgiu em Goa a Armada de Portugal, conduzindo o V. Rei, 
D. Garcia de Noronha ( 12). 

« ^^^^^ IfuQQ lia Cunha largou a governança da Indta ao Viee-^Rei seu 
successor, entregando-lhe huma Armada, que dlaTa já de verga de 
aHo, coynposU deSOvellas, e os armazéns providos de moita arti- 
lharia, munições, e mantimentos, que tinha aparelhado parahir 
«m busca dos Rumes; e se retirou, em Na^mbro, para Cocbfm com 
destino de se embarcar para Portugal (13). 

Durante a sua demora em Goa, Nuno da Cunha ámã importantes 
ctmsalhos ao seu Successor , sobre o cerco de Dio , da armada dos 
Rumes &c^ , na sua correspondência que se lè no Barr. Dec. II. 

jii ii i i uy i " " I 

( in— .sèguddo Diogo do Couto os Janizaros, antes dar a vista à Fortaleza^ havi«m 

entrado na Cidade, roubado o melhor delia, e deihonrado as mulheres, e filha« 

dOf moradores. D. 5. L. 3. Oap. 7. 
( 12 )^Seg»ndo Co»to o Vice-Rei D. Garcia «hegeu «m 12, e tomot posse eoi 

14 de sietembro. . • 

(13)Chegado a Cochim negou^sc-lhe Embarcação para regressar ao Reino, e a muito 

custo obteve huma particular , comprometendo-se elle a todas as indemnisaçSes, 
( BA qual se embarcou , em Janeiro de 1539 , escrevendo huma longa carte seoèi- 

BMMUtl ao Vics-Bei, spbre divtrsof objfctof, diíeiido^Ui^ ea conclusSOí— „ De 
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1538 Lv ift, <VP* 20.-tC<>Íí ^^<S a wa coii4t«ceBc!«aieja e huksmanei- 
ra^ com que se houve tom o seu Socca^or nao foram bastanUt 
para lhe Uvf4|ren( dos disga»|os porque passoq» nem «s su^s con^ 
qttistas , e serví^ rekrv^ntes, e éesiiaeMssados fama capaies de 
o porem a cuberto de calumoias , e ordens baj^baras , q^^ se expe- 
diram para a. sua prizâo! 



reèoT tfe V. S.* m§o •a^Mn hçtmmn q<>e vt f^ortp bt», « <it q«# câ eitSo 
na Índia, eu Ihei l^nh|) «ti^P |^uita« tioq^W , ^ »)<»« pfera»; « mí ^ut me a- 

rfiJtcricSQ , eTondade^ que da aua detles^ 

Em CanaJor onde cíiegou incommodado de lande e tepirito^ deMmbafcou, e fei agar a- 
Jbado Jia FortaleM, áoi>èe tabii^ d#poii dft te «onfeatar t toma? q S. «sacramento 
da Cotoi^untóí» ; io^tn^o p Quik^ 4« Ç*^ £;ip«rança m leus pad^mento» , 
que provinham de febres, e camarás, foram-se aiígipenUndo, entáo Nuno da 
Cunha, ftlw *i<> ^8Umentí) oue tinha feilp, cscTeveu de sua mSç huma Cé- 
dula na qual disse—*,, Jftravapor aqufOa kara, em gut eêiava, liSio ter da Jfk" 
tenda ^El'Rei maiêçuê úMeo mãedt^ dt Ouro^ 9^ tomêr» d<i atenda de 
Soldtio Badur para mostrar a Bt-Rei em Portugal, por sereim fanhosas, e 
gr^ndH r^ I) V«°<l^ o* 4^H* Familiarei o estado en» que se ^hávi^ P^i^guQtqii* 
lie o seu CftpeU^p— se havia por bem que levando-o Nosso Senhwr, o levassem 
salgado em huma pipa, para ho Reino me darem soa sepultura—- elle respondeu: 
— Q«e poie DeoB k»viu parhmí á€ o Itmt na «Mr, «uc o mat .fim$ 8ua se- 
pultura, pois a terra o «ao quiíera. E u eUa 4ip wU recebia sêus servidos 
^p (íe 99f«f i#4|ilr<^ar P« »eu« <?iw«,— Vçado^e depois muito ^ggr^y^do do seu 
lA^, repommendqu ao dito Capellio que depois do seu falleciínçoto lho ves- 
tisse no manto da Ordem ( certamente de fif. Thiago) poieste a sua espada 
na cinta, e lhe -att^ huip par d« «anaras de ferro «ot pèf, e o lanvasse 
pela varanda na «p, |ÍPr »Sq ^Mf tarirafio pa gfutí da »lo— e .^nfonne 
Diogo de Couto Dec. 5. L. 5. Cap. 5. no seu testamento havia defMdp ord«m 
que paga^e ^ EUIUi 9 PreçP <**» ^^ cearas de ferro, afsim como 
' que nos derradeiros momentos de pabsamenío Kuno^a Cunha abrindo os oláos 
repetira bum pouco talcAdô «i seguintes paiavraa 4o Romant ^ „ /»^^<a pa- 
ma, iuêá $m$aMqn |WWfíWWa„r» f^ M"»! depoi«4e 50 4ÍM de viagem, fal- 
leceu este Heroe da Índia j^a )^àe de 52 anno», e foram satisfeitas as suas 
ultimas vçnUdesi— Chegada a Embarcação, em que «He hia , ès Ilhas Ter- 
ceiras achou-se que ali esperava Antooio Gorréa >de Barem, ao grande Nuno 
com hvfn grilMo mutío graréde, paia ««n ^Ue o desembarcar para o Castello 
de LisDoa, par* ^»í» «e* paswíío |»fa a porta de Mansos, em Santarém, 
qUe de Ordeto d^EV»R«i efteta preparada para aqvalle fimj mas Aptonto Cor- 
rêa açhaado-o f^lleçido, lançou o grilhão a João de Paira seu Vedor; pren- 
deu todos 08 seus Crêadós, repartiu-òs pelas Nàos, e fel-#s desembarcir no Li- 
moeiro em Lifbqa.— Os filhoi e parentetf de Nuno da Cunha tendo-se queixado 
a Pl-Pei destas prisíJes, apresenlandío-lhe o seu testamento em que elle viu 
as clausulas jà teíefidas, mandou pAr * todos em I4berd*d«. 

Nuno da Cunb^ foi ca*ado duas waseBi a i.* com a fiUia de Fernão Nunes da, 
Silveira, Senhor de Ttó-^na, de quem houve bnma filha, que foi Condeçà de 
Portaiegre^- a 'l.* "vei com huma irmi do Conde d« Sortelha, D. Lu^z' de 
Silveira, Guarda-xnpr de fil-Rei, da qual teve Alguns filhos — Barr. í)ecl 4. 
h. IO. Caíp. 22.— Çout. Dec. 5, Liv. 5. Cap. 5. 

JW «uas Armas eram em Campo de Ouro. nove cunhas de aful de ferrn, firma- 
das, postas ein 3 Palas, e m QaÍDM de Portugul em huma Orladura de praU. 
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1539 Sahiu de Lisboa fio meado de Ifarço, ctnn tuma Armada de 12 Náos, 
conduzindo 3^000 homens d'armas4 entre os quac^-viabam muítos- 
FidaJgos , e moradores da Casa d'El-Rei (^) . 
Cbegado á Goa em 14 de Setembro , tomou posse do Goyerno em^ 

. 16>do mesmo mei, com as solemnidades em uso: escreveu immedia.- 
tomente a Antomo da Silveira^, Capitão da Fortaleza de Dio, en^- 
tio em apertado cerco , participando da sua cbcgada , e do soc-^ 
corro qofe pi^eparava. 

Setembro —25<— 'António da Silveira recebeu as. Cartas do Vice-Reí». 
o <|ue moita animoU' os sitiados, e a sua alegria fez assustar os si- 
tiantes. 

...^ 27«-yollou de Madrefabat a Armada de Soleímão Baixa, 
Ioda embandeirada com os tendaes de ricos paramentos , e come^ 
çaram logo, algumas Gales, commandadas por lAicuf Hamed, a 
lançar pelouros ná Cidade. 
De outro lado Còge Sof^r, que não cessava^ de bater o Baluarte 
, da Yilla dos Rumes (Gogolá) , deo nesse dia assalto ao mesmo 
Baluarte com 2000 mil homeoi, o», quacs^já senboréâ, se viram 
obrigados a se retn^árem^ com moita- perda , pelo-exforço- de dois 
mancebos. ' ^ ' 

«*— - 28i^-0s sitiados do Baluarte nio podendo contínuar^^/im a sua^ 
defesa, pelo seu esttdo de ruina , capitulam , e o Turco arvora a 
sua bandeira, depois de mortos seis Portugjoezes, que ainda ficavani o- 



(^l) Ftliio de Dl FtraftndodeKaronha, e Neto do D. Pedro de Noroaba, Ar» 
«ebispo de- Liiboa, Alho do Conde GQSo»— D« Fernando leu Pay foi casado 
com D. CunHaofA do Cattro<^ filha de .Gonçalo d' Albuquerque,. Senhor d» 
VUla^Verde, Pai do frande Affianço d'Albu(^^rq)ie » portanto D. Garcia era 
seu Sobrinho por irmi» 

( 2 > NSo. nos consta ^r ddcjiinentof- que- tivesse- algum&- Condecoração; toJaviá ha 
de suppor f^ue- ativesie da. Drdenkoe S* Thiago, então a mais usada. 

(d)— D. Garcia, antes de ser Vice-Rei , tinha vindo à índia em. 151 T, 
por CapitSo-mdr de huma< Armada de 6 Náos , e deixooi^e ficar aqui cum o 
seu Thia a referido Affonço d^Albuquerque» : aohou-se na tomada de Benas-^- 
tarim, foi para Cochim com poderes para fazer a carga das Nàos : fez pazer 
oom o Samocim,. e obteve delle lugar em Calecut, para huma Fortaleça; a- 
. abou-se na escalada de Adem ; tornou a ir a Oochim para fazer a carga dos. 
Navios para Ormuz na occasiãp da construcçao da Fortaleza, e na volta 
trouxe os 15 Reis Cegos , de quem falia a Historia , depoia do que regressou, 
para o Reioo, onde sexviu. muitas veacs nos lugares d*Afrit;a.. Cout. Ôec 5.^ 
Lir. G. Cap, 8. 
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